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Esta a Noticia Corrente Hontem á Noite Em Bordéos
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CRIADA MA ZONA MILITAR
AO LONGO DA COSTA INGLEZA

LONDRES, 19 — (U. P.) — 0 governo
britannico criou uma zona militar de 20 milhas
ao longo da costa, onde milhares de defensores
cavam trincheiras, aguardando o momento da
invasão.
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errivel Offensiva flérea Britannica Contra o Reich
Será Travada Grande
Batalha no Rio Lo!re
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Os Exércitos Francezes Se Concentraram ao Lon-
go das Suas Margens, Que Foram Apressadamen-
te Fortificadas — Si Não Forem Aceitas as
Condições de Paz, Será Inevitável o Choque

Com os Invasores

13*te rnpectnenlo * rnmninm, hoje. nn Frnnçai elilnden Intel mu drvnufníln-, Inipledn-inmeii t« peln «vlnçtlo do Relohi «iuer nn«j prnxlmldnriew do "fronl ,
ciiirr iin rerlriKimriln «In grande nn<;A<> Intlnn. Enfreiilnndn um inimi**» xiiperlor em nuincro e cqulpnmenton. n nutriu de FhpIi e Joffre nflo podln pen->,
«rir om repreiinlini-. poln n min nvliivAo ern empreicndn nn luln contrn na roliininnii motorlxa dn* do Inimigo. K.ntretiiiilo. ae itnmlo oa ultimo» telegrnmmsi*).
ti lirnvn "Itoynl Alr Foroc", qu e conln. nliuln, cum o meamo poderln, «t-m ae <'iiciirrfKiiilo ile levnr na reptngiinrdna nllem fla oa bomlinrdeloa norpim.
(Ii-striiiinlo dcpoaltoac de pctrol eo, fnbrli-na, entroiivnmciitua rerrovlrirloa, neroilrimioa e on troa obJei<llvoa milltnrca. pon do, naalm em prntlcn na palri-

vrna de Churtrhilli "lie veiuoa lulnr, ngorn, como pro fiaaionnea".

As Grandes Cidades de Hamburgo, Bremen, Franktort, Essen,
Castrop e Hannover Sob Implacável Bombardeio da R.A.F.

Depósitos de Petróleo, Usinas, Comboios e Entroncamentos Ferroviários Destruídos

LONDRES, 19 (U. P.)
— Os exércitos francezes
se concentraram hoje ao
longo das margens üo
Loire, afim de oppôr um
noyo obstáculo ao avanço
allemão em clirecnão de
Bordéos, para ganhar tem-

*£kegou a,MaM(l,
Unia Nova Nota

Franceza Para Ser
Retransmittida a

MADRID, 19 — (U.
P.) — Urgente — Con-
tra toda expectativa
chegou hoje á noite á
esta capital uma nova
nota franceza enviada
pelo embaixador Leque-
rica para ser retrans-
mittida a Berlim.

po emquanto se processam
as negociações de paz.

As margens sul do Loi*
re, que ha poucas semanas
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escoberta Uma Organização
Clandestina Ka Hespanha
Detido Pela Policia Um Grande Numero
ile Pessoas e Appreendida Farta Quan-

tidade de Armas e Munições
signala-se que a citada ortítl-
tiizn',ão era estipendíada )3elos
esquerdistas hespanhoes rosi-
dentes no exterior e que a ir.es-
ma foi completamente u.-caliza-
ria.

O Departamento de SfKwat;-
ça, numa nota dirigida a todos
os hespanhoes, previne-os con-
tra os manejos dos inimigos do
regime, os quaes espalharam
pela Hespanha, recentemente,

Gcncrnl Franco
MADRID, 1D (U. P.) — A

Policia descobriu uma vasta"organizaçv.o clandestina com
suecursaes em todo o paiz"..Grande numero de pessoas foi
detido p as autoridades apo-Je-
VEiram-se do muitas armas c
e\|)H)SÍV0S;

Nos circulos autorizados as-

boletins com o titulo: "A to-
rios os hespanhoes". Esstb bo-
letins eram mandados lazer
pela organização descoberta.

A referida nota do Departa-
mento de Segurança assigtiálâ
que. quando se realizou a pri-
lheJra distribuição dos refeudos
bcdefns já haviam sido toma-
clíis JiiP"iicÍ!S liara o rie-;? ,'j.í-
mento total da trama; os pro-
positos dos seus componentes,
os meios de que dispunham e
os demais detalhes.

A nota acerescenta que, "es.
clarécidps já todos os antece-
dentes da trama, foram feitas
numerosas detenções, recolhi-
das armas, munições e bombas
e se frustrara, em uma grande
parte do paiz, a segunda dis-
trlbuição dos boletins em quês-
tão.

, LONDRES, 19 (U. P.) — O»
Ministério do Ar forneceu hoje
um communicado. no qual an-
nuncia que os apparelhos de
bombardeio britannicos, pesa-
dos. bombardearam depósitos
de combustível, centros ferro-
viários e fabris, e usinas ele-
ctricas etc, no noroeste da Al-
lemanhai e Rhenania, flrrnran-
do entre os pontos atacados.
Hamburgo, Bremen, Frankfort,
Essen, Castrop e Hannover.
apesar do intenso fogo das ba*
terias anti-aéreas allemãs.

O mencionado communicado
acerescenta que no espaço de
dez minutos foram atiradas
mais de 250 bombas, as quaes
Incendiaram depósitos de i>ctro-
leo em Bremen. Hamburgo foi
objecto de vários ataques desde
a meia-noite até a madrugada."As bombas attingiram, repeti-
das vezes, — acerescenta — um
grande deposito de combustível
nas proximidades do cães e os
Incêndios provocados pelos i»rl-
meiros ataques se propagaram
de tal forma que as charnmas
puderam ser vistas pelos nllotos
britannicos de regresso ás suas

General Weygand

careciam por completo de
defesa, foram fortificadas
apressadamente. As pontes
foram minadas levanta-
ram-se barricadas, e foram
assestados canhões pesados
anti-tanks em todos os
pontos estratégicos, prom*
ptos a rechassar o inimigo
na sua investida para atra-
vessar o rio.

(Coiu-lne nn ">.¦ nngtiwi)

(Concluo nn 5.» nnçinn)

A SITUAÇÃO INTERNA DA FRANÇA

Diz-se em Bordéos. que o
Governo Vae Para a Algerla
Talvez Reynaud Volte ao Poder
WASHINGTON. 19 fU. P.)

— Em fonte autorizada infor-
mou-se que o serviço secreto do
exercito norte-americano rece-
beu uma informação segundo a
qual o governo francez está
sendo transferido para Tunis,
esta noticia não uoude ser con-
firmada.

A Franga Não Ne gociará a Paz SobPressão
SO' HOJE SERÃO CONHECIDAS AS EXIGFJCLiS TEÜTO - ITALIANAS

i 

JÁ FORAM DESIGNADOS OS PLENIP0IENC1ARI0S FRANCEZES PARA A CONFERENC
BORDEAUX, 19 (U. P.) —

Annunciou-sc, sem confirmação
que os negociadores francezes
que actuarão como plenipoten-
ciarios no exame dos termos
do aírnisticáo" sAo general

I-luntzigcr, ministro das Re-

lações Exteriores, sr. Baudouin, i communicado distribuído pelo
governo francez:"O Conselho de Ministros re-
uniu-se hoje ás nove heras da
manhã sob a presidência rio sr.
Lcbrim, presidente da Republi-
ca afim de tomar conhecimen-

e o embaixador Leon Noel.
O COMMUNICADO FRANCEZ

SOBRE AS NEGOCIAÇÕES
NOVA YORK, 1!) (Havns) —

Columbia Broadcasting Oompár-
ny captou o texto cio seguinte

ÍA
to da mensagem do governo ai-
lémíiòvtransmittidà pelo ombai-
xador da Hespanha cm Fran-
ça.

Nesse 'documento o governo
do Reich còmmun.tca que está

(Concluo nn 5.? nngiua)

TERIAM PARTIDO O PRESI-
DENTE LEBRUN E O MINIS-

TRO DA JUSTIÇA
BORDÉOS. 19 (A. N.l —

Foram amplamente divulgadas
esta noite noticias sem con-
firmaçáo official segundo as

quaes as principaes condições
de paz impostas pela Allemu-
nha não foram consideradas
aceitáveis pelo governo fran-
cez e que o presidente Lebrun
e outros leaderes governamen-
taes francezes ja partiram, ou
deverão partir em breve para
a Algeria, afim de de organi-
zar ali um novo governo Irun-

cez para continuação da guer-
ra.
1'AIJL REYNAUD VOLTARIA

A CHEFIAR O GOVERNO
NOVA YORK, 19 (U. P. > -

O enviado especial em Londres
do -Chicago Daily News" He-
len Kirpatrick informa que até
que se conheçam as cnridiqoini
de paz de Hitler e Mussolini,
não se pode calcular que for-
ça tem o governo Petain nem
que repercussões pode ter o
appello leito hontem pelo «r.
Chnrchill.

Para esse jornalista entrou
(Concilie nn *»';• |iimliiii)

? ?¦»•» **¦+-* » •:• * •-"SÃO PAULO" COMPANHIA
j Nacional de Çesuros de Vida

SUCCURSAL NO PTO HE JAVF.IRO : AV. RÍO BRANCO j
N." 114 - 6." ANDAR

Directores — DR. JOSÉ' MARIA WHITAK3R
DR. ERASMO TEIXEIRA DF A'-
DR. J. C. DE MACEDO SOARES.
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A Opinião do General de Gaulle
O general francez do Gaulle fez de Londres decla-

rações da maior importância, criticando os chefes ml-
litares de seu paiz, em face do Pedido de capitulação
formulado pelo marechal Petain. De Gaulle é hoje mui-
to justamente considerado a melhor cabeça do exerci-
to ora commandado pelo generallsslmo Weygand. Foi
sua a previsão de que as formações blindadas e mo-
torisadas exerceriam um papel decisivo na actual guer-
ra. Baseado em seus estudos e conclusões, Paul Rey-
nàud ícz um livro preconizando a reforma do exercito
francez, que deveria ser motorisado em grande escala.
Como se sabe, as opiniões do ex-chefe do governo fran-
cez, como as daquelle general foram consideradas mú-
ms fantasias. O estado maior declarou que se tratava
dum ponto de vista herético, pois os tanks não seriam
empregados senão em objectivos limitados e que nao
decidiriam duma guerra. Ficou assim o estadq maior
francez fiel aos princípios estabelecidos e ás doutrinas
militares chamadas orthodoxas.

Jâ o mesmo não aconteceu em relação aos alie-
mães. Em virtude das restrlcções do Tratado de Ver-
«•aihes. o exercito do Reich reorganizou-se lnteiramen-
te sob o sluno da motorisação. Vários generaes alie-
mães. Inclusive alguns nazistas, fizeram declarações
nesse sentido. E o próprio Hitler tem opiniões conhe-
cldas sobro o assumpto. tendo sempre sustentado que
o exercito francez só poderia ser vencido pela surpreza
e pelo emprego de novas armas e methodos, que o obrl-
-jassem a lutar fora de suas fortificações. Por ssc, fo-
ram fabricados pelo Rclch mais de dez mil tanks e
Igual numero de aviões.

B" claro que o exercito francez, desapparelhado em
face dum Inimigo de tal poderio, não ponde offerecer
senão uma medíocre resistência. R foi praticamente an-
niqullado em poucas semanas de luta.

Referindo-se a essa cntastrophica situação, o gene-
ral de Gaulle acaba de affirmar que os chefes milita-
res do seu paiz foram colhidos de surpreza e nno bou-
boram mais conduzir o desenvolvimento da batalha com
discernimento. Sua conclusão é a seguinte: não falta-
ram effectivos militares a França; o que faltou foi um
commando capaz de fazer face á nova estratégia im-
posta pelo Inimigo, que se apoiou numa força mecam-
ca devastadora. E assim apparelhadas. as tropos nazis-
tas atacarm e manobraram com a maior liberdade ae
movimentos.

Como se verifica, o estado maior francez é directa-
niente culpado pelo desastre militar de seu paiz, tendo
commettido erros irreparáveis. Evidentemente, a sur-
preza e o emprego de novos methodos e de novas ar-
mas, são factores militares de primordial Importância.

Podem mesmo decidir rapidamente o desfecho da
luta. Foi isso o que aconteceu na França, apesar de
seus generaes terem sido sempre considerados como
chefes militares especialmente dotados para a guerra
de manobras. Pois foi exactamente impondo esse gene-
ro de luta.que os allemaes obtiveram uma victoria de-
cisiva, em quarenta dias de tremenda offensiva.

A opinião do general de Gaulle é preciosa no mo-
mento. Indica que a França não succumblu ao peso de
uma fatalidade inelutavel. Foi derrotada não apenas
pelos erros de vários sovemos ou pela relativa ausen-
cia de combatividade de seus soldados — mas sobretu-
do pela falta de visão de seus chefes militares.

Prosegue a Luta na França
BERLIM ANNÜNCIA QUE AS TROPAS DE WEYGAND

ESTÃO DIVIDIDAS EM QUATRO EXÉRCITOS'

UMA REUNIÃO DE EMERGÊNCIA
DOS PAIZES AMERICANOS

0 Discurso do Ge-
neral Baldomir

O Presidente do Uru-
guay Faz o Elogio da
Democracia e Salienta
a Necessidade de Que
Seja Aperfeiçoada a So-
lidariedade Americana

MONTEVIDE'U, 19 (Havas;
— O general Alfredo Baldomir,
presidente da Republica do
Uruguay pronunciou hoje uma
allocução pelo radio na qual
tratou da obra realizada duran-
te dois annos de sua presiden-
cia, fez o elogio da situação
financeira do paiz • aceres-
centou: "Vivemos numa demo-
cracla authentica, gozamos de
todos os benefícios da paz In-
terna, da liberdade individual e
collectiva sob o Império do di-
relto e da tolerância ideologi-
ca".

Salientou em seguida que a
situação internacional criava
problemas e declarou: "Admi-
rei sem reticências a coragem
e o heroísmo dos soldados que
lutaram para a defesa de seus
territórios e ideaes. Esse sen-

As Creanças Britan-
nicas Vão Para os

LONDRES, ig (Havas) •— O
maior Attlee annuaciou hoie na
Câmara dos Communs que o «p*
verno britannico havia adoplauo
para base de negociações com os
governos dos domínios as Pio-
postas para o evacuação de 10.000
crianças para o Canadá. >i.ooo
para a Austrália, s.ooo para, a
Nova Zcclandia e União Sul-
Africana.

Accrescentou aue para tratar do
assumpto, havia sido criado um
Comitê denominado " Childmis
Overseas Reception Board", pre-
üididn nelo sr. Sliakespeare.

tlmento, compartilhado pela
immensa maioria da opinião
nacional deve ser mantido nas
nossas almas como um bem
lnapreclavel".

Referindo-se aos motivos
reaes ou imaginários da ln-
quietação actual dos cidadãos,
o presidente Baldomir decla-
rou que o governo, acompanha
attontamente a situação e es-
tà resolvido a agir com energia
contra as causas verdadeiras
dessa excitação.

Alludlndo á política -íxterna,
salientou a necessidade de
aperfeiçoar a solidariedade
americana.

BERLIM, 19 (U. P.) — Os
exércitos allemaes continuam
seus violentos ataques ás for-
ças francezas em plena desinte-
gração, sem levar de modo ai-
gum em consideração o pedido
de armistício formulado pelo go-verno da França que se encon-
tra em Bordeaux, para estudar
as condições de paz apresenta-
das pela Allemanha e pela Ita-
lia.

Simultaneamente, a aviação
nazista, com grande numero de
apparelhos, Intensificou seus
bombardeios sobre a Grã-Bre-
tanha, onde incendiou deposi-
tos de combustível e destruiu
vários aerodromos.

Em nenhum circulo allemão
se poude obter o menor indicio
sobre as condições de paz ger-
mano-italianas, sendo que além
disso, Informou-se que eram
completamente falsas as noti-
cias publicadas no estrangeiro
sobre aquellas condições. Não
obstante, os círculos bem infor-
mados deram a entender que
as mencionadas condições de
paz serão summamente duras.

Informou-se pelo radio de
Berlim que "apparentemente,
não chegou ainda o momento
do concertar-se o armistício" e
que os discursos dos membros
do governo francez não impe-
diriam o exercito allemão de j
perseguir as tropas francezas
acé muito a dentro do meio dia '
da França.

Informações da frente de ba-
talha diziam que as forças ai-
lemas se approximavam rapi-
damente de Lyon, depois de se
terem apoderado de Cherburgo
e Nancy. Accrescentou-se que as
forças do Reich chegaram á
Bretanha, próximo de Rennes e
passaram além de Mans, no sul.
Entrer Orleans e Nevers os ai-
lemães atravessaram o Loire em
vários pontos.

Outros despachos officiaes dl-
zlam que as divisões motoriza-
das que avançavam de Belfort
estabelecerão em breve conta-
cto com as que atravessaram o
Rheno e penetraram profunda-
mente nos Vosges, próximo de
M mister.

Do mesmo modo, outros des-
pachos da frente informam que
os francezes continuam resls-
tindo na linha Maginot, em am-
bos os lados de Diedenhoff.

Lunevllle e os fortes de Toul
também foram conquistados pe-
los allemaes, e sobre a ca the-
dral de Strasburgo tremula a
bandeira nazista.

A aviação allemã continuou
seus bombardeios em Lorena e
Cherburgo e afundou um navio
mercante de 10 mil toneladas.

Com referencia ãs Incursões
aéreas sobre a Grã-Bretanha,
annunciou-se de forma official
que hontem numerosos aviões
allemaes bombardearam bases
aéreas sobre a costa oriental da
Grã-Bretanha e incendiaram os
grandes depósitos de combustl-
veis installados na desemboca-
dura do Tâmisa.

Em resumo, todas essas Infor-
mações indicam que'os allemaes
continuam empurrando os fran-
cezes para o Atlântico, emquan-
to columnas mecanizadas avan-
çam sobre Lyon e os fortes da
linha Maginot são reduzidos, um
após outro, á impotência.

Diz-se que a situação dos ex-
ercitos francezes não tem so-
lução alguma, pois estão dlvi-
didos em quatro grupos e sem
communcações entre si. Para
dar uma idéa da desesperada
situação dessas tropas, os jor-
naes allemaes dizem que os
francezes nem sequer tentaram
abrir passagem através de Lan-

gres por saberem que estavam
completamente cercados.

Quanto ao bombardeio, dos
depósitos de combustíveis na
Grã-Bretanha, foi o primeiro
que se annunclou. Os referidos
depósitos estão sobre a mar-
gem norte do Tâmisa, entre Tll-
bury e Southend, e constituem
um alvo visível mesmo de gran-
de altura.

Nas espheras autorizadas não
se qulz confirmar ou desmentir
as suppostas condições para um
armistício formuladas por Hi-
tler e Mussolini que o jornal
Italiano "II Popolo di Roma"
publicou hontem. "Seria uma
ex.rema desconsideração e uma
falta de educação de nossa par-
te — acerescentaram — publi-
car as condições do armistício,
ou confirmar as noticias sobre
aquellas, antes de apresentai-
as aos governantes francezes.''

ção é um desmentido ao annun-
ciado por "11 Popolo di Roma",

As mesmas espheras annun-
ciaram que o governo francez
informou ao allemão ter desltr-
nado dois plenlpotencisrios para
neffoclar os termos do arnilsi*
tlcio.

¦ Informou-se pelo radio em
Berlim acerca das intenções que
o Reich alimenta sobre a Fran-
ça, dizendo-se que "será inútil
appellar para a generosidade da
Allemanha. A realidade politi-
ca exige que o novo equilíbrio
do poder seja baseado na pro-
porção das populações."

Por outro lado, as já referi-
das espheras informaram que
ns condições de paz allemãs w*-
rão expedidas aos plenipoten-
ciados de Berlim.

Sabe-se que as gestões entrt»
a Allemanha e a França foram
feitas até agora por lnterme-
dio da Hespanha.Acredita-se que esta declara-

Comiserados francezes
NOVA YORK, 19 (Havas) —

O communicado official francez
captado parcialmente pela Co-
lumbia Broadcasting declara:"Na Bretanha o Inimigo
continua a avançar. Ao sul do
Médio Loire nossas tropas 'se
retiraram e o inimigo chegou
ao sector de Cher em vários
pontos. Mais para leste o int-
mino avançou com alffuns ele-
mentos da vanguarda em dire-
cção a Roanne e Lyons.

Proseguem. as operações na
Alsacia e ao sul da Lorena".

BORDÊOS, 19 (Havas) — O
communicado official desta noi-
te declara:"Na Bretanha, o Inimigo se
esforça para progredir em dl-
recção à cidade de Nantes. Ao
sul do Médio Loire nossas tro-
pas recuaram e o inimigo f.t-
tingiu o rio Cher em ce*tos
pontos. Mais a leste o Inimigo
lançcu vários elementos eni dl-
recção a Roanne, Lyons o Am-
bfifleux.

As operaçÕH! proseguem na
Alsacia e ao sul da Lorena".

JA FORAM ENTREGUES AS NOTAS A
TODOS OS GOVERNOS DO CONTINENTE

sr. Sumner Wel.es, re-
velou que as notas do
governo dos Estados
Unidos propondo uma
reunião de emergência
dos representantes dos
paizes americanos fo-
ram entregues aos go-
vernos latino - america-
nos na segunda - feira,
simultaneamente com a
entrega das notas en-
viadas a Roma e a Ber-
lim, relacionadas com a
doutrina de Monroe.
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Sr. Sumner Welle»

WASHINGTON, 19
— (U. P.) — 0 sub-
secretario de Estado,

G©miM?r,i?a»ta alemão
BERLIM, 19 (U. P.) — 7ex-

to do communicado do Estado
Maior Allemão:"As forças armadas france-*/as continuam dispersando se
cada vez mais a.*- tronas llt;tl-ras ¦'(•imanloas tomaram Cher-
luiríTO na Normandla. Perto de
Rennes. nossts forcas cheira-
ram A Bretanha. Ultrapassaram
Le Nans na direcção sul. Ri.-
ire Orleans e Nevers, conse-
pu!m'.*5 atravessar o rio Loire
cm diversos pontos. Na Bor-
gonha, as tropas ligeiras avan-
cam na direcção de Lyão, A
oc-Pte de Muelheusen. as divi-
soes motorizadas e de tanks
nrocRdPntef. dp Belfort. estão na
Immlnencla de se unirem ás
tronas que desfecharam um
ataque pelo A'to Rheno e avan-
çam nara os Vosçes nas .iroxl-
midades de Nuenster. Mais
para o norte foi orcupada
Nancy. Os soldados allemaes
atravessaram em uma aqjpla
frente o canal entre o Rheno
e o Marne a liste de Nan-
cy.

Na Unha Maginot, nos dois
lados de Dredenhofen. o Inimi-
go continra resistindo. Os an-
parelhos de bombardeio e os
aviões de mergulho, com seus
ataques ás fortificações, posl-
ções de campanha, linhas fer-

concentrações de tropas

e columnas, contribuíram para
castifíar o inimi ro que se en-
contra cercado na Lorena.

Em águas de Cherburgo, foi
afundado um navio mercante
de 10.000 toneladas.

Na Inglaterra, os apparelhos
de bombardeio atacaram nume-
rosos aeroportos, assim cemo
grandes tanoues de petróleo no
estuário do Tâmisa, incenetian.
do-os. Nesta acção distingui-
ram-se especialmente as uni-
dades aéreas sob o commando
do major general Koeler.

Os aviões britannicos duran-
te a noite de 18 a 19 de ju-
nho. voaram sobre o oíste e
noroeste da Allemanha, com o
fim de lançar bomba*- como
sempre, sobre objectivos não
militares. Morreram umas de-
zolto pessoas, entre quaes po-
liciaes e civis, compreendendo
alguns trensentes que não
conseguiram chegar aos refu-
glos. As perdas totaes aéreas
do Ír>im.i**o registadas hontem,
são de seis aviões. Não regres-
saram as suas bnses cinco
aviões allemaes. O tenente
Dietz, comandante de lim
destacamento de fuzileiros, por
melo de uma valente acção,
conseguiu apoderar-se de -uma
ponte antes que fosse destrui-
da".

Tanks e Aviões Russos
Para a Inglaterra

A COMMUNICAÇÁO DO SR. BUTLER NA
CÂMARA DOS COMMUNS

LONDRES, 19 (A. N.) — Falando na Câmara do»
Communs, o sub-Secrctario do Exterior, sr. Butler,
revelou que o governo britannico estuda a possibilida-
dc de negociar com a Rússia a cessão do material dc

guerra de fabricação russa, especialmente tanks e
aviões.

reas,

CowiF^-teaío eff!©"ÉI fraücez
BORDÊOS, 19 (Havas*i — i são sobre todo o conjunto da

Communicado official da ma- linha de frente mas não reall-
nhã de hoje, 19 de junho: zou nenhum avanço lmpoitan-

"O inimigo mantém a pres- I te desde hontem a noite".

Possibilidades de Resistência Franceza
Mesmo Que o Governo Petain Capitule
COMO A IMPRENSA NORTE-AMERICANA VÊ

A SITUAÇÃO EUROPÉA
NOVA YORK, (Havan)

O "New York World Telecrain'
referindo-se á resistência do ex^r-
cito france*: no caso em aue a*
condições de paz fossem por .ie-
mais duras, escreve: "A nossibi-
lidade de aue importantes tra-
ccões dos exércitos franceze» •* da
população se recusem aceitar con-
dições diante das quaes poderia m-
clinar-se o governo Pt-tain, foi
encarada no discurso irradiado dr-'
Londres pelo --onerai Dc (iaiillr,
sub-secretario da Guerra do «o-
verno Reynaud.

O general De Gaulle, persona-
lidade militar de primeiro plano,
declarou aue o Império franevz,
sem a Metrópole, poderia unir-se
á Grâ-llreianha e proseRiiir na
luta.

Se o eeneral De Gaulle ou ou-
tro chefe militar organizasse a
resistência franceza mesmo d;pois
da c.tpitiialção do governo Botam,
a frota e as forc is aérCns. france-
zas seriam um Cactor. essencial.

Uma Frota Americana Mais Poderosa do

Que as Britanníca, Franceza, Allemã e Italiana
COMO REPERCUTIU EM WASHINGTON A NOTICIA DO ARMISTÍCIO

WASHINGTON. 19 (De Fritsch
Estrnnfiin, da agencia HaVaS)
— A noticia segundo a auul o

¦ ?"#'?*¦# 0 e ** *> -#h

A Guerra Dia a Dia
O dia de hoje da guerra continua a ser de expecta-

tiva, de intensa expectativa. A batalha da França náo chegou
ainda bem ao seu fim, a capitulação do governo francez tam-
bem não se effectivou e a futura e provável batalha da Grã-
Bretanha, prevista por Churchill, não se iniciou ainda.

O FIM DA BATALHA DA FRANÇA
Parece chegar, com effeito, ao seu termo militar a batalha

da França. O exercito metropolitano francez, desorientado
pela. attitude de capitulação do gabinete Petain, perdeu gran-
de terreno diante do avanço do inimigo, que tratou de apro-
vltar ao máximo a confusão reinante nas fileiras adversárias.
B assim, protegidos até por bandeiras brancas, as tropas na-
zistas avançam sobre o sul da França, tendo capturado Cher-
burgo e outro-' centros:

AS NEGOCIAÇÕES DE PAZ
Emquanto Isso se passa nas frentes de combate das forças

em luta, na rectaguarda da diplomacia continuavam, pelo me-
nos até hontem, as negociações de paz entre o gabinete Petain
e Hüler Aceita pelos ditadores nazi-fnscistas a proposta lnl-
ciai do ex-heroe de Verdun, e convidado este a nom»-r pie-
nin~'--nciarios para discutirem ns condições do armistício e da
paz "notl-iou-se que haviam sido feitas as referidas nomeações
e ciiie taes representantes do governo deveriam entrar em con-
ftctu com as autoridades allemãs hoje de manhã.

Posteriormente, porém, vinham duas noticias que apresen-
tam um caracter suspensivo sobre as anteriores: a rejeição das
condições hitlerista de paz pela França e a possibilidade de
s!*Hfitit,uiç&'o de Pet"in na rhpfia do governo francez. •

INACEITÁVEIS AS CONDIÇÕES DE HITLER
A primeira resulta da irredutibilidâde do Hitler. Com ef-

feito Mussoll-rii aconselhara a seu collega allemão, na conte-
r-n.-ia de Mimicn, brandura e condições razoáveis na sua con-
tra-oroposta de paz, para que a França a aceitasse, pois que
o ditfdor italiano temia muito que imposições duras ctemais
levassem o governo francez a desistir d» sua iniciativa de paz.
Por' isso lé, se anniinciava que a Italia ficara eliminada da con-
ferencia 

'de 
pa-*, quando nos chegou a informação, ainda nao

confirmada of finalmente, de que o próprio gabinete Petain
a-h-ra inaceitáveis as condiçrcs germânicas- e se preparava
para se transferir, ,»-'m;nte mra a ™*«-

VOLTARÁ REYNAUD ?
Parallelamente se annuncia que o grande descontenta-

T.:-nio popular e do exercito ©ontrft o gabinete de capitulação

do marechal Petain fazia prever uma coisa sensacional: a vol-
ta do inflexível Reynaud á chefia do governo de seu paiz. Essa
volta pondo á testa do gabinete francez um homem cujo espi-
rito de decisão inabalável eqüivale ao de Churchill, traria novo
alento ás forças da Fiança, pela reapproxlma^ão do governo
com o povo.

A FUTURA BATALHA DA GRÃ BRETANHA
Emquanto chegam a esse ponto a batalha da França e as

novas perspectivas de luta dos francezes, a peleja que Chur-
chill denominou de "batalha da Grã-Bretanha" começa a dar
seus primeiros passos. Aliás, os seus primeiros vôos Com effeito,
em represália aos violentos ataques da Royal Air Force imme-
chatos ao veemente discurso do chefe do governo britannico,
os aviões allemaes fizeram uma Incursão de bombardeio sobre
o território inglez, sendo repellidos com perdas de numerosos
uviões nazistas e a morte de 12 e ferimentos de 30 civis.

Fiel, porém, ao seu espirito de luta, accentuado no dlscur-
so do chefe do seu governo, a Inglaterra voltou á carga com
maior violência ainda. E os seus aviões fizeram um "raid"
arrazador por sobre varias regiões e cidades do oeste allemão
e da Rhenania, especialmente sobre as grandes cidades e cen-
tios industriaes que são Hamburgo, Bremen, Frankfort, Essen,
Castrop e Hannover, — destruindo depósitos de combustíveis,
ceniros ferroviários e fabris e usinas electricas.

Só em Bremen foram jogadas, apenas em 10 minutos, 250
bombas que causaram Incêndios pavorosos.

NEGOCIAÇÕES COM MOSCOU
Por outro lado, ha indícios positivos de approxlmaeão en-

tre Londres e Moscou, entabolando-se mesmo negociações para
o fornecimento de "tanks" e aviões russos aos inglezes.

A C0HESÃ0 DAS AMÉRICAS
E, do lado de cá do Atlântico, o governo toma decisões 'er-

minantes contra a eventual tentativa de transferencia de co-
lonias em território americano e as communica official e for-
malmente aos possíveis interessados em taes manobras. Ao
mesmo tempo, convoca uma assembléa de emergência de to-
dos os paizes das tres Américas para discutir e adoptar atti-
tildes communs diante da catastrophe mundial.

Essa convocação visa harmonizar entre si as vozes ame-
ileanas, — do norte, do centro e do sul, — eliminando o>iai-
quer dissonância que possa existir em alguma dellas no coro
geral do Novo Muna***.

governo francez presidido pelo
marechal Petain se prepararia
para concluir um armistício
cujos termos seriam dietndos
pelo Reich, provoca nos Estados
Unidos as reneções muis confu-
sas e desordenadas.

A gravidade do ncontcclmcn-
to, annunciado cm plena cnm-
panha eleitoral. — cinco dias
antes da abertura do Congresso
Republicano de Philadclphia, —
embora não escape ao conjunto
da opinião publica, não decidiu
até agora os dirigentes do Con-
firesso a aceitar para o poli
todas as consequencins dessu
dcslocnçfio de forças no mun-
do. Não obstante o seu cara-
eter dc manifesta insufficien-
cia. a proposta do presidenta
Roosevelt de estabelecer acam-
piimenlos onde jovens de ambos
os st-xos deveriam fazer um an-
no de "serviço **oyef*namenlul"
í objecto de intermináveis dis-
cussões e criticas na Imprensa
ii nos circuios polilicos, tintes
mesmo que um plano de ornn-
ni/.ncão concreto tenha sido li-
xado.

Na opposição republicana on-
de se discute vivamente sobro
a opporlunidade de desi-mai'
DeWey. Wilkie ou Herbert Hoo-
Ver como candidato do Partido
n eleição presidencial de novem-
liro. os argumentos isolacionis-
tas são mais poderosos do oue
nuncu e são lançados no deba-
fe numa nlmosphcra de com-
pletd irrealidade. O órgão repu-
blicnno "New York Sun", com-
mentando as propostas do almi-
rante Stark de construir uma
frota americana mais poderosa
do que as frotas britanníca,
franceza. allemã o italiana com-
binadas, publica esta significa-
tiva apreciação: "A recominen-
dação do almirante Stark, se
bem ciue emanando de um of-
ficial dc alta reputação, não pie-
cisa ser considerrda como um
caso premente..."

No campo democrático, a con-
fusão não é menor. A adminis-
tração, obrigada a enfrentar a
violentíssima offensiva isolado-
nisla. vè-se censurada por des-
organizar a defesa americana,
auxiliando os olhados. Recente
incidente foi provocado por umn1 polemica travada cm torno da
venda de 18 unidades ;'i IiiTla-
lerra. A administração defen-
deu-se declarando que se trata-

va de unidades munidas de tu-
hos lonca-lorpedos dc 18 polle-
gadas cniqtinnjò necessitava dc
tuhos lança-torpedos de 20 pol-
legadas.

Diante das manifestações da
opinião publica «.americana, o
presidente Roosevelt notificou
ns governos allemão o Italiano
de que os Estados Unidos se
oppnriam A transferencia d'is
possessões ruropéas no hemls-
pherlo occidental de potências
não americanas a outros. Co-
mo os pnrtM-vozcs dos nni/es to-
tnlithrlos declaram aue não ti-
nhnm presentemente desígnios
sobre territórios do hemlsnberio,
a notificação do presidente
Roosevelt é considerada nos
circuios políticos como mn nes-
to platônico nue tem sobretudo
alcance interno.

entreR.i da frota franceza nas
mãos dos inimij*os seria uma dus
condições ditadas pelo Eixo mai
se sunpõe da mesma fôrma -iue o
pessoal da frota adimttina de
preferencia o " aprisiona mento
por parte dos Inclezes do aue en-
trepar suas unidades aos adver-
sarios mesmo te estes ameaçassem
a França de represálias as maii
sérias.

Solucionadas as
Questões Litigiosas

de Tientsin
LONDRES, 19 (Havas) — Na

sessão de hoje da Câmara dos
Communs, o sr. Butler. sub-sc-
cretnrlo parlamentar do Fo-
relgn Office, annunclou qu€
um accordo anglo-japonez ha-
via sido assignado hoje em To-
klo.

Por esse accordo ficam so-
luclonadas as questões litiglosus
de Tientsin.

Depois de se referir em 11-
nhas ceraes ao accordo que se-
rá objecto de uma próxima
cominuntcaçno official e de re-
cordnr nne o s-overno da China
havia ápprovadò as. disposições
referentes aos deooslto.** de nrn-
ta em Tientsin. o sr. Butler dis-
se textualmente;"O governo de sua maleita-
de está satisfeito com o pre-
sente pceordo, pois este facill-
tnrá nelo menos a resolução de
alsrumns difficuldade*- dos sub-
ditos britannicos. e rie outras
potências, assim como os Inte-
resses cnmmerr-Ioes e de nave-
gação ria Grã Bretanha na
China. Constitue tnmbem uma
manifestação rie 'iviFibilIdnde
parr resolver-se outras diffl-
cttlííades entre o noiso nal** *
o Japão nor meio de pacientes
ncToelacões.

Commentarios Sobre
a Potencialidade Allemã

0 PERITO GORDON YOUNG DIRIGE INTE-
RESSANTE CARTA AO "TIMES'

LONDRES, 19 (U. P.) — O
sr. Gordon Vounç, correspon-
dente inglez em Angoiá, enviou
uma carta ao jornal "Tlte TI-
mes", de LondrCs, recordando
os tres annos que passou em
Berlim como correspondente, e
adverte, contra a tendenria de
considerar mais do que vale
a potencialidade militar alie-
mâ, dizendo que é um truc ai-.
Icmão o "collocar todos os ovosnuma só cesta".

Youns- diz que a Allemanhadepende da est*,i)ie"a*'ão dos de-mais paizes nor uma demon-Stráçao dc forca, impedindo as-sim a intervenção. ÃcVre^éent-i
ç-ue a intervenção alliada quan-

!»»

do os allemaes Invadiram **»
Rhenania, foi contida pela de-
monstração da pretendida |>rça
aérea alie-nã. Di/. qi*«* tudo in-
dica que existe uma situação
de incerteza na Allemanha. Is-
to é, má<- collmltis rm toda a
Rurona, falta do combvtivris.
em conseqüência dos ataques
da aviarão alliada e do a"-
r-mCnt,, simultâneo da iinten-
p-WIfclnffç r*.#-»****f-.¦*-*.. fivl*'' no**oti* Fíi*
zôo itorqwe íF'f'-T rrocra rc-
far-l-r o air:i'io dos Estados
II r 5 rios.

O men"'-''*!*!.-!') "orrfsporiiJente
termina dizendo:"TVTni^a u*i;"*i e-^pran'a é
reeordnr a todos os oue t-*-'táo
têmpora ria rnCpte cl«sf *«i* (n dos,
que nn«c(| trÍi«m*íHo í menos
remoto do que parece".

i
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NOTICIÁRIO DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 20 de Junho de 1940

INVIOLABILIDADE DAS MALAS POSTAES
Importante Communicaçâo da Commissão Inter-Americana
e Neutralidade aos Paizes do Continente

n

A Commissão Inter-americana
de Neutralidade resolveu appio-
var a seguinte recommendacáo a
ser enviada aos paizes america-
nos, relativamente ás medidas

d serem tomadas para invlola-
lillldácle das malas postaes:"Por todas essas razões a Com-
Diissâo inter-americana cie Meu-
tralidade resolve:

I
Reafflrmar os seguintes prin-

cipios contidos na XI Conven-
ção de Haya de 18 de outubro
oe 1007, que dizem :"A correspondência postal
dos neutros ou dos belllgeiunies,
qualquer que seja o seu cara-
cter, official ou particular, rn-
contrada no mar, a bordo de
uni navio neutro ou inimigo, e
inviolável. Se o navio fór ca-
pturado, o npprecnsor expedirá
a referida correspondência com
u maior brevidade.'•As dlsposiçües do paragra-
pho anterior não se appllcm,
i iu caso cie violação do bloqueio,
á correspondência destinada ao
porto bloqueado ou desle pro-
sedente."

Sem menoscabo dos princi-
pios acima expressos e com o
ílm cie pôr em execução algum
meio pratico de identificar a
natureza e destino da corres-
pondenclá epistolar inviolável,
subtraindo-a effectivamente á
appreensão e violação, recom-
menda aos listados Americanos
a adopção nas respectivas ad-
ministrações postaes, das se-
guintes medidas, deixando-se
constância expressa de que ne-
iiliuma das medidas suggendas
se aplica ás malas postaes, de
qualquer espécie, permutadâs
enlre os Estados neutros ameri-
canos, as quaes continuará.» go-•/ando cia mais absoluta imiola-
bilidade :

a) Que as administrações dos
Correios dos Estados america-
r.os organizem, com absoluto
respeito ao principio de Inviola-
bilidade e sem prejuízo de ou-
trás malas actualmente existen-
tes, um serviço especial de ma-
la.s cie correspondência epistolar
destinadas a paizes belligeran-
tes ou oecupados por esles, .is
quaes só poderão conter outras
missivas, papeis de negócios on
cartões postaes, não se poden-
cio incluir nellas nenhum dos
objectos enumerados no para-

"A CORRESPONDÊNCIA POSTAL DOS NEUTROS Oü BEL-
LIGERANTES ENCONTRADA NO MAR, A BORDO DE NA-

, VIO NEUTRO OU INIMIGO, É INVIOLÁVEL"'
grapho quarto do artigo 34 daConvenção Postal Universal doCairo, de 1934, isto é, bilhetesde banco, papel, ou qualquervalor ao portador, ouro, plati-na, prata, manufacturados ounão, pedras preciosas, jóias ououtros objectos preciosos, nemmercadorias cie qualquer espe-cie, ainda que de valor inslgni-ficante;

b) As malas desse serviço es-
pecial só poderão conter peçasindividuaes de correspondênciaaté tres portes e cartões pes-taes, devendo ser-lhes appllcadono anverso, pelo funccionario
postal, um carimbo de controlpcom a menção correspondem i«cpistolarc ou, com as letras bem
visíveis, C. E.

As administrações postaes deexpedirão, que o julgarem con-
venientemente, poderão exigir
que as cartas a incluir nas "ma-
Ias de correspondência eplsto-
lar" sejam sempre submettidas
a registo certificado.

As folhas de aviso das "malas
de correspondência epistolar"
dtverão trazer no alto, de mo-
do bem visivel, a menção "cot-

As "malas de correspondenc>
epistolar" poderão ser org.-mi-
zadas nos mesmos sacos actual-
mente empregados nas expedi-
voes de correspondência, mas
deverão ser providas, além do
rotulo commum branco, oti ver-
melho, de um rotulo supplemen-
tar côr de rosa, de 60x10 centi-
metros, com a menção bem le-
givel " Correspondence épisto-
laire."

c) Os Correios americanos
não Incluirão mais, nas malas
de correspondência destinadas
a paizes neutros não america-
nos, objecto algum endereçado

a localidades situadas em teni-
torlos de Estados belligeran tes
por elles oecupados.

As expedições postaes parataes territórios passarão a ser
feitas pelas administrado e s
americanas de origem ou de
transito em malas rotuladas di-
rectamente para correios nelles
situados.

Ilecommendar Igualmente ás
administrações postaes ameri-
canas que estabeleçam a mais
severa vigilância, mediante re-
gulamentações que não preju-
diquem a inviolabilidade, para
Impedir que nas malas desti-
radas a paizes belligerantes, ou
oecupados por estes, sejam in-
cluldos artigos dc exportação
prohlbida pelas leis de neutra-
lidade do paiz de origem, ap-
plicando-lhe com rigor aos in-
tratores as penas que o caso
exigir. i

Rio de Janeiro, aos 31 de
maio de 1940.

(aa) Afranlo de Mello Fran-
co, L. A. Podestá Costa; Maria-
no Pontecilla, Manoel Francis-
co Jimenez, Charles G. Fenwlck.
Salvador Martines Mercado,
Gustavo Herrera.

Sr. Afranlo de Mello Fran-
co, presidente da Commis-

são de Neutralidade
respondence epistolaire" e te-
rão uma numeração própria, em
série animal.

Os Futuros Defensores do Brasil
ECOS DO ACAMPAMENTO DAS E. I. M.

PARA MELHORIA DA PRODUCÇÃO
AGRÍCOLA DO RIO GRANDE DO SUL
Varias Medidas Tomadas Pelo Interventor Gancho

PORTO ALEGRE, 19 (A. N.)
— Depois de ter visitado o nor-
deste do Estado, especialmen-
te os municípios de Osório e
de Torres, determinou o inter-
ventor Cordeiro de Faria uma
série de medidas tanto de sa-
neamento da zona, como de fo-
mento de sua producção, vi-
sando melhorar as condições
de vida daquellas zonas. Dessa
missão ficou encarregada a
Secretaria de Agricultura, cujo

titular determinou a Dlrecto-
ria de Terras e Colonização que
elaborasse um projecto para
se localisar umas 500 familias
de colonos residentes em ou-
tros pontos do Estado.

Do projecto consta a cons-
trucção de rodovias vicinaes
que virão ligar-se á rodovia
Porto Alegre-Tramandahy em
condições excellentes, para ser-
vir de escoadouro á toda a pro-
ducção da zona a ser coloni-
zada.

0 Novo Chefe da Missão Militar Americana
A Posse do Coronel Lehman Miller — As Palavras de Despedidas do
Gen. Allen Kimberly — A Cerimonia de Hontem na Escola de Artilharia

Assumiu, hontem, pela ma-
nhã, no salão nobre da Esco-
Ia cie Artilharia de Costa, se-
cilada na Fortaleza de São João,
a chefia da Missão Militar
Americana, o coronel Lehman
Miller, lia pouco chegado a es-
ta capital para substituir na-
quclle alto cargo o general
Allen Kimberly, que vae re-
gressar aos Estados Unidos üa
.\merica do Norte, por ter si-
do nomeado para outra com-
missão em seu paiz.

A cerimonia da posse teve
inicio com a presença do mi-
nistro da Guerra, representado
pelo major Jairo Jair de Al-

.Iniquerqiie Lima, official do seu
gabinete; general Pedro Cavai-
canti, Fernandes Dantas e Re-
yo Burros, toda a officialidade
oa Artilharia de Costa, repre-
sentantes de varias autoridades
e pessoas gradas, tendo o ma-
jor Alexandrino Pereira da
Motta, commandante da Esco-
Ia, antes da cerimonia da pos-
se, inaugurado o retrato do ge-
neral Kimberly. Em seguida,
falou o general Pedro Cavai-
canti, que proferiu expressi-
va oração.

i
PALAVRAS DO ANTIGO

CHEFE DA MISSÃO
Ao transmlttir ao seu substi-

tuto o cargo, o general Kim-
berly, disse o seguinte: "Meus
bons amigos. Agradeço-vos, de
todo o coração, a grande ho-
menagem de que estou sendo
alvo com a inauguração desce
retrato nesta Escola." O meu
trabalho aqui durante dois an-
nos tem sido de grande satis-
facão para mim c a cooperação
que recebi dos officiaes brasi-
leiros foi a mais completa quueu podia esperar — exponta-
nea, agradável e efficiente.
Deixo o Brasil com grande sau-
dade e, a não ser que as con-
dições mundiaes soffràm radi-
caes trans formações, estou cer-
to que aqui tornarei, após a
minha reforma, para uma per-iminência indefinida. O Bra-
sil, no mundo, é ura dos paizes
que pouco deixa a desejar.
Creio que esta é uma escola
efficiente. Queira a Artilharia de
Costa brasileira e todo o Bra-
•vil progredir e pe rhánècef
continuaclamente em um esta-
do.feliz, apesar do obscuro pa-norama mundial do momento.
Agradeço a todos os meus ami-
gos".

FALA O NOVO CHEFE
Após assumir as funeções, o

coronel Lehman, de improviso,
disse o seguinte: "Sentia-se
honrado em chefiar aquella
missão a que servi.u durante
quatro annos. Estava com o
coração cheio de alegria em
trabalhar de novo com os seus

No clichê acima, vê-se o co ronel Lehmam Miller, tendo
á sua direita o general Góes Monteiro, e á esquerda, o an-
tigo chefe da Missão Militar Americana, general Allen

Kim berly >
collegas brasileiros. Salientou,

a seguir, a amizade existente
entre o seu paiz e o Brasil e
que elle e os seus camaradas
envidariam todos os esforços
para intensificar os trabalhos
da Artilharia de Costa. Nesta
hora, disse o coronel Miller,
preciso lutar para realizar os
objectivos da nossa Missão pa-
ra que o Exercito do Brasil
possa chegar~ ao alto da mon-
tanha para a sua defesa, ter-
minando por fazer referencias
altamente elogiosas ao seu su-
cessor.

A ORAÇÃO DO GENERAL
PEDRO CAVALCANTI

Foi a seguinte: "Não me
cumpre exalçar a figura cio
mestre. Os que são guias tra-
zem o'brilho da luz própria.
Somos nós, nesta Escola, como
viajores que precisam de quem
lhes balise o caminho. Balisar
o caminho é marcar a rota com
a experiência e com a cultu-
ra. Muito deve a nossa escola
aos officiaes da Missão Mili-
tar Americana, esforçados no
seu empenho de realização c
peritos no officio. E porque
trabalham com dedicação for-
mam a mentalidade de que nc-
cessitamos para progredir. Já
é grande o avanço na compre-
ensão do problema c das ne-
cessidades delle decorrentes.
Voltaes agora — sr. general
Kimberly — para a vet^a Pa-
tria. os Estado» Unidos, a. na-

ção irmã da nossa. E deixaes
saudedes entre nós. A saudade
é uma forma da estima. Sem
o bem querer nada perdura na
vida. E a saudade é a affeição
q.ue permanece quando a dis-
tancia separa os seres ! Aqui
a deixaes e, cgualmente, a le-
vaes daqui. E' a lembrança in-
delevel do coração. E' só o que
tenho a dizer-vos nesta ceri-
monia tão expressiva. As mi-
nhas palavras — sr. general
Kimberly — são um tributo de
reconhecimento e de admira-
ção ao mestre e amigo que par-
te.

* * • .
Valho-me ainda do momento

para dar as boas vindas ao co-
ronel Miller, novo chefe da
Missão Militar Americana. E'
um velho e querido amigo nos-
so. Já aqui fez discípulos, que
todos guardam na memória o
exemplo da sua dedicação ao
trabalho e a linha impeccavel
do mestre. Não tenho que lhe
fazer a apresentação. Repito,
porém, o que a respeito delle
disse certa vez. Ha uma forma
do heroísmo que passa silen-
ciosamente, sem os acentos da
retumbanciá. E é o da probida-de traduzida no empenho in-
cansavel pelo esforço honesto
que se mostra e frutiflea á
vista de todos. E' o attributo
dos homens que sabem reflectir
na virtude os actos da sua in-
telligencia e da vontade".

Conforme annunclamos foi •
realizado nos dias 15 e 16 do
corrente mez um acampamento
mixto das Escolas de Instru-
cção Militar da Capital Federal.

O programma apresentado
pela Inspectona Geral do Tiro,
que tem A frente o dlstincto
capitão José Luiz Jansen de
Mello, foi cumprido rigorosa-
mente, deixando transparecer
nitidamente o espirito de bra-
silidade.

ACAMPADOS
No local do acampamento ou

melhor na Fazenda, gentilmen-
to cedida pela baroneza de Ta-
quara, chegaram os alumnos
das E. I. M„ altas horas da
noite, soando o toque de silen-
cio ordenando o descanso repa-
rador.
O INICIO DE ACTIVIDADES

Na manhã de sabbado, tive-
ram inicio as actividades, le-
vando-se a effeito o hasteamen-
to da bandeira, na presença de
autoridades militares e avulta-
do numero de atiradores, com-
ponentes dos batalhões, que
cantaram o hymno nacional.

Terminada a solennidade co-
meçarâm os exercidos em cam-
panha, sendo ministrados pro-
Veitosos ensinamentos.

O DOMINGO MILITAR
Após realizado o hasteamen-

to da bandeira e ser cantado o
hymno brasileiro, sob a regen-
cia do sargento Edgard Wan-
derley, do Serviço de Diffusão
do Exercito, teve logar a mis-
sa campal.

Mais tarde foi servido o ai-
moço musicado, pois de um co-
reto á frente do palacete Ta-
quara, foi apresentado ao mi-
criphone um programma artis-
tico. ,

2.713 O NUMERO DE
ACAMPADOS

A elevada contagem, nada
mais é do que o numero de ati-
radores que acamparam, acan-
limaram e bivacaram. Sendo
que só a E. I. M. 307, annexa
ao Vasco da Gama, apresen-
tou um effectivo de 750 atira-
dores.

A retirada das Escolas effe-
ctuou-se" ás 18 horas, havendo
um desfile até a estação de Ma-
dureira.

Está marcado para sabbado
vindouro novo acampamento, no
mesmo local, desta vez, dos Ti-
ros de Guerra.

- ¦ ¦ » ***** ""'

Incêndio Numa das De-
pendências do Parque
Central de Aeronáutica

No Parque Central de Aero-
náutica, sediado no Campo dos
Affonsos, irrompeu incêndio em
uma de suas dependências, quefica próxima ao pavilhão da
Enfermaria desse departamento.
Apesar das medidas de caracter
urgente tomadas pelo pessoal
de serviço, mesmo assim foi
chamado o Corpo de Bombei-
ros das estações de Cascadura,
Realengo e Meyer. que para lá
se transportaram com todo o
material.

Os prejuízos causados não são
pequenos. O coronel Antônio
Guedes Muniz, director do Par-
que, também, por sua vez, to-
mou enérgicas e immediatas
providencias. |

Vem ao Rio o Inter-
ventor Gancho

f. -ivSXft .r«

Interventor Cordeiro de
Faria

PORTO ALEGRE, 19 A. N.)
— Noticia a imprensa que dc-
verá viajar com destino ao
Rio, o coronel Cordeiro de Fa-
ria, interventor federal no Es-
tado. A viagem do chefe do go-
verno riograndensc é motivada
i>ela realização, no próximo mez
de Julho, na capital da Repu-
blica, da Conferência Nacional
de Economia e Administração,
em que serão discutidas todas
as conclusões das conferências
realizadas nas differentes zonas
geo-economicas do paiz.
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Grande Decréscimo
na Matança de Re-

[ zes, no Sul
S. GABRIEL, (Rio Granae

do Sul), 19 (A. N.) — As xar-
queadas deste municipio abate-
ram até o dia 6 do corrente, ..
8.457 rezes. No anno passado,
em igual periodo, foram aba-
tidas 26.286 rezes, havendo,
portanto, este anno, um decres-
cimo nas matanças de 17.829
rezes.
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Fortes Chuvas Pre-
judicam a Cultura

do Arroz •
ÍUO PARDO, 19 (A. N.1 —

As ultimas chuvas caldas so-
bre esta cidade, causaram ain-
da regulares prejuízos ás cul-
turas de arroz estando os rios
novamente transbordando. Só-
mente a firma Tasch Machado
teve um prejuízo superior a
mil contos.

REUNIU-SE 0 CONSELHO
NACIONAL DE IMPRENSA
Concedido Registo a Vários Jornaes e Revistas

Sob 3. presidência do sr. lar-
bas de Carvalho, reuniu-se o Cou
selho Nacional, de Imprensa.

Foi lido e discutido grande ex-
jicdiente. lendo os srs, conseihiji-
ros resolvido conceder registo a-is
seguintes iornaes c revistas, aue
se editam nesta capital: "A Tai
de ". " Cidade Maravilhosa ". " Vi-
da Nova". "Liga Maritima Bra
silcira", "Revista Militar e Na
vai" "C. P. O. R.". "Revista
da Semana ', Scena Muda"

tu Sei iudo".

Também foram concedidas, sou
condições, as seguintes puolicà
ções: Suppleiiientos: luvenil, Pu-
licial, Folha do Brasil, Contos Ma-
gazinc. Mirim c Lobinho.

. O Conselho resolveu neear re-
gisto .aos periódicos cariocas:"Boletim Sportivo" e " Lcopoldi-
no".

i

Outros iornaes e revistas dos
Estados foram, também, retrisia-
dos na sessão alludida.

A NOSSA OPINIÃO

0 COOPERATMSMO E 0
PEQUENO AGRICULTOR

O Brasil ainda não possue um apparelhamento sa-
tisfactorio de irpditu agrícola, apesar das preoecupações
que, nesse sentido, o governo tem manifestado, com o
ílm de chegar a uma solução satisfatória desse pro-blema vital para a (monomia nacional. Entretanto, nin-
guem desconhece que o agricultor de reaes possiblll-cU-des não deixa de custear os seus trabalhos por falta
de credito O Banco co Brasil, as organizações banca-
rias particulares, o próprio Estado, através de garan-tias a empréstimos ou de empréstimos directos, sempre
attondeni, nesse ponto, ao agricultor nacional,

O pequeno agricultor; entretanto aquelle que cul-
tlva, elle mesmo, o pequeno pedaço de terra fazendo a
policultura — è o -íue, entretanto, mais necessita do
amparo official. O pequeno agricultor representa o es-
forço de parcellas isoladas, cujos frutos bem poderão
ser elemento preponderante no desenvolvimento da eco-
nomla brasileira, desde que o governo se disponha a
lhe presta'* o necessário auxilio.

Um exemplo frizunte do que vale a intervenção dos
poderes publicos, como iniciativa apreciável de estimu-
lo ao pequeno agricultor, temos no movimento das co-
operativas de Pernambuco que constata a perfeita or-
ganizaeão da pequena producção. O cooperativismo na-
cmellii importante .unidade federativa apresenta verda-
deiros milagres de organização.» • •

1 Em 1937, quando o sr. Agamemnon Magalhães as-
sumia o governo do Estado, encontrava em funciona-
mento apenas 20 cooperativas com um capital realizado
clg 20e:124$GOO. Em dezembro de 1939, graças ôs medi-
das de incentivo que poz em pratica, esse numero se
elevava a 64 cooperativas subindo o capital realizado de
duzentos e poucos contos para 2.844:830.*000. Em dezem-
bro de 1937 os empréstimos ás cooperativas não passa-
vam de 1.204:400S00O. Logo em julho de 1938 tal im-
portancia subia para 2.224:118SOOO sendo apurada, no
fim do mesmo anno, uma iversão de 2.848-914S800. Em
1839 a grande organização cooperatlvista de Pernambu-
co se ampliava ainda mais. Realmente, no primeiro se-
mestre do ano estavam emprestados aos agricultores
cooperativisados 5.001:676$200 quantia que, no fim do
anno, já havia subido para 5.565:9118700.

O systema adoptado em Pernambuco, como dissemos,
é um exemplo digno de registo. No cooperativismo o pe-
queno agricultor tem o grande alicerce para o exito dos
seus esforços e é justo e patriótico que todas as ad-
ministrações o adoptem como base de um vasto pro-
gramma ae reorganização econômica do paiz.

Resenha Telegraphica dos Estados
PARA'

BELE'M. ig — Em avião da
" Cuiiuot¦' . seguiu liuiitcm -,;aia
essa capital u jornalista Atuiu
Piiani Antony, director uo vesper-r
Uno "A larde", uc Manaus.

KiU L.. UU N.OKTli
Umu circular us cuopciuiaas
NaiAu iy — U inspecioi uo

SeiMCu ue Ucíesa Animai enviou
uma circular a iodas as couuei.i-
livi.s existentes nu Laiauu, uu
sentidu ue acr estttbeieeiud um
iuu\ iineiiíu dc iirlicuiucuo, ciuic
aquelle serviço e.as rcieiidas sj-
cieuatles cooperativas, para maior
uístrilmicaú dc prouucios veieri-
nanos nu niKiiur uu KiO Oian-
ue uu Aurtc.

uiuivuti dc diplomas
N.VIau ig —• i\c.ilizuu-se na

Escuta Dramática a soleiiiuüaüe
ua ciilrcKa uos dipiòiiias us alu-
ninas uue concluíram o curso an-
nexo de cozinha. Em nume das
diplomadas, laluu a seuliuriuha
KOsa Uemticá. após a sessão, a
Uirectura uu üscuia ofréreceu uni
chá ás aluninas UipluniaUas t aos
seus convidauos.

PaKàHYBA
1OA0 •PEòoUA, ig — Uecor-

rciain hrilliantes as coimneiuoi.i-
çües do primeiro annuersario da
itiiidáçuo do Syndicato do» Ciiaúi-
teurs desta capital, em cuia se.ie
furam, pur essa oecasião, iiiaa-
ííiirauus, entre uiáiiifestações de
syuipatliia, os retratos ilu .nitiij-
tro do 1 rabalhu e du interventor
Aiíitiuiro de 1'iRuèiredo.

José Lins dn liciio u caminho
do Rto

.10AO PESb.OAi ig — Passou
Itonteni, por esta capital, de re;
Ijressò ao Rio, o eseriptor |jí>é
Lins du Rego.

U Kccciiscamcnto
TüAU PESSU/V, ig -- Foram

intalladas, hontem, as delegacias
municipaes do receiiseaiiicnto em
Esperança. '• 

Monteiro, Serraria,
Teixeira e S. loão do Carnv.

PERNAMBUCO
Esperado on Recife o general

Mascarcnhus
REC1RE. ig — \ iajando uelo"llapé", está sendo esperado

amanhã, nesta capital, o Kensrül
loão Baptista de Moraes Masca-
renhas,. novo coiimiandatite da
7* Região Militar, com sede nes-
ta capital, em .substituição ao «e-
neral Firmo Freire, uue, no pio-
ximo dia aa. sesuirá para o Kio.
onde vae exercer oulra coiunus-
são,
liomenaacns ao prefeito de Recife

RECIFE, iy — Os funccioua-
rios da Prefeitura desta capital
mandaram celebrar missa un
acção dc graças, na matriz de•Santo Antônio',' por motivo da
passagem, hoje, do natalicio do
prefeito Novaes Filho, presenie-mente no Rio. Associaram-se á
homenagem representantes da cias-
se asrncola do Estado, á qual usi-
lence o ahniversariarile,
Um banquete ao acneral Firmo

Freire
RECIFE, ig — No próximosabbado, o interventor Aganiêm

noii Macalhães offerecerá, no
palácio do governo; um banquete
de despedidas ao general Firmo
Freire, nue acaba de deixar o
conluiando da' 7* Recião Miiuar.

_ BAHIADesignações ita; Secretaria
.... àe ¦Agricultura

BAHIA, iq — Foram designardos os ftmecionarios da Secreta-Via da Agricultura, srs. NelsonMartins de Almeida e.Fulvio ioséAlice, para representarem o Es-tado. da Bahia na g" Exposição
Nacional de Animaes e ProdtittòsDerivados, a realizar-se no ICsla-do cie São Paulo.

Um memorial dos agricultores
rr „r,„f." interventor
TLHE OS. ig — A bordo doAnnibal I-;-nevolo". seguiram

para a capital do Estado os se-nhores Mano Paninhos e Alton-sn LiBiion . nue são portadores dcum memorial dos agricultores domunicípio dirigido ao intervmlorl.nndulplio Alves.' 
n a iir« Designações

.BAHIA, ip — A senhora El-vira da Rocha Pais, funcciomriaia .Secretaria da Agricultura, foidesignaria para dirigir o InstitutoVisconde de Mauá.
. „„ GOYAZ

r^^é^ZFísta do Divino"
COYANIA. ig — Deverá rea-izar-se a 8 de iulho próximo, atradlecionai festa do Divino Pa-tire Eterno, em Trindade, nestelistado. Sendo uma dns romanasmais interessantes do Brasil Cen-trai, a mie accorrem cerca de ?res

mil pessoas vindas de pontosafastados do paiz, o prefeito da-nuella .localidade informou quenao existem taxas applicadas aosromeiros nem augmento de ini-postos, como noticias infundadasfizeram acreditar.

O Rcccnscamcnto
GOYAN1A, ig — A Delegacia

Regional do Serviço de Rcccnsea-
mento, nesta capital, recebeu com-
niunicaçáo de aue o coiinncrc.o
de Anu.ipolis está se cotizando
para premiar os recctiseadorcs u.ue,
naquelle município,, mais se dis-
ti.ngttirem pela efficiencia e oiva-
llização dos seus trabalhos. A mi-
ciativa dos coiumcrciantes dc Au*
napolis tese. em todo o Esla.io,
sympatlíica repercussão, iiiaxiiue,
pelo cunho de exponlancidade -iue
a presidiu.

MINAS GERAES
BELLO IIURlZONTE, ig -—

E' esperada nesta capital no pio-
ximo dia jg a .grande pianista
brasileira Antonieta Rudge, qu«
dará usa concerto no Conservai j-
rio Mineiro e actuará lambera na
Radio Inconfidência.

BELLO HORIZONTE, to —
Foi o seguinte o movimento da
Bibliotlieca Publica M u n icipal
desta capital durante a ultima *e-
mana : leitores inscriptos, 1.21.1;
empréstimos d o 111 iciliares, ^78;
consultas generalizadas, s-10: ine-
ratura, .160 • sciencias, 26: bhtló-
sophia, 6: historia, .60: linguisli-
ca, ,1: obras adquiridas, 70.

BELLO; HORIZONTE, ío —
Foi organizada 110 município de
Volta Grande a firma Villcla e
Cia., com eapital.de 1.500 couvo3
para o coiiitnerçio de lactititn.is
em geral, energia clcctrtca c uc-
goeios bancários.

BELLO. HORIZONTE, iq —,
O sr. Arisiheu Soares dc Olwci-
ra. tendo cm vista o elevado nu-
mero dc criançijs cm idade csi.o-
lar nas proximidades de sua ta-
ze.iida situada em Boa Vista, dis-
tricto da cidade de Ubá, fez ms-
talar ali uma escola de instrueçào
primaria sob a regência da pro-
fcss.ora Zilá Magalhães. Essa im-
ciativa particular mereceu geraes
elogios pelo exemplo que dá a
outros fazendeiros cm idênticas
circumstancias.

BELLO HORIZONTE. ío —
Dc accordo com a planta organi-
zada e cxposla na "Sala de Loi-
tura do Estado Novo", da Pre-
feitura dc Ubá, iá se iniciaram
as obras da construcção da pia-
ca de sporls, a qual obedece ao
plano do governador Benedicto
Valladares de construir praças de
sporls em iiimuiicros centros 1111-
nciros. A de Ubá eslá sendo on-
entada pelo engenheiro Oscar Ri-
cardo. designado pelo governado!do Estado para dirigir o empie-
endimento.
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Os Festejos dos Cen-
tenarios de Portugal
A EMBAIXADA ARGENTINA

VISITA O SU. OLIVEIRA
SALAZAR

LISBOA, 19 (U. P.) — Aembaixada extraordinária ar-
gentina ás festas dos centena-rios portuguezes, acompanhadado ministro da Argentina emLisboa, visitou, afim de lheapresentar cumprimentos, noPalácio São Bento, o sr. Oü-veira Sala/.ar, na sua qualida-de de ministro de Estrarigei-ras.

— ¦ — > mmm> *.— ¦

Homenagem da Casa
do Jornalista

FALARA' E1VI NOME DOEXERCITO O GENERAL
GÓES MONTEIRO

Está clefinitivPinpnte marca-
da para amanhã, dia 21, ás 17horas, a homenagem que a Casado Jornalista prestará ao Exer-cito, represen lado pelo ministroda Guerra, general Eurico Du-tra, que se fará acompanhar cie
todos os officiaes generaes, de
commissões officiaes dos corpos,e de repartições militares.

Para essa homenagem que serevestirá da maior solennirlorie,
foi a sede da Associação Bra-sileira de Imprensa cuidadosa-
mente ornamentada. Falará of-ferecendo a homenagem o dr..Annibal Freire ministro do Su-
premo Tribuna] Federal, e, emnome do Exercito, por delega-
ção do ministro da Guerra, fa-
lará o general Góes Monteiro.
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4 DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 20 de Junho de 194t ADMINISTRAÇÃO
i

Administração Publica
Pressttencéa da Republica

ACTOS DO CHEFE DO
GOVERNO

presidnte da Republica assi-
(rnou os seguintes decretos:

NA PASTA DA JLJSTIQA
Nomeando, interinamente,

Achillcs de Magalhães, servente,
classe B.Concedendo licença »s ci-
dada» brasileira* Anua Mana
Gertcs Standacher e Maria Isabel
de Araújo Guimarães, para con-
tinuarem a exercer emprego n*
Leeação da Hungria mista capi-
tal.

Concedendo reforma ao i..
samento ainanuense da Policia
Militar do Districto Federal, br-
nani Maná, visto ter sido cónsi»
derudo invalido e incapaz pata o
serviço militar c contar 21 annos
de serviço.

Concedendo indulto a i.uu
Theophilo de Araújo, condcniua-
do pela i.* Auditoria da Marinha.

Concedendo naturalização
a! — Annibal Albino dos Sanjos,
Cândido Ferreira. Domingos her-
nandes, Fernando Silva. lo3e
Duarte tio Valle. Manoel Fenian-
des e Manoel Fernandes, naluracs
de Portugal: Benjamin André At-
fonso. Cnristovam Cano, Françii-
co Travesso Galinha e Hynpoliio
Joancs Garcia, naturaes da Hcs-
panna: Celeste Moschion ; e losé
Navarra. naturaes da Itália: An-
tonio Sedarovich, natural da Li-
thuania: Alexandre Bicai, natu-
ral da Argentina • Betti Katzcns-
tein, Gertrud Siegel, loão Auaiislo,
João Mans e lorue Zwerncr, na-
turaes da Allemanha: e Michel
Curv, natural do Libano.

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
Nomeando, em commissão, td-

j?ard Soares de Queiroz Ribeiro
de Castro, assistente da cadeira
de Chimica Orgânica e Elemen-
tos dc Biochiniica. da Escola Na-
cional de Engenharia, padrão II:
interinamente. Aluisio de Alm^id.i
Magalhães, como substituto, aasis-
tente, da cadeira de. Anatomia «1
Plivsioloeia Patholocicas, da Fa-
culdndc Nacional de Medicina, pa-
rirão II : loão Cordeiro da Graça
Filho, professor cntlietlrnlico, da
cadeira de ChimicíL Phvsica o
Tilcrtrochimica. da Escola Naçjo-
nal de Engenharia, padrão L: Ma-
ria Kita Franco, enfermeiro, cias-
se E: Serafim losé dos Santos;
professor calhcdratico. da cadeira
de Chimica Teclinologica e Analv-
tica da Escola Nacional de bn-
aenharia, padrão L; e Francisco
Marcellino da Cunha, lerveme.
classe B. ,, ,— Tornando sem effeito os de-
cretos de nomeação de Oswaldo
Moraes Delphiilo. para servem e,
classe B: t de Homero. Muniz
Barreto^ para Ruarda-sanitano
classe C. _ . , ,-,,1 — Exonerando Eurico de OU-
veira Carneiro, do cargo em com-
missão de auxiliar acadêmico, oa-
drão C: e lacoues Ravnuniuo
Ferreira e Silva, professor calnc
dratico. de portuguez, do ítueina-
to do Collegio Pedro II, padrão L.

Concedendo exoneração »
Odilon Saraiva, assistente, .da ca-
«leira de Clinica Psyclnatrica, da
Faculdade de Medicina de Horto
Alegre, padrão,H.

Dcmittindo Demoslhenes
Sarmento de Barros, «uarda-sam-
tario, classe C. „.., ^„.
N.A PASTA DA AGRICULTURA

Supprimindo o cargo da classe
A da carreira, extineta, de Esta-
ciouario. ,Declarando extineto 1 car-
uó excedente na classe J, da car-
reira de zootechmsta, do Uuadio
Ijnico. ,

Revogando o decreto n.
t.84<, de 6 dr maio de iqiq, do
governo do Estado de Minas Le-
raes. pelo qual foi o cidadão bra-
sileiro. Francisco Conti, autoriza-
<lo a pesquisar crvstal de rouia e

• ininerius associados na Fazenda" Olhos Dágua", município dc
Grão Mogol, no Estado de Minas.

Declarando sem effeiio a
extineção do cargo excedente da
carreira de observador meteoro-
lógico, classe D. do Ouadro Uni-
co, extineto pelo decreto s.sGh
de 10 de maio do corrente anno.

Concedendo a " Irmãos Sou-
za e Silva" autorização para
funecionar como empresa de mi-
neracão. ,Autorizando o cidadão ura-
sileiro Francisco Bittencourt Tu-
nior a pesquisar talco em terras
localizadas no município de Con-
sonhas do Canino, Estado., di Mi.
tias Geraes: e a Cia. Mineração
do Nordeste S. A. a pesquisar
cassiterita 110 lugar RemeJio ,
inunWnio ile Toazeiro. Estado da
Parnhvba.

NA PASTA DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Supprimindo o consulado ho-
norario do Brasil em Dublin, lr
landa.

Mandando observar estricta
neutralidade na guerra entie »
África do Sul e a Itália.
' _ Fazendo publica a anplica-
cão á Birmânia dos iieiciijntç*
aclos. firmados na fiava, a 12 de
abri de. 10.10: Convenção conter
nente a certas questões relativa?
aos conflictoa de leis sobre na-
cionalidade: Protocollo relativo as
obrigações militares em cerlos ca-
sos de dupla nacionalidade • «
Protnenllo relativo a um caso d»
apntridia,
! NA PASTA DA FAZENDA

Nomeando Guilherme Lips , dá
Cruz, corretor de fundos uiuili
cos: Paulo Viveiros de Lima e
i"irne, escrivão da Collectona das
Rendas Federaès em Caçara ViU, no
Estado do Rio Grande do Su! :
Antoneli de Abreu Coutinho. aiu
flante de thesoureiro do sello, na-
drão I, interinamente, como sun-
slituto, thesoureiro do scuo, pa-
cirno L: losé Vicente Falcão Cor-
rôa, interinamente, como sulis.li-
tuto, aiudante de thesòitreiro, na-
drão iS: e Manoel Evanslo No-
etieira, intprinnnicntr. cntno sun-
sHtnto. aintlanle ile tliesouieiro
da Alfândega de São Luiz

Promovendo a collector das
Rendas Federaès os seguintes il-
crivfies de Collectona. Auinu
Nogueira de Lima, de Casa ,bian-
ca, no Estado de São Paulo, Dará
a mesma exactoria; Beniamin
Vaz Sordelo, de Guanainbv. no
Estado da Bahia, para Prado, no
mesmo Estado: Francisco Olivei-
ra e Silva, de lacupi rança, no Es-
tado de São Paulo, para Gaiia. no
mesmo Estado: Olympio Gonzaga,
de Paracatú, no Estado de Minas
Geraes, para a mesma exactoria:
e Sebastião Belfort. de Fortaleza
no Estado de Minas Gerae». Diru
Vigia, no mesmo Estado.

Aposentando loão Cano» da
Silva, servente, classe B: Luiz
Máximo Pereira de Arauio, offi-
ciai administrativo classe iy; Edu-
ardo Henrique de Souza, escrivão
da Collectona das Rendas Fe-
deraes cm Goyaz, Estado du
Govaz: losé Augusto Prosper
Boucher. chefe de portaria, pa-
drão H ; f Luiz Boucher, servente
classe D.

Demittindo Newton Gtitina-
rães de Paiva, guarda-livros, ciai-
te F.— Transferindo Acedalino
Guimarães, carteiro, classe ú. do
Quadro IV. do Ministério da Vja-
cão, para o cargo de policia-fis-
cal, classe D: lair Vieira da Sil
va. servente, classe E, para o car^
go de policia-fiscai, classe E: losé
Belizandro Meirellcs. dactyiogta
pho, classe G. do Ouadro 1. do
Ministério da Educação. n*ra o
cargo de escripturario. classe G:
e Luiz Ferreira de Mattos guar
da-civil classe D. do Quadro II.
do Ministério, da Justiça. D.ira o
cargo de policia-f iscai, classe D.

Removendo Adalberto Car-
doso Veras, policia-fiscal, classe
D. da Mesa de Rendas de Tuloys,
no Estado do Maranhão, para »
Alfândega de Toão Pessoa, no Es-
tado da Parahyba; Alipio du '•il-
va Nogueira, official administra-
tivo. classe L, da Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, no Lstado
do Amazonas, para o Tribunal de
Contas: Antônio Vaz de Araújo,
escripturario, classe C, da Alfan-
dega de São Luiz, no Estado do
Maranhão, para a Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional .10 Es-
tado do Pará : Abilio Muliosirihòs.
escrivão da Collectoria das Len-
das F'ederaes cm Corvnlno. no
Estado de Minas Gpracs. para
cargo idêntico na Collectoria em
Santa Ouiteria. no mesmo Estado:
Demilde Dantas Gomes de Mello,
escrivão da Collectoria das, Ren-
das Federaès em Jequery. no Fs-
tado de Minas Geraes, para cargo
idêntico na Collectoria em São
Manoel. 110 mesmo Estado: Enco
loão dos Santos, marinheiro, cias-
se C, da Alfândega de Maceió, nu
Estado de Alagoas, para a Alfan-
dega de São Salvador, no Estado
da Bahia: Toão Vieira da Silva,
policia-fiscal, classe C, do Posto
Fiscal de Alegrete, no Estado do
Rio Grande do Sul, para a M:sn
de Rendas de Ponta Porã, no Es-
tado de Matto Grosso; .IJicacioCorrêa dos Santos, escrivão da
Collectoria das Rendas Federaès
em Itambacurv, no Estado d,i Mi-
nas Geraes, para cargo i Icnttco
na Collectoria em Siviauopulis, 110
mesmo Estado: Clarindo dc Car-
valho Lopes, escrivão da Colle-
ctoria das Rendas Fedeiacs em
Bernardino Campos, Estado de
São Paulo, para cargo idêntico na
Collectoria em Galia, no mesmo
Estado: Francisco Craveiro de S
official administrativo. ciajJi H.
do Tribunal de Contas, para a
Delegacia Fiscal do Thesouro Na-1 cional no Estado de Govaz: Mi-
guel. Madeira, escn.vão da Colle-
ctoria das Rendas Federaès em
Rio Pardo, no Estado do Espirito
Santo, nará cargo idêntico na Coi-
lectona em Muniz Freire, no mes-
mo Estado; por permuia, losé
Albino Toros, policia-fiscal, rias-
se E, da Alfândega de Santos, no
Estado de São Paulo, para a Al-
fandega do Rio de laneiro, e desta
para aqueila, Waldemar Telles de
Moura, policia-fiscal, class? G.

I NA PASTA DA VIAÇÃO
Tornando sem effeito o decreto

de 26 de setembro de iqio, que
aproveita Oswaldo Bulcão Viatina
no cargo de official admin'strati-
vo, classe T, do Quadro XJ<TÍ, fi-
cando cassada, nara todos os ef-
feitos, a disponibilidade n 1 cargo
de ittiz substituto da extineta lus-
tica Federal na secção do Estado
de Santa Catharina, Ouadro fV,
do Ministério da lustica.Declarando que a aposenta-
doria de Rranlio Gonçalves de Al-
meida Salgado, decretada em 10
de novembro de [Q14. foi conce-
dida de accordo com o artigo 170,
n. 3. da Constituição de mim,O presidente da Republica
assignou decreto-lei criando no
Ministério da Viação o Quadro
XI.III (Estrada de Ferro Bahia a
Minas1).

Pelo citado decreto nos cargos
nue constam nas tabellas a elle
annexad,as, serão incluídos os ser-
ventuartos effectivos do quadro
existente na 15, F. B. M., respei-
tada a correspondência de fuiiecão
e vencimentos.O presidente da R; publica
assignou decreto, na nasta da
Tttstica, nomeando o bacharel Oro-
zinibo Nonato da Silva, desenv
bartfador do Tribunal de Appelia-
cão do Estado de Minas Geraes.
para exercer, em conilhisjão; o
cargo dc consultor geral da Re-
publica, padrão R. rio Ouadro 1.

NO CATTEIE

Despacharam e conferençiaram
com o presidente da Republica, os
srs. Arthur de Souza Gosta, nii-
nistro da Fazenda, e Waldemar
Falcão ministro do Trabalho.

Em conferência, fórnm rtce-
hidns pelo presidente da RepuMi-
ca os srs. Marques dos Rtis, pre-
sidente do Banco do Urasil: He.n-
rinue Dodsworth, prefeito rio Dis-
tricto Federal: e general lulio
Cactnno Horta ,B'>rhosa, presiden-
te do Conselho Nacional do Pe-
troli o.

Prefeitura do Districto Federai
SECRETARIA GERAL DE AD-

MINMSTRACAO
SERVIÇO DF. EXPEUiriNIF

EXPEDIENTE DO DIA u DE
[UNHO DE i04o1 Despachos do secretario gtral:

— Armando Flores — • Ipncíenri.i,
quanto ao pedido de retritcgrhp.ao;
nn' falta de amparo legal. Maria
V.õlnsco Portitiho. Albertmo Dias
de Macedo. Annibal dos Santos e
Fernando do Amaral — Levanto
a piireiiincão. R. Veiga & (ia.
Lfr];|.. — Autorizo a avei bvao em
Exercidos. Findos, tendo 0111. vista
as ininrniações. Irene Ribeiro
Franca — Deferido á visla das
informações. D. Gtllnás <ÜS, Fonse-
ça T.tria. — Deferido, a vista das
informações, _ _ ¦¦/...

DEPARTAMENTO DO PFS-
SOAL

P \H-\MFN 1'OS: — Serão «¦-f-!
feMundos hnie. d',i 20 do corjretir
íp. t>n Serviço de Ligação; Pal.ifio
da Prefeitura, o napam-n'0 rios
Pcnsintiislns do nnlian '1 ro 12, o
Tmmm«ntri de C^nsigii/ilrirlos re-
fnr.ente no mez de maio n parra-

;,, ' ¦ •. M.nntes processos'
(¦¦• 

','. 
. ' '¦ crelarin Girai cie

lvi:,;vi d V h do;

Santos Azevedo (P. 4*2>. «Tos
Gomes da Silva'(P. ioSdjI, t
Luiz Gonzaga de Can pos Góes
(P. 11006). e no dia 21 do cor-
rente, sexta-feira, o pagan.ento dos
cheques emittidos nelo S:r,ico de
Controle Financeiro, das seguiu-
tes matrículas : — 72q — 2figS —
2070 — 2082 — 3Q26 — S025 —
ínfifi .— qiOI  "Í22S — Í181 —
ífiofi — S6'!4 — ot i5 — 6266 —
6,126 — 6s86 — 7206 — 74QI —
78.12 — S163 — 8s«)S — 8821 --
10112 — ioo 16 — 1126.1 — 11885
13818 — 11S27 — i-uo.s: — T4í3o

I410Í — I45ÉQ — 140íS —
i=;6o8 — 1626-t — 1676.1 — i8S55

iS62"; — 1866.1 — iqo.u •--
32217 —• 231^ — 2.1214 — M170

2Í786 — 26.isq — 27166 —
27qo=; — 2802.1 — ioqoa — 1101.1

11.112 — 11640 — 11714 —
iiqoí — .12100 — .1262=; — .12045

1260S e 422.16.
— Despachos do director-: ,—

I.avinia Castello Branco Fe.rroira
Chaves — Gerlifiqne-se em, ter-
mos. Oswaldo da Silva lieis --
Nada ha que deferir. Seraphim
Ferreira, Lvgia de Mcnlonça Cal-
das Barreto, Milton . Gonçalves

Caldas Barreto, Cylene Paul*, Tu-

Jian Gomes t Antônio Moura —
Certifique-se. em termos.,,, Lúcio
lardim Teixeira — Certifique-se,
em termos, ex-officio. Joaquim
de Almeida. Maria Sanios Reis
Silva, losé Napolitano, Manoel da
Costa Campos — Aceite-se, cm
termos, loão Baptista de Oliveira
— Aceite-se, em terinot, pari o
periodo da licença. Eduardo dc
Souza Filho — Aceite-se, em ter-
mos, para o periodo da commis-
são. losé Maceíl0 Araújo, Ame-
rico Carneiro — Deferido, nos
termos do Dec. 4.104. de as-7-.i.i-

Exigências do director: —
João Alves doi Santos ,— Reco-
nlieca a firma do medico altes-
tante. Eduardo Simões — Iunte
certidão de nascimento. Eucivdes
Gonçalves — Compareça para de-
clarar o inicio da licença.

AVISO
Para conhecimento doi serven-

tuarioB cuias licenças tenham ou
venham a terminar, o Departa-
mento do Pessoal communica aue
tal assumptó i regulado pelo pa-
ragraoho único do ártiao iu do
dec.-lei 1713, de 28 de outubro de
iq.lQ, aue determina :," Findo c5*e
praso. o funecionario será sub-
mettido a nova inspecção e o at-
testado ou laudo medico concluiri
pela sua volta ao serviço, pela
prorogação da licença ou pela apo-
lentadona. "

O art. iS5, do dec.-lei acuna re-
ferido, nrecreve: " Finda a liceu-
ça, o funecionario devera reassu-
mir, immediatamente, o exercício
do cargo, salvo prorogação,

O paragrapho único deste arti-
go determina: "A infracção des-
te artigo importará na nerda total
do vencimento ou remuneração e,
se a ausência exceder a trinta
dias, na demissão por obandono
do cargo. "

A excepçSo "salvo nroros-açüo"
esta regulada pelo paraarapho
único do artigo is6, do dec.-lei
171.1, referido:" O pedido de ororogacío deve-
rá ser apresentado antes de findo
o praso da licença: se indeferido,
contar-se-á como de licença o pe-
riodo compreendido entre a data
da terminação desta' e a do co-
nhecimento official do despacho
denegatorio. "

¦ Nos termos do paragrapho uni-
co do art. 154. o periodo compre-
endido entre a data da aoresen-
tação do serventuário a exercício
e a da que deveria de facto en-
trar, só será abonada como liceu-
ca se o serventuário se apresen-
tar ao Serviço de Inspecção Me-
dica antes da terminação da li-
cença, mesmo se houver requerido
prorogação.

SERVIÇO DE C0N1R0LE
LEGAL

Exigências do chefe de Serviço:
Toão Pinto da Fonseca —

Compareça para esclarecimento».
Zelia Pires Salgado. Manoel Al
ves da Silva, Francisco Floren-
tino Valença. Beniamin Pinto de
Vasconceilos, Tosé Manoel Bar-
reira. Estanisláu Carlos de Mo-
raes, Octavio .Xavier de Lima,
Henrique dos Santos, José Pauln
Felisberto losé de Correiva, Pe-
dro Guimarães Filho, losé Aman-
cio Braz, Lindolpho Rodrigues,
Lucinda dos Santos Woolf Tei-
xeira, Toão da Rocha e Francisco
Cândido da Rocha — Compareçam
para retirar a certidão, lírancitfcü
Blanco — Promova o reconheci-
mento directo do outorgante pel<
tabellião. no instrumento - de pro-
curacão e satisfaça as exigências
do dec.-lei 1108, de i6|?L«o, Toa-
quim Abilio Borges — Pague a
taxa de perempção. Domingos da
Lomba — Junte certidão de ida-

SERVIÇO DE CONTROLE FI-
NANCEIRO

Comparecimentos: —- Compare-
çam a este Serviço os seguintes
funccionarios pertencentes a esta
Secção: Rodolpho Moreira Tor-
res, Oscarlino da Costa Braga,
Manoel Miranda e Epaminondas
Assumpção, e os encarregados fio.-
núcleos 66 e 408, fazendo-se acom-
panhar das C. R, 3144.1 e 3187(1
respectivamente.

SERVIÇO DE INSPECÇÃO
MEDICA

Despachos do chefe de Serviço:
Maria Alice de Carvalho. Ms-

noel loaquim Ferreira, Fernandes
Nunes Lapa, Antônio Gomes Bra^
ga, Toão Emilio Schimtz, Edgard
Guilherme Damião, Virgílio Bru-
no, Maria Otilia Leitão de Sá
Britto, Henrique Correia Pinto.

José Ferreira da Silva ».", Theo-
doro.Ritta, Lindolpho Francisco
da Silva, Jacyra Reis Lopes, Ca-
millo Ferreira,, Flora Machado
Teixeira, Saturnino Apolir.ario dt
Freitas, Mirino Spineli, Camillo
Pereira da Cunha. Mana Elisa
Gomes Vianna, Toão de Oliveira
Constancio, Ondina Soares da Sil-
va. Joaquim Francisco da Silva,
Vcndiano da Silva Gomes, Fran-
cisco Ventura Sardinha, Katltieep
Wilson Buekers. Marieta Toinázi,
Tosé Ribeiro Costa.x Heiirigiit*
Passos Correia, Maria da Silva
Machado, Alavde Batalha Noguei-
ra, Oscar Fischer. Ordalia Alves
França, Nelia Marques Ginçal-
ves, Elza Damazio, Gustavo Gai
vão Antunes. Otilia Miguel. Neuza
Vieira de Almeida, Isaac Silva,
Dyrce Rocha Leite, Oswaldo Ben-
to Pimentel, Ponciano Henrique
Dimas, Toão Ferreira, Alin» Maia.
Pedro Celestino Barreto. Carlos
Pinto Barbosa, João Sabino Tor-
res, Waldyr de Almeida Campo»
Edgard Arauio Seixas, Edgard
Paradas Ponça, Bonifácio Alve»
da Silva, Toão Coelho. Anronio
Severino Bandeira de C.malhr
I.audelino Antônio da Silva, Gai-
dino Thebas, Gilda Werneo.fe Ma-
chado da Silveira, Hermcugarda
Franca do Amaral Mertens. Levy
Eugênio Pouhel. Flonano Goivaes.
Joaquim dos Santos, losé Ferreira
Tavares. Arthur Durval Moreira.
Arthur Pedreira da Silva. Raul
Pinheiro. Antônio losé da Costa,
Elias losé de Oliveira, An'nr.io
Felippe de Faria, Luiz Basos dn
Silva, Francisco Paes das Neves
Carmano de Lucas, Luiz de Ca»
valho, Noé Gomes de Sant Anna,
Almiro Motta de Souza. Eduardo
Padiglione, losé Raydgalles da Sil-
va, Manoel Ribeiro da SiKa —
Submettam-se á inspecção dr
saude.

PAGAMENTO: — SerA effe-
ctuado no dia 21 do corrente, sex-
ta-teira, o pagamento dos cheques
atrasados das matrículas termina
das em 6. 7, 8, q e o, de todos os
lotes.

— Serão pagos hoje dia 20, ás
14 horas,, no Serviço de LigaçãoPalácio da Prefeitura — oe
seguintes serventuários: Decio
Parreiras, Tosé Paránhos Fonte
nelle, Vital Modesto da Silva Mel-
lo.'Arthur Ribeiro Guiivarãrs.
Edgard Côrle Real, Accacio da
Costa Pires, Ernesto Zefenno da
Costa Thibau Jr„ Joaquim Veiis-
simo Cerqueira Lima, Hedcl Bar-
bosa de Godoes. Herbert da Silva
Sá Antunes. Necker Pinto, Pin-
daro de Carvalho Rodrigues, Al-
fredo Muniz Peixoto. Augusto <>•
sar de Freitas, Floriano.de Arau-
io Góes, Gtialter de Almeida loão
Maurício de Castro Moriz de
Aragão. Toão Eslaqisláii Peixoto
Amarante, Octavio Ferreira da
Silva Pinto, Salvio de Souza Min-
donça, Ruy Vaccani, Manoel Bòu-
cher Pinto. Álvaro Aguiar, Oswal-
do Boaventuiv

Serviço de
a Av*nida. Graça

AVISO
Compareçam ao

Controle Legal,
Aranha, 62, 4,* andar, sala 421
hoie, 20 do corrente, das 11 horas
em diante, para receberem as
Guias de Admissão para processa-
mento, os seguintes senhores ad-
mittidos como mensalistas-extru-
numerários para a Secretaria Ge-
ral de Saude e Assistência: Dn. :
j-lelio Leite, losé Machado 1'ilno
Aouilino Motta. Francisco da
Costa Fernandes, Hugo lose Spor
telli. Manoel, Luiz dc Freitas Gui-
marães, Mario Lacerda de Araújo
Feio, José loaquim Percua ,lu-
nior e Luciano Pinto de Bruto
Pereira.

— Apresentem ao Contruie Le-
gai, á Avenida Graça Aranhu, ba
4.° andar, sala 418, com uruenci)
os respectivos '1 itulos de No uea-
ção os seguintes professores de
Curso Primário; Alba Limes de
Almeida, Albertina Caruso Ady-
les Silveira Monteiro da Silva,
Áurea Leme. Anette Lisboa Oii-
veira, Antonieta Vieira dos San-
tos, America Isabel da Fonseca,
Aida Gomes Branco, Arlette Lopes
da Silva, Anna loauuina i-ernan-
des, Amélia de Jesus lavares.
AUnn» Corre» Kocnow, Ange.ica
Lorena de Sant Anna, Alice Bi-
chara, Benirah Torrentes Pcieira,
Beatriz Pereira Pousai bcatrti
Moreira de Souza. Carlota Gon
calve» Bittencourt, Carmcn Po-
voas, Carmen de Lima Ferrêiru
Alves, Gelia Portocarrciro dc Cas-
tro, Carinen Giamondi, Célia Gia
moiidi. Clarice Carneiro de lanas
Nunes. Cecy de Azevedo, Dyla
Lemos Abdon. Eduardo Paulo dv
Freitas. Elza Gomes Branco. Lu
nice Miranda Ribeiro, Adciza d.-
Carvalho,- Mariandina Prueuga
Castello Branco, Maria de Lour-
des Monteiro de Barros, Mary Ma-
deira Bernardes, Ophelia Peixoto
Nogueira, Udaléa Vieira de liei.
tas, Zoraide Silva Sá, Thoniasi»
Bastos.

— Compareçam . ao Serviço de
Controle Legal, a Avenida Graça
Aranha. 63. 4." andar — sala 41S,
dia 20 do corrente mez. us ser;
ventuarios abaixo mencionado»,
afim de assignar o Livro de iVa-
tricula e receber documentos:
Amazille de Souza Teixeira. Ar-
mando Azeredo Coutinho de
Aguiar. Anthero Botelho lunjaei-
ra. Alice Florisbella • da oilvi»,
Adayl Vianna Ramos, Beiic.iicca
Elisa. Durval Ferreira de Figuci-
redo, Deodoro Fonseca de Cai va-
lho. Elisa Eugenia da Silva L*aiu,
Eduardo Osório, Euzebio Manoel
Seguins, Esperança do Nasciuieu-
lu, hlias Rezende Blanco. igiitz
Adéle Zanasi Fernandes, Jorge
Carvalho da Silva, loaquim Car
reira, lorge Rebello, loão Lucas
dos Santos, loanna dos San:os
Ciriclo. lulieta dos Santos, losc
Thaddeu, João Joaquim Puairo.
Iracema Paula Alves, Isiueiua ua
Silva Azenha. Ignacio Loyola da
Silva, Lais Albuquerque Azevcio,
Leonardo Ferreira de Souza, Lau-
ra Bogado Torres. Regina Riuciro
Fiel, Rosalina da Luz Ferreira
Rodolpho Paschoal Perrola, Ma-
rio Motta, Maria Antonieta Fer-
reira, Maria da Graça Coeiao, I
Manoel , Jeronynio de Oiivcua •
Maria Albina Braga, Maxinuano
Resuik, Martha Pereira Uaiuosa.
Marina Aracy Prates, Maria t*cz-
zini, Maria Machado. Maria Joi>ede Souza, Murillo de Souza ->au-
tos. Maria de Lourdes Guimarães
Lima, Olga Aguiar Lessa, âeiie-
dicto Bermudes dos Anjos, Dr.
Francisco Figueira da Costa. -

Alberto Alves (P, 11.135140)
SVG. «t d. Periodo 13Í6I40 —
17I6I40.

Benedicto Amaral (P. 11.128
40) SVG. 4 d. Periodo 13I6I40—
isIõUo.

Aristeu Ribeiro da Silva (P.
li.i.ilUo) SVG. % d. Período
1H6I40 — 15I6I40.

Alcino José dos Santos (P, 11.
laolao) SVG. 8 d. Periodo loibl
40 — 17J.6I40.

Toão Cardoso de Paiva (P. n|'
120I40I SVG. 10 d. Periodo 6lt>!
40 — IÜI6I4O.

Augusto Lyra da Silveira (V
11.12.1I40) SVG, IS d. Periodo
11I6I40 — 2SI6I40.

Manoel do Amaral Fernandes
(P. 11.126Í40') SVG. 4 d. Peno-
do 11I6I40 — I4[6l40.

Albino do Espirito Santo Fer-
reira (P. 11.137I40) SVG. 10 d.
Periodo 1.1I6I40 — 22I6I40.

Benedicto Fernandes (P. 11.110'
40) SVG. 8 d. Periodo 10I6I40 —
17I6U0.

Eugênio Scalzo (P. 11.1.13I40)
SVG. 7 d. Periodo 14I6I40 —
20I6U0.

Joaquim Ignacio (P. 8ssq|4o)
SVG, 67 d. Período iqliuo —
14UU0.

De accordo com o art. 166 do
Dec.-I.ei 1.71.1 de 28 de outubro
de iqiq.
Artino 11. ijji, alinea 111, do De-
creto-Lei 1.7.1.1. de j8 de outubro

de 19,10
Tosé Antunes de Oliveira fP.

8íriUo) SCS. 00 d. Periodo 3.1I
5Uo — 20I8I40.

Antônio de Mattos (P. 7620J
40^ SPR, 180 d. Periodo 2q|i3l.|;i—2SI6I40.

De accordo com o art. 168 do
Dec.-Lei 1.713. de 28 de outubro
de IQ3Q.
Artiao n. ixi, alinea IV, do De-
creto-Lei 1.711. de 28 de outubro

de ir»?
Joaquim de Souza Carvalho (P.

81S8I40I SFG. 6 d. Periodo gUI
40 — íolalan,

Palmvra de Sousa . Lima Im-
bassahv fP. 8808I40I SGE. 10 d.
Período 20I1I40 — 18I4I40.

De accordo com o art. 173 do
Dec.-Lei 1.713. de a8 de outuoro
de iq.10.
Artiço n. 131; alinea V, do Dt-
creto-Lei 1.711. de 28 de outubro

de 10.10
Maria da Conceição de Mello

Carneiro fP. 476I40) SGE. 00 d.
Período 2SI.1I40 — 22|6Uo.

Maria Corroa Coelho fP. -»3sSI
40)' TCT. qo d. Periodo ssliUo— 2216I40.

Tulia Torres Leite Soares (P.
58^4140) SOE. qo d. Período «.
slan — 1I8U0.

De accordo com o art. 171. do
Dec.rl.ei 1,713. de 28 de outubro
de iq.jo.

Estiveram com o prefeito os
srs. Amandino de Carvalho, pau-
Io de Assis Ribeiro, Santiago
Dantas, Almeida Gomes e Alfiedo
Santos.— Em despacho — Dr. Edison
Passos, secretario geral de Via-
cão e Obras.

RENDA FISCAL
A renda rpcolh'da ohnfem T)e-

los Distrietos fiscaes. Inflam-
innveis c Thcntros p Diversões,
nllingiu á snnimn de 8fi:2(iISOOO.

MST\ nu l.TCRMCA PARA
TRATAMENTO "T SAUDE

IL — TS

Artigo n. 151. alinen I. do de-
creto-M 1.713 de 28 de ou-

tubro de 1939
Narciso Aiir/nslo Maria (P.

fi.W!ni SVr.. OO d. em iror. pe-
rir-dn 1--r.-40 — 21-5-40.

José Pe-eira Junior fP. ™Ml
4n^ SYÍÍ. (in d. nn pror. Periodo
1fl---tn — 7-8-40.

Dinnvsin Alves Vieira (P.
8381401 SGE. fiO d. Periodo
1.8-6-40 — 17-8-40.

Alcides Menezes (P. 4*27040)
SVÜ. 00 d. Periodo aO-4-40 -
1H--7-40.

Francisco de Almeida Couto
Scixns (F. 1Ó-J7 40) SPH. 18 d.
cm pror. Periodo G-4-40 —
20-4-40.

BdKurd Castello da Silva (P,
533V1-10) SVU. 45 d. Periodo
1-0-40 _ 14-6-40.

Venina Borges Monteiro (P.
0021140) Stih, ;i0 a. Fgriouu
U-ü-40 — 13-7-40.

Gcrusa Suivnuòr Ferreira (P,
10.;iuti,40) S(iL. ló d. Período
3-Ü-40 — 22-7-40.

Fcrnunuiiui i.upcs da Costu
(P. 8üo5:40) SGE, (JU d. Periodo•il-ü-40 — 10-8-40.

Helena dos cnintos Moreira
(P. UÜ.0 40) SGS, 45 d. Período
y-tí-40 — 23-7-40.

Curiós du uumu Machado
tP. «UbOMO) S(i.>. 00 d. renouo
lii-5-10 — 13-8-40.

Guiomar ucutuo Fredeiúco
(P. 04S3140) SGií, 15 d. Periodo
1-0-40 — 15-6-40.

João llriiiiu.io Sobrinho (P.
171140) SOS. 20 d. Periodo
14-0-40 _ 3-7-40.

Iilina de »asconcellos (P.
03Uó;40) SGE. 00 d. Periodo
i-ti-40 — 29-8-40.

Manoel iu.c.ci do Rego (P.
Oíit'140> SVG, 00 d. Período
31-5-40 — 28-8-40.

Aduar dc Azeredo Borges (P-
10,-milO) SGS, 45 d. Periodo
16-5-40 _ 29-6-40.

Leonardo Dnininüucs Couta
(P. 0338I4U) SYCi. Otí d. Periodo
24-5-40 — 21-8-40.

Almcrindo cie Olievira Mat-
tos (P. 0032110) SVU, 60 d. Pe-
riodo 10-5-40 — 8-7-40.

João dns Santos ivíoura (P.
0407,40) SVG. 60 d. Periodo
3-0-40 — 1-8-40.

Nair Wcriiccli Machado (P.
8807110) SGE. 45 d. Periodo¦i'J-4-40 — 5-6-40.

lUiuidiii iin.\uM) Monteiro da
Fonseca (P. 8806140) SGE. 30 d.
Periodo 19-3-40 — 17-4-10.

Carlos Rodrigues Pon les CP.
8762140) SGS. 60 d. em pror.
Periodo 24-40 — 22-6-40.

Aida Gomes tP. sin,') SGE,
6 d. Periodo 18-5-40 — 22-5-40.

Manoel Alves da Silva (P.
7566140) SYG. 45 d„ Periodo
21-2-40 — 5-4-40.

Octavio Aguese (P.2759140)
SVG. 30 d. Periodo 23-4-40 -
21-5-40.

Aracy Neva res (P. 7155140)
SGE, 35 d., em pror. Periodo
27-4-40 — 31-5-40.

Laura Rabello Pires (P. 9994!
40) SGS. 30 d. Periodo 17-6-40
— 16-7-40. / ;,Ramon Manoel Gomes Tardio
(P. 8380140) SCS. 30 d. Periodo
4.5.4O — 2-6-40.

Pedro Bento dos Santos (P.
3747140) SVG. 45 d. Periodo
27-4-40 — 10-6-40.

De accordo com o art. 165 do
deorcto-lei 1.713. de 28 de outu-
bro de 1939.

Silvino Hodriguoz c Rodriguca

TITO GUI
Ovacionado no carahy
0 JANTAR QUE LHE FOI 0FFERECID0 NO

GRILL-R00M DO MAJESTOSO HOTEL
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Aspecto do Jantar offerecldo 11 Tito Guinar no grlll-room do ma-
Jestoso Hotel Casino Icarahy, pelos «eus admiradores

Tito Guizar. que com grande successo está actuando no Ca-
sino da Urca, compareceu hontem, a convite de seus admirado-
res, ao Hotel Casino Icarahy, onde era aguardado por nume-
rosas fans, que o obrigaram a cantar, recebendo extraordinárias
acclamacões. o jantar foi cordiallsslmo, estando o grill literal-
mente cheio, e o gala tenor do cinema americano teve mais uma
confirmação do prestigio de que desfruta entre nós.

(P. 5165140) SYCi. 60 d. em pror.
Periodo 1-5-40 — 29-6-40.

Uo accordo om o art. 165 e
art. 169 do decreto-lei 1.713.
dc 28 de outubro de 1939.
Artigo n. 151, alinea II, do de-

creto-lei 1.713. de 28 dc ou-
tubro de 1939

i Dcmervul José Pestana CP.
11.1191401 SYG. 5 d. Período
13-6-40 — 17-6-40.

Alexandre du Souza Guinia-
raes (P. 11.121140) SYG. 6 d.
Periodo 13-6-40 — 18-6-40.

Domingos Fernandes Lage fP.
11.124140) SYG. 5 d. Periodo
13-6-40 — 17-6-40.

SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO

SERVIÇO DE CONTROLE
FINANCEIRO

Serão pagos sexta-feira. 21 do
corrente, dns 11,80 ás 14,30. os
seguintes fornecedores: Antônio
de Almeida, Alberto de Lucca, A.
Rumada «Si Cia.. Acos Phenix
Ltda., Aços Marathoh do Bra-
sil Ltda., Adriano Maurício St
Cia., Araiijo Pons & Cia., Al-
berto de Corrêa, Alves Mendes
& Cia., Antonini lUiliino Ltda.,
Alexandre Ribeiro & Cia., A.
Fortuna & Cia.. A. Brasil &
Cia.. Bernardino Pereira Lenn-
dro. Belmiro Rodrigues S. A„
Cin. Cantareira e Viação Flu-
minense Cia. San Ia Cruz, Costa
Moreira Sc Ciiinna Ltda.. Cia.
Brnnin dc Petróleo S. An, Cin.
Brns. de Arte factos dc Borru-
cba. Ciu. Chimica do Brasil
Merk S. A,. Cin. Chimica llodui
Brasileira. Cin. Fornecedora de
Materiaes. Cin. Electrolux S. A.,
Cardinale Sc Cin.. Cia. Brás. de
Eieclricidnde Siemens Schuks
S. A.. Cin. de Anilinns e Prod.
Chimica do Brasil, Cia. de Car-
ris. Luz e Forca do Rio de ,1a-
neiro. Casa Borlido Maia de Fer-
ragens Ltda. Cosnt. Brandão S.
A.. Carvalho Irmão «Ss Cia- Cus-
tro Gomes «Ss Cia., Cia. Ind.
Constr. do Rio de Janeiro. Dias
Garcia «Ss Cia. Ltda. Domingos
Fortes. E. Cid & Cia.. Ferreira
Passarclo «Ss Cia. Ltda.. Ferrei-
ra Pilho «Ss Cia,, Fábio Bastos
<Ss Cin.. Ferreira Agostinho «Ss
Cia., Gonçalves Fonseca «Ss Cia.,
Graphtca Metrópole Lida.. Gui-
do Pnnella, Gonçalves Snraivu.
Hermano Barcellos «Ss Cia.. Hugo
Bcrnnrdini, Heitor Ribeiro «Ss
Cia.. Henneiue de Abreu, Inst.
Biochimico. Inst. Scicnt. Sâo
Jorge S. A.. Instcnatloiinl Hnr-
vester Exporl. Comp., .lorge
Elias Culfat. Jorge Pereira «Ss
Cia., J. G. Pereira «Ss Via. Ltda..
John Rngers. Joaquim Moreira
Moita. João Rodrigues Vinte-
n.i, L. Plcnlo «Ss Cia., Leopoldo
Machado «Ss Cia. Ltda., Lopes,
Rebcllo «Ss Cia.. Lino & Cia.
Ltda.. Liga de Prot. nos Cegos
no Brasil. Lcfcbvre «Ss Cia.. Man-
fredo Costa «Ss Cin., Montena
Ltda.. Montes Cruz «Ss Cia.. Mar-
aues Couto «Ss Cin.. Mecnnmcn
Pnulista I.tdn.. Mineti «Ss Cia.
Ltad., Martins Junior «Ss Cia.,
Neves «Ss Bnstos. Park Davis &
Cia.. Paulo Proença & Cia.
Ltda.. Pereira Junior «Ss Cia..
Pereira Araújo & Cia., Pinheiro
Guimarães <5s Cia., Pacheco Jor-
dão e Aniinndo Rumos Ltda.,
R. C. A. Vietor do Brasil Inc..
Roberto Kronig Sc Cia. Ltda.,
Rubem Teixeira, Papel. União.
Saboarin Imerinl Limitada, S.
A, de Chnrlcro. Sociedade For-
necedora de Industria e Na-
vegncão Portella Limitndn, Sov.
Phnrmnceutica Silva Araújo
I.ldn.. Soe. de Exnnnsãn Com

SECRETARIA CF.RAL DE
FINANÇAS

ACTOS Dt) SR. .SbCRETARIO
GERAL

Expediente do dia 19-6-40
— Exercício de funccionarios

De accordo com a autorização
do sr, urefeilo, exarada no of-
fioio n. 917. dn Secretaria Ge-
ral dc Finanças, foram designa-
dos pnrn terem exercício no
Departamento do Patrimônio,
os funccioniirios abaixo men-
ciomidos:

Portaria n. 192. de 18-6-40, o
engenheiro classe 94. matricula
n. 4.180. Soter Cnio de Araújo.

Portaria 11. 103. de 18-6-iO. 0
engenheiro classe 91. matricula
11. 4.178, Jeronynio Cavalcanti
Filho;

Portaria n. 194, do 18-6-40, o
engenheiro classe flli. matrioulu
11. 1.271. Euphrasio Borges.

Pela portaria n. 195. de 18-6-40,
e dc accordo com a autorização
do sr. prefeito exarada no offi-
cio 11. 001, da Secretaria Gemi
de Finanças, foi designado O cs-
rrlpiiirnrio classe 54. matricula
n. 11,620. Hélio Rodrigues dc
Lima,, para ter exercício no De-
parlamento do Contencioso Fis-
cal.

Pela portaria n. 196. de 18-6-40,
e de accordo com a autorização
do sr. prefeito, exarada no of-
fic-io n. 237, do Departamento
do Contencioso Fiscal, foi de-
signado p fiscal classe.32, ma-
tricula n. 26.917. Moacyr Sreder
Bastos, pnrn ter exercício na-
quelle mesmo Departamento.

Pela oortnria n. 197, de 18-6-40
e dc accordo com a autorização
do sr. prcfello exarada no of-
fido 11. 459. da Secretaria Geral
de Finanças, foi designado n
fiscal classe 55, matricula nu-
mero 20.410, Ludgero JucA a
Mello, pnrn ler exercieio no Dc-
parlamento do Contencioso Fis-
cal.

Pcln portaria n. 198, de 18-6-40
e de necordo com a autoriza-
ção do sr. prefeito exarada no
nfflc-io n. 459. da Secretaria fie-
ral de Finanças, foi designado
o official administrativo classe
73. matricula n. 3.908, dr. Wnl-
dyr Antunes de Pinho, pnra ter
exercício no Departamento do
Contencioso Fiscal.

DEPARTAMENTO DE
FISCALIZAÇÃO

Expediente r'-> «"•> 19 de Junho
de 1940

DI5SPACHOS Dt) SR. DIRE-
CTOR:

Francisco Alves de Moura
C38.531): Francisco T. Fonse-

ca (32.675): Felippe P. FJguei-
redo (32.6731: Figueiredo «Ss Al-
meida (36.394'): Francisca de
Oliveira Pinto (80.039); Fran-
cisco Rocha «Ss Ferreira (36.270);
Francisco Sc Irmão (30.716):
Goulart Si Magalhães (25.608):
Gomes Almeida «Ss Cia. (10.3591:
Gracio «Ss Rodrigues (26.146)'.
Goulart, Fontes «Ss Maptnlhãcs
(25.(10551: Godinho & Pinto
(25.850): Henrique Pinto 
(19.9701: Irmão Freiins (34.9171:
.1. Santos <Ss Mendes (30.613):
José A. de Carvalho (25.606);
José Gonçalves (82.664): J.
Henrique Henly «Ss Cia. (29.212):
J. M. Macedo (3661; J. Teixei-
ra Chibnnle (38.326): J. R. Ca-
semiro (32.138): J. M. Macedo
(367): J. R Teixeira «Ss Cia. Ltda.
(8.1941; José Moreira dn Costa
(30.2011; José Pereira de Fa-
rln (33.7371: José Fernandes
Segundo (24.960); José Pinto
Jorge (30.354): José Augusto de
Almeida (23.9891; José Ribeiro
dos Santos (27.973): José Vieira
de Brito (25.609): José Senra
de Abren (29.045): Javme B011-
za Farinhas (29.235); José Al-
Ves Soares (37,5521; Jono Pe-
reira (27.1791: José da Costa
Vieira (24.976): Jovclino Ca-
bral da Silva (31.502): J. Este-
ves «Ss. Irmão (6.0111: João Mi-
guel Jorge (4031: João dn Cos-
ta (35.2331: José de Souza
(29.133): João du Costa 

(29.581): Joaquim M. de Olivei-
ru (29.247): Jonoiiiin Ferreira
Guimarães (31.6991; Joaquim
Pereira da Silva (32.140); Joa-
quim Ferraz (37.333): João Ben-
to de Moraes (29.214); Jo&o
Dias Pereira (28.5C6); José
Gonçalves Martins (80.05591:
José da Costa Ribeiro (32.031);
Jncyhtho «Ss Irmão (25.775);
.loaquim Pires da Fonseca ....
(21.771); José Vllarinho (32.589)
Lina Georgi (37.0411: l.oin Ta-
vares «Ss Rodrigues Ltda. ..
(33.733): I.uiz Mendes (35.7552):
Leilão «Ss Almeida (36.8751 «
Lino Moreira Carneiro (29.240)

Indeferido. O direito dos re-
querentes ú reclamação ndmi-
nistrativn M eslnvn prescripto
ua data dn petição.

Cia. Predial (14.188 14,19o1)
Pague a taxa de perempção.
PAGAMENTOS DE HOJE 1

CAIXA REGULADORA DE '
EMPRÉSTIMOS

Serão pagos hoie, dia 20 d«
limbo, os seguintes empresti-
mos: matrículas ns.:
23.R68 25.855 22.639
27.477 848 1.514
14.257 12.647 9.394
20.767 3.128 3.130
23.903 8.338 28.894
32.033 24.071 11.304
22.934 26.331 2.459
16.278 22.912 4.059
22.820 28,463 23.840
27.707 27.H99 20.721
24.720 16.715 21.785
14.177 16.057 19.565
26.363 19.493 2.036
6.494 6.314 4.614

27.189 27.466 2.589
15.120 41.972 19.345
29.246 9.713 13.201
3.830 9852 19.598

13.737 10.457 19.798
9.063 5.615 26.804
2.073 21.379 1.219

22.(186 4.994 23.667
4.228 855 179

COMPARECIMENTOS

José Garcia dc Castro — Atos-
tinlitv Ferreira — Aida da Rn-
chn Cruz — Annibal de Souza
Pinto — Anisio Mendes Brasil

Antônio Leite — Antônio
Leonel dos Santos — Aristides
Menezes — Belmiro dos Santos

Ciei ia Ferreira — Noeinia Vi-
ccnlinn Christofnro — Yára Ln-
vnur — Maria dn Conceição (lue-
des — Osório de Souza — Age-
nnr Francisco Cnndido — Ceei-
lin Zülmlrn de Almeida — Cos-
me Roen Novo — Fortunato Nu-
nes da Rocha — Francisco An-
tonio Godinho — José Mond"s
da Silva — Lotirenço Pereira do
Nascimento — Pedro Atnndcn rti
Silva — Svlvia Gomes dc Oii-
veira — Sylvio Alves — Victo-
rino José Ferreira — Svlvin Cue-
lho dc Mello Filho — Aristides
Teixeira Barbosa — Abilio Lo
pes Gomes — C.vrilo O1111 resina
Nelto — Frnscisro Xavier Snn-
tiago — Iracema Diva da Ro-
chn — Jnão Ribeiro de Cnr-
valho — Manoel Ferreira Dias

Guilherme Alves Santos —
Afiresenlfim ultimo clcheiine.

Irineu do Rosário — A' vista
do laudo medico, peça empres-
limo commum. querendo.

Bémvindo Benevcnuto dos
Santos — José Duarte — José
Antônio de Souza — José Villa-
rinho Filho — Luiz F-llhn-
znr — Manoel José da Rocha

Apresentem lilulo de nomea-
cão. 1

Antônio Martins — Adelino da
Costa Rebello — Javme Avcli-
no da Costa — José Pencinno
dos Sanios — Luiz Acciolv de
Oliveira — Moacyr da Cosia —
Cpmnareçàm.

Vicente Theodoro da Silva —
Troiano Rrigidn — Mario Rocha
dos Santos — A* vista do laudo
medico, peca empréstimo com-
irinmi mierendo.

Benedicto Silvn — Luiz André
Muller — Não é coso de em-
prostituo de emergência, pera
empréstimo couimum. aucrendo.

Expef!v»?e do DASP
SAo convlflados a comparecer

no Serviço de Blometria Mo-
flien rio Instituto Nacional de¦Rstudos PodaRORicos, á praça
Maroehal Ancora, edifício da
Imprensa Niiflonal, Io andar,
afim df! se Hubmetterem ns
provas dn sanidado e eapacl-
dade ptiyslca, os candidatos
abaixo relacionados:

T)la L'R do corrente, ás ts ho-
ras — Transferencia para a
narrelra de Archlvlsta — Hilda
Salfrndo Gomes, Maria de Lour-
des Campos e Yolanda de
Abreu e Silva.

Dia 27 do corrente, âs 11
horas — Transferencias para
as carreiras de: a) Archlvls-
ta: Dnmotrlo França, Kranr.lK-
co de Souza': Argemlro dn Cos-
ta Araújo e Inahunv da Silva;
b) Petectlve: Paulo de Souza
fiorlmbabn; c), Snrvcnte: Pe-
dro Alcântara dns Santos e
Salvador Stavaloz: d) Agente
de Pn1tt'a Marítima: Antônio

ercliil. Standard Oii Comp. of I dos Santos Perrelra e .Inflo
Brasil. S. A. Whllè Mnrtins. Soe
Brasileira dc Orlinhisnín S. A.
Scrv. Hollerith S. A., S. A. du
Gnz. Soares Lavrador & Cia»
The Texas Comp.. Usinas S'a.
Luzia. Villôs Bons Sz Cia.. Will-
man Xavier Sc Cia.. Willi Bór-
Koff Ss Cia.

P.aptistn Rrnndftn; e) In^npotnr
de Altimnns: Fdlr Alves Pprel-
ra: f) Carteiro: Joaé Torrc-s
da Silveira.

— A parte escrlpla dn provapara Blologrlsta, dn Dlvtsílo deCaça e Pe.soa, dn Ministério daAgricultura, será realizada no

próximo BHblmdo; 22, fls 9 ho-
ras da manha, no ínslitii!n d*
Friuc.açfio. á, rua Mariz e Uar-
ros.

Os candidatos dever/Io com-
parnrer a Dl visito do RélncnâLp
snxtn-feira, de IfS ris IX horas,
afim de retirar ns cnilóes da
Idenltflcnçfio, sem os mines
niín porlerfln tnurcssar no re-
cinto, da prova.Os candidatos habilitados
nas provas dn snlec(;fio Inicial,
do concurso pnrn seleoçfio de
fuiicelonarios públicos civis
fedemos, candidatos á especial!-
zacüo e apfvfclcin irinnto nos
Rstndns ITnlrlns da America,
deverão ãproseptar. no local
das Inserinf.-ücs, os 

' 
títulos ' n,

fine se refere a alínea b, do
art. 11, das tristruccAes Fsprt-
cia es, nue rocem o concurso.—Por impedimento do pre-sidente da Rnnoà Rvnniiníido-
rn do concurso para a correi-
ra da Diplomata, fico adiada,
pnra a próxima terça folm. fis
7.<IR hnrns do mnnhrt; nn sededo Ministério dns Reln^ãeí! Fx-torloi-es, n r^all-nri-o dn provade Direito In'teniíir;íoná| )i'rl-vado.

As Inscrlpçõos no concur-
su de tnrinbgrnríhia.s sobre que-

(Cunclue nn piiKlnn)

Mif!^»aawMfc^uAv.Mi!ag!lsiaj.w^'jia^^
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SERÁ' TRAVADA GRANDE BATALHA
NO RIO LOIRE

(CmieliiMfio «ln 1." pnw-liin)'No caso em que os alie-
mães consigam atravessar
este ultimo obstáculo na-
tural, num ataque para o
sul, então nada lhes pode-
rá impedir chegar á nova
sede do governo: Bordéos.
As forças allemãs estão se
dirigindo para o valle do
Oiran, especialmente entre
Totirs e Orleans, e têm co-
mo objectivo Plois. Por
outro lado, suas unidades
motorizadas da ala direita
atravessam a Bretanha,
cm direcção ao estuário do
Loire, tendo como imme-
diato objectivo Saint Na-
zaire, importante porto on-
de estão cr, artilheiros fran-
cezes, e além disso, nessa
região estão situados gran-
dos estaleiros e fabricas de
aviões.

Uma vez alcançado o es-
tnario ainda restará ás
forças do Reich através-
üiil-o, o que lhes será muito
difficil, de vez que o rio é
muito largo nessa parte e
bastante profundo, e tanto
os tanks como a infantaria
se veriam expostos a um
intenso fogo. Porém, se
conseguirem atraves^al-o.
poderão avançar sobre uns
400 kilometros para Bor-
déos, sem encontrar maio-
res obstáculos.

Entrementes, se os fran-
cezes acharem que as con-
(lições de paz allemãs são
inacceitaveis, deverão deci-
dir-se a travar sua ultima
grande batalha ao longo do
Loire. Seus exércitos, can-
.sados, ainda que invictos,
não deixarão de achar inspi-
ração nas legendas e na
historia dessa região que
foi origem dos mafi-* nobres
e illüstres reis dn Fr,v",a

PROSEGUEM AS
OPERAÇÕES

BERLIM, 18 (U. P.) — O
governo da França tinha desi-
gnado osta noito os dois pie-
nlpotenclarlos ciue receboram
as condições italo-gormanlcas,
para um armistício emquanto
as [orcas terrestres e aéreas
da Allemanha continuavam po-
netrando cada vez mala em
território francez.

Desconhece-se até agora on-
do o quandoos plonipoteclarlòs
[rancezes e allotnaoa se entro-
vtstarão. O governo germanl-
.(. reservou-se o direito de fi-
star a hora e o local dessa en-
trevista, e as autoridades
francezas ainda nflo recebe-
ram qualquer informação a
respeito, Esse oncontro será.
somente entre rc-lpre.setitantes
da França e da Allemanha,
sem participação de italianos.

Os círculos officiaes alie-
mães continuam observando
absoluta reserva sobre as con-
dlções que a Allemanha for-
imilará íi França, tendo quall-
ficado de "impertinente e bat-
sa" as conjecturas que te fa-
*.;em acerca du frota franceza,
bem côino das colônias da
Franga e do Exercito que pos-
sue na Syrla, A- unloa coisa
que pessoas bem informadas
acreditam ser corta 6 que a
Allemanha exigirá da França
uma capitltlaçUp Incondicional.

Emquanto. isso, os exércitos
germânicos continuam avan-
canelo na. França, apparento-
mente encontrando resistência,
liulla, A Llnlin Maginot foi
rompida em vários pontos e os
allemaes no avanço que flze-
>'iini i'i sua rectnfrurdn toma-
ram as fortalezas de Toul e
Lunoville, estabelecendo con-
tacto com outras forças alie-
mãs que tinham penetrado por
Snrrébrouck.

Soube-se em fontes millta-
res autorizadas, que hoje íi.
tarde a Linha Maginot foi cor-
tada em outro ponto, permlt-
tlndo assim ás tropas allemãs
vindas do este estabelecer en-
l:ice com as quo avançavam
pelo oeste.

Com o sector da Maginot em
Aliando- e Lorenu cortado em
tres partes, e com numerosos
pequenos grupos do tropas
francezas cercadas, essas mes-
mus fontes militares declara-
ram que a única resistência
tenaz que encontram as forças
nlleimls 6 no tectoi* de Nidden-
sofen.

In formaram tambem que os
allemaes avançam rnpidamen-
le pelo extremo de sua ala di-
i-elta, ondo a. desorganização
iW>s francezes é tão grande
que mal offerecem resistência
ás columnas germânicas que
atacam pelo Loire Inferior,
para Nantes e Tours. aceros-
centàndo que algumas unida-
des germânicas cobriram nas
ultimas 4S horas 120 ltHome-
tros.

A seírunda cunha mais im-
portanto do avanço allemão
dirige-se ao valle do Rodano
f. Lyon centro principal das
communicações entre o norte e
o sul do paiz, exceptuaiulo Fa-
ris.

Uma noticia da D. N. Bi diz
qua a Normadia e a Bretanha
já estão virtualmente cm po-
dor das- tropas allemãs. e com
a queda do Cherburgo os
francezes perderam uma de
suas importantes bases na-
vaes.

Nota-so que a Imprensa ai-
lemft persiste na campanha
tendente a desfazer todo sen-
Umentallsmo com repetidos
commentarlos sobre as duras
condições que os alliados im-
puzeram á Allemanha em
1018, relembrando as bellico-
sas e humilhantes declara-
(toes de Clêmôhcoau o Fõòlr, re-
ferindo-sa tambem As pesadas
reparações impostas ao povo
sillómão quando a Allemanha
foi derrotada.

Mas, nota-se que a Impren-
sa allemã acctisa principal-monto a T.nglaterrai O "Vol-
Iciiíihe.t* Beohnchter." diz num
"'lttoiial Intitulado "E agora,

"A Inglaterra está sô. agor».i ela primeira voz uo históriado mundo, vae ser presenciadoo espectaculo dos lhffUües lu-tando om campo aborto, som aprotecção do outros povos".Accrescenta quo "a liifílator-ra esta fazendo todo o possl-vol para roubar a frota o co-lonlas da França derrotada, domesmo modo quo roubou osnavios * outras possessões deoutros latolltes derrotados".
A SITUAÇÃO MILITAR

BORDE-OS, 1D — (Do Axelde Holsteimí da Agenda Ha-vus) — 12' sabido «jue os exer-
cltos francezes cortados emViu-los pontoa constituem
actualmente quatro grupos.Segundo informações oonhe-
cldiis á tardo, o Inimigo proso-
guia nus seus esforços, paregião uuste contra ou exerci-
tos do Ronnes em dlreceao a
Sal iu-Maio.

Pareço quo os allomilea em
voz do ac dirigirem rumo a
Nantos, pretendem alpoderar-

so de todas as costas da Man-
cha para ameaçar a Üra-Bre-
tanha.

Os combates tem proseguldona reglflo de Avránchós.
Na zona quo separo as for-<;as da Bretanha e as forças do

Loiro os allcmfles atacam emvarlns localidades outro Or-
leans o Nevers.

Os atacantes lograram oc-
cupar varias cabeça-s do pon-te do outro lado do Loiro.

Mas, de modo geral, pôde af-
flrmar-ae que os francezes se
mantêm nas margens do rio,
.sobretudo nas proximidades do'J'o u rs.

No Nevers e Saiicòrre ate* afrente da Suissa a situação <í
confusa.

O quo ha do certo é quo nu-
morosas columnas Inimigas
avançam para Bourges, o comforças innls consldoravols polovalle do Aller a fim de tomar
Lyão pela roctaguarda.

O exercito allemão que oe-
cupa Clialons-B.ur-Saône' rétar-
dou o avanço sobro Lyão, sem«luvLla para combinar os seus
osforços em tempo opportuno
com as columnas quo avançam
pelo valle do Alller.

Das forças do leste tudo' 
quanto se sabe 6 que conti-
nuam a combater.

Quanto no exercito dos Al-
pes, essa força ainda não teve
que se defender nem contra
ataques allemaes nem Itália-
nos. O exercito dos Alpes per-manece Intacto.
CONTIDO PAliCIALMENTE O

AVANÇO ALI.EIVLAO AO
NORTE DO LOIRE

BORDÉOS, 19 (U. P.) — Os
quatro exércitos francezes quecontinuam a lula nu Bretanha;
no Ioiiko do Loire, nn Alsacia
e Lorena e nos Alpes, na fron-
teira ilulo-france/u, conseguir
rani hoje diminuir a intònsidó-
de do avanço allemão. Entro-
mentes, continua a ser esperado
o resultado da primeira entre-
vista entre os representantes
francezes c allemaes. os ciuacs,
segundo as palavras do nírirc-
chal Pélnin. terão de encontrar
os termos de uni armistício
honroso, para o termino das
hostilidades.

Os francezes detiveram boje
o grosso dos exércitos allemaes
ao Norte do rio Loire. num ten-
do. em conseqüência, fórn do
alcance do avunco allemão, mo-
Inde do território francez.

O tícnernl Wevtfund, ao divi-
dir os exércitos francezes em
«luatro érandes grupos regio-
nnes. iniciou uma ampla mano-
lira de fustifiumenlo que, nos-
les momentos; tem logrado oro.
duzir confusão n investida p-cr-
ninnicu através dos vnllcs do
centro dn Françn.

Os esforços aue fazem os ai-
lemães pnra cercar a Linha Ma-
Cinot nao progrediram durante
o dia de ho.ic, c a fronteira dos
Alpes encontra-se completa men-
te Iranquillii. porque os italin-
nos se iibstein de atacar a enin-
de concentração movei de tro,
pas frnncezns. atrás du grande
fortaleza alpina.

A resistência franceza conli-
nua obedecendo ao plano de ope-
rações estabelecido por Wey-
«and c. ticlunlmenle. tem a fi-
utilidade de impedir que os hl-
lemães dominem todos os uor-
tos do Canal dn Mnuchu e do
Atlântico, O que poderin privai
n Frniiçn de sua liberdade dt*
acção nus futuras negociações.

Ao fazer umn descripção np-
proximndn dn posição dos Exer-
citos nllcmãcs nn Frnnçn. um
porta-voz do Ministério da
Guerra uue hoje ao meio dia o
inimigo continuava sun invés-
lida em direcção ao oeste de
Renncs e paru u Bretanha, com
o evidente propósito de se apo-
derar du costa dn Bretanha o
que ampliaria sun preparação
paru um eventual ataque á In-
glalcrra. . .

Não obstante, o inimigo nao
exerceu grande pressão no sul
de Renncs. c encontrn-se a cer-
co de 25 ou 30 Uilomelros ao
norte de Dendvors. O porta-voz
disse que a luta continuava nn
rcüião cie Avrunchcs. Disse t.-r.u-
bem aue no din de hontem lu-
tnvn-se com grnnde intensidade
a oeste de Clint-Enudun.

Na frente do Loire. os alie-
máes progrediram com suas uni-
dades de tanks cm Orleans. O
mesmo portu-voz diz que a si-
Iun«;ão entre Nevers e outros
pontos na fronteiro suissn. era
bastante confusa, nins que os
nllcmãcs não atacavam forte-
mente na direcção norte, e sul
de Lvon. e que a oftensivn ü-
nlin-se desviado paro «.*¦ valle
Allier. com O propósito de pe-
netrar cm Lyon pelo oeste.

Acerescentou esse miormnn-
lc que não se possuem noticias
dn Linha Maftinot onde conti-
ntinva n luta, e que na frente
alpina os italianos ainda nao
atacaram.

No decorrer do dia. os aviões
francezes de bombardeio, c* de
caça voaram cm direcção sul.
lonee dn zona de operações, pn-
ra estabelecer novas bases.

A aviação nllinda não ces-
sou durnnlc lodo o dia de fus-
tigar ns forças allemãs que
avançam. ,. , . . '

Do mesmo modo a nchvid.-iat*
dns forças navnes francezas. tem
sido conjugada com a britnnni-
ca, vigorosamente. As cnergi-
cas medidas adopltidas pelo
governo pura restringir a ova-
cunção das populações nteriipri-
zadns com o avnnço dos iriva-
sores conseguiram diminuir a
intensidade dos movimentos em
massa nnru o sul. A partir da
mein-noite de hontem, a prom-
bicão será mais rigorosa, pois
será impedido qualquer movi-
mento de vehiculos pnrlicularcs
c somente os militares terão n
direito de transito. No futuro,
a população civil permanecerá
nas províncias onde se encon-
tra actualmente.

desperte a bilis
do seu fígado

Sem Calomelanos-E Saltará da
Cama Disposto Para Tudo

Seu flerndo deve derramar, dlarla-
monto, no estomauo, um litro tio billa.
So a bllls nlio corre livremente, o»
alimentos não sfio dliiorldou o npudro-
com. Oa Buzes incham o catomafcto.
Sobrevcm a prlstto do ventre. Você
icnte-se abatido e como quo envcno-
nado. Tudo ú amargo e a vida é um
tnartyrio.

Uma linvlM evBCiiaçSo nio tocará
a causa. Nada ha como aa famoaaa
Pululas CARTERB para o Finado.
puru uma acção certa, Fazem correr
livremente euse litro do blllu, e você
sente-se dlaponto pura tudo. Não cuu-
anui durmo ; Hão suaves e contudo são
maravilliosas para fazer n liills correr
livremente, I'cça an Pillulas CAIt-
TERS para o Pisado. Não acecita
Imitações. Preço 3SQ00.

Diz - se em Bordéos
Que o Governo Vae

Para a Algeria
(Ciiik-Iiinüo «In 1." iluminai

em jogo poderosa influencia-
com o objectivo de fa::er com
que o exercito e o povo fia
França continuem lutando afim
de se chegar a umn união com-
pletti entre a França *¦ a Civü,
Bretanha.

Entre as vozes que se levan-
taram em prol dessa ttniüo
está a do general de Gaulle,
ex-collaborador do sr. Reynaud,
que falou pelo radio de Loncre3
hontem á noite.

Os correspondentes da im-
prensa que chegam de França
— accrescenta — dizem que o
exercito e o povo estão descoii-
tentes com as tendências po-
litlcas do governo francez
actual.

O correspondente do "Daily
Mall" Informa que ha possibl-
lidade do sr. Reynaud voltar á
chefia do governo francez e
que nesse caso o governo da
França continuaria a-guerra Jâ
da Inglaterra já de qualquer
outra parte".

CONVIDADO A VOLTAR A*
FRANÇA

BORDÉOS, 19 (Havas") — O
ministro do Interior con.imi.inl-
ca a seguinte Informação. "O
general de Gaulle, que falou
pelo radio de Londres, não faz
mais parte do governo e i.ão
tem ««-nhuma qualidade para
tazor p-mmunicações ao Tibli-
co.. Foi chamado de Londres e
receb?u ordem de regressar a
França e ficar ás ordén'-' dei*
cs..t> chefes. As suas de 'ai riçõís
devem ser consideradas como
não autüi.i,adas".

Terrível Offensiva
Aérea Britannica

Contra o Reich
(ConoliiNilo «ln 1." pnu-ln:*.)

base, ao atravessar a costa nl-
lemil a oito milhas de distan-
dn ".

Com respeito ao bombardeio
de Castrop. o communicado fle-
clara qne a refinaria de petro-
leo ali installada foi Incendia-
da e destruída nor bombas de
elevado, poder explosivo. Em
Hamburgo foram systematica-
mente bombardeados vários de-
positos de combustível e se at-
Ungiu, um grande edificio que
segundo se acredita é uma iisl-
na de elcctricldade, nrovocan-
do tal ernlnsrío que foi oii"Ida
pelos tripulantes dos aviões
que voavam a 3.000 metros de
altura".

O mesmo comrrmnicado oro-
se-ruc dizendo aue os pilotos
tiritannicos acreditam ter des-
truido unia usina electrica. clu-
r.inte os ataques aos dcnnsUos
de nctvoleo. a despeito do inten-
so foiro anti-aéreo allemão.

Numerosos apparelhos britan-
nicos foram avariados e "um
de bombardeio soffreu grandes
flarrinos. Esfe aoparelbo "?ii-
tou" de uma altura de varias
milhares de metros, antes de
desenrreirar suf"? bombas, o nue
i"*ri->'HtJn ao niloto reeiioerp.r o
domínio de seu anparelho".

A seguir, o coinmunicado de-
caíra aue se registou um im-
pacto directo sobre o entronca-
mento ferroviário de Gladbach
e Alridls e nue nm pavilhão de
reparação de trens em Schcte
foi incendiada. Em Dusseldorof
se registaram vinte e um ln-
cendios depois de vários ata-
nues dos aviões britannicos.
Dois trens tlc carga foram at-
tingidos nor bombas de grande
poder explosivo e um patco de
manobras, assim como um ter-
ceiro trem a«e saia do mesmo
foi melralhado.

Nas proximidades de Colônia
foi Mtingido com tres bom*>as
pesadas um trem oue se aci*edi-
ta estava carregado de muni-
<?ões. Observou-se a"ós rsse
bombardeio pina grande exnlo-
são seguida «!•» cSnessas nuvens
de fumo. "Outros 

objectivos
militares — accrescenta — fo-
ram atacados durante a no!te
c compreendiam a usina ele-
ctrica de Sehilau, nos arredo-
res de Hambnrgo, a qual, em
conseqüência dos impactos dl-
rectos, incendiou-se toda, a zo-
na atacada. Além disso, uma
íi-randé fabrica, f*e •nwnlrõraj nes
arredores de Colônia foi incen-
diiiÜ.tj elevando-se as chammas
a g-rande altura.

A FRANÇA NAO NEGOCIARA A
PAZ SOB PRESSÃO

Dr. José de Albuquerque
Membro rtr? Sociedade de

Sexoldgia de Paris
CLINICA AiVDROLOUIci —

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Kosario, 172 de ] fj; J

(.ConolUNflo <la t.« iinjA-Iiui)
preparado para transmlttír ao
governo rrancez as condições
para a cessação das hosMllda-
des Iojío que forem nomeados
os plenipotenclarlos francezes.

O governo do Reich commu-
nlcarft a data e o local onde
esses plenluotenclarios serão
recebidos depois de nomea-
dos".
A FRANCA NAO NEGOCIARA'

SOB PRESSÃO
NOVA YORK. 19 Havas) -

O correspondente do "Chlcatío
Daily News", em Bordéos. sr.
Edgar Ansel Mowrer. informa
que o governo da Franca Igno-
ra o oue deve negociar <? pro-vavelmente o governo de-Ma-
drid. mas oue em razão da
situação militar da França e
da Incapacidade da Grã Breta-
nha de dar- um auxilio súfficl-
ente. o governo francez o de
opinião oue deve conhecer cs
termos allemaes, antes de to-
mar uma decisão final sobre a
continuação das hostilidades.

Entrementes. se os allemaes
estro avançando na direcção
de Bordéos, ali não encontra-
v3o o governo francez, pois este
está resolvido ero todas as clr-
cumstancias. a não negociar
sob pressão".

O sr. Mowrer accrescenta
que essa informação é nina de-
claração autorizada sobre a
attitude do marechal Petaln,
fornecida ás 15 horas e 4 mi-
mitos de hoje.

MUSSOLINI FAZ EXIGEN-
CIAS MENOS DURAS

LONDRES, 19 (U. P.) — Em
fonte digna de credito revelou-
se que antes e durante a con-
ferencla hontem realizada em
Munich, o sr. Mussolini pediu
ao chanceller Hitler que mo-
derasse as duras condições que
tenciona impor a França. De
accordo ainda com ' a mesma
fonte, o Duce indicou que se a
Allemanha agir com modera-
ção, a Itália se limitaria as
suas exigências sobre Corsega,
Munez, a região de Niz-a e as
demais reclamações conheci-
das na África.

Ao qre parece o sr. Musso-
Uni procedeu dessa maneira
impulsionado principalmente,
pelo desejo de concluir a paz
cem a França, antes que se pos-
sa produzir nesse paiz um mo-
vhnento que resulte no esta-
belecimento de um regime de-
cidido a continuar a resisten-
cia e continuar a guerra, se
necessário, fora da França.

As informações que chegam
ás Embaixadas estrangeiras
desta capital, indicam a pes-
sibilldade de que se produzi»
um acontecimento dessa natu-

t reza.
Nos círculos bem informa-

dos de Londres declarou-se
que o sr. Mussolini procedeu
assim, taihbem, com o desejo
de fomentar um movimento
pacifico na Grã-Bretanha, ac-
crescentando-se que o Duce
achou que era preferível 

"se
comer a torta imperial fran-
ceza pouco a pouco, em logar
de fazel-o de uma só mordi-
da".

Relativamente aos prepara-
tivos de defesa, uma persohâ-
lidade militar, depois de rei-
terar que as forças expèdicioha-
rias britannicas haviam rc-
gressado da França com gran-
de quantidade de armamentos
e material, explicou a "impôs-
sibilidade c'.e retirar em poucos
dias as reservas que foram ac-
cumuladas na França durante
mezes".

Ac lazer depois referencias à
defesa metropolitana, disse;
"Nunca houve tantas tropas
na Grã-Bretanha, nem tantas
que tenham estado cm activi-
dade sob as condições da guer-
ra moderna. Entre ellas oe
encontram torças que foram
superadas tneticamente, porem
não vencidas em logar e estão
Imbuidas da confiança e certe-
za de que são melhores solda-
dos que os allemaes. sempre
que se encontram em igualda-
cie de condições".

A seguir, a referida persona-
lidade salienta um aspecto im-
portante que se apresenta
agora, e é que as forças britan-
nicas terão as mesmas oppor-
tunidades que os allemaes, por-
que no momento não se trata
somente de instruil-os e equi-
libral-os para papeis differen-
tes, e "se podem concentrar nas
tacticas adequadas para as
formas de defesa e de ataque
que deverão empregar no futu-
ro e concentrar-se somente
nessa tarefa".

A SITUAÇÃO VISTA EM' MADRID
MADRID. 19 U. P.) — Se-

gundo üe informou, a rcípòscà
dos srs. Hitler e Mussolini ás
propostas de cessação 'i-is h.<-.
tilidaí.ícs formuladas pe.'j ma-
rerhrtl Pérúin já foi tra^^mltíU
da t*. ette por intermédio do
-.•jovaiio i-.esp^h^òl: Df.'"Oíí". cie
transmittida a mencionada res-
posta, informou-se que as ne-
gociações entre a França e a
Allemanha serão levíidar- a ef-
feito directamente enue os go-
veini.f de ambas a.s oaiçrtcí. não
mais fuba-istindo, portonro, a
nnsrííò de lnt.!M't-' M>rini:ip cies-
empenharia peln Hespanha.

A resposta, resolvida hontem
em Munich pelos srs Hitler e
Mussolini. seguiu o mesmo cur-
so da própria proposta formu-
lada em primeiro logar pelo
marechal Petain e entregue em
Bordeaux ao embaixador hes-
panhol, sr. Lequerlca. na ma-
dru/íáda de segunda-feira. A
replica, chegou a Madrid duran-
te a noite passada, effeetuan-
do-se immediatnmente todas as
trestfies necessárias para a sua
transmissão a Bordeaii*.-. onde
a esperava o embaixador Le-
quèrica, o qual, no mesmo ins..
tante, a depositou em mãos do
marechal Petain.

Guarda-se a mais absoluta
reserva acerca do histórico do-

aumento, em cuia transmissão
Intervieram pouquissimiu-5 pes-soas, com Isto, em alguns cir-
culos dá-se por terminada a
Intervenção da Hespanha, acre-
ditando-se que o mais certo è.
que, no caso de que as nego-
ciações de um armistício ou de
paz devam proseguir serão rea-
lizadas directamente entre as
delegações allemã e franceza
designadas para o fim.

A propósito, refere-se que <»
formula habitual é que uma
delegaçíio do paiz vencido mi-
litarmente se transporte ao ter.
ritorio do vencedor.

Nos circulos diplomáticos des-
ta capital, baseando-se em ln-
formações de fonte italiana,
presume-se quo a França ac-
ceitou as condições impostas

por Hitler e Mussolini para a
cpnclüsíio de um armistício, que
seriam a oecupação do litoral
francez, emquanto durar a
guerra c o completo desarma-
mento da França, porém estas
noticias não puderam ser con-
firmadas aqui, já que as ver-
soes da aceitação parecem tc-r
tido origem em Bordeaux.

O chronista diplomático do"A. B. C.", geralmente bem
informado, diz hoje — "A his-
torlea entrevista de Munich at-
trae a attençao do inundo in-
teiro mais ainda que a própriafrente de combate. A resposta
de Hitler e Mussolini ao maré.
chal Petain é ainda uma lnco-
irmta. As reivindicações da Ita-
lia são conhecidas sobejamente
pelos artigos da imprensa e
por numerosos discursos pro-
nunciados em torno do ossum-
pto: — Nice, a pátria de Ga-
ribaldl, Saboia, berço da dv-
nastia italici"a, Corsega, Tuhl-
sia e Djiboutl.

Em troca, nada ou quasl na-
da se sabe das intenções de Hl-
tler. Em outra occasiâo muito
distante da actual o "caudi-
lho" da Allemanha disse que
considerava como definitivas as
fronteiras entre ambos os pai-zes. c b. construcção da linha
Siegfvled era, segundo o Fuch-
rer, a nu-Uior prova do caracter
puraitifiiie defensivo du politl-ca RHsm.il no oeste.

E' provável, não obstante,
que no transcurso da luta te-
finam mudado os sentimentos
de Hitler e que não tenha in-
tenção da fazer uma pjz sem
v*.*nc?rioi-i..s nem vencido;..

E' indutaitavel que, emquanto
continuar a guerra contra a
Grã-Bretanha, os vencedores se
servirão das bases navaes e
aéreas da Franca. Quanto as
futuras fronteiras, podemos
fazer uma idéa pelas manifes-
tações recentes do Fuehrer e
pelos artigos e estudos publi-
cados p*3la Imprensa tio Reich.

Referindo-se á allusão feita
a Verclun como ' velha terra
do Impei-lo allemão da Edade
Media, e aos flamengos como
irmãos de raça dos allemaes, e
suüemos a importância que a
questão racial tem no III Reich

Podemos presumir que a no-
va fronteira será mais proxi-
nia de Paris, do que sü encon-
tra hoje, approximàdamehte
por onde passava quando a
Flandres era da Hespanha.

As jazidas de ferro da região
de tínsy em geral e o ferro da
Lorena são considerados pelaeconomia allemã como oompie-
mento do carvão do Rúrír. Nao
e improvável que a fronteira
oriental da futura França ter-
mine no Mosa e no Mosella".

REUNE-SE O GOVERNO
FRANCEZ

BORDE'OS, 19 (U. P.) —
Urgente — o Conselho de Mi-
niscros depois de realizar bre-
ve sessão lorneceu um commu-
nicado informando que os pie-
nipocenciarios francezes pux-
tiram afim de receber as con-
dições das pocencias do eixo,
esperando-se que estabeleçam
contácto com os allemaes ama-
nhã de manhã.

O TREM DO FUEHRER

MUNICH, 19 (U. P.) — Sa-
be-se que pcuco antes da saida
do trem conduzindo o chancel-
ler Adolf Hitler para a frente,
á noite passada, um grande
caminhão approximou-se do
comboio transportando para o
mesmo uma grande caixa de
S2gurança. de aço, que se acre-
diia contem os mappas da Eu-
ropa, taes como os concebem os
governos totalitários.

A caixa, que foi trazida de
Fuhrerbau. onde conferência-
ram ambos os chefes do gover-
no durante 4 horas, é de me-
tro quadrado de frente.

O trem especial em que via-
jam o Fuehrer e seu Estado
Maior composto de 8 generaes
partiu com onze carros. No
primeiro e no ultimo vagões es-
tavam montados canhões anti-
aéreos, sendo que ainda no ul-
timo fora installado um ap-
parelho detentor de sons.

Acredita-se que o trem es-
pecial, de vários carros blin-
dados, como os tanks, constitue
o quartel general do Fuehrer,
sendo onde se dão os commu-
nicados diários e de onde foi
dirigida a campanha da Hoi-
landa, bem como a da Bélgica,
e a da França.

Munich está hoje tranquilla
e as bandeiras que a ornamen-
tavam começaram a ser retira-
das das ruas da cidade e das
estação.

A ALLEMANHA DECIDIRA'
SOSINHA

BERLIM, 19 <U. P.) — Nos
circulos autorizados informa-
se que a Allemanha reservou-
se o direito de fixar a data »
designar o logal da reunião dos
plenipotenciarios, ainda desço-
nhecidos, porém sem a parti-
cipaijão da Itália.
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Commercio
MERCADOS

CAMBIO
DOLLAR - 19S770

O mercado de cambio abriu
hontem, com o Banco do Bra-
sil,', vendendo a libra a 79S100 e
o dollar a 10S770 e comprando
a 69368o e a 19S640, respècti-
vãmente.

Aquelle banco operava para
repasse aos bancos a 59S11U
por libra c a 16S560 por dol-
lar.

O Banco do Brasil, vendia a
libra a 82S800 e o dollar a ...
20S70Í) e comprava a 72S100 e a
20.S200. respectivamente.

Assim ficou, no primeiro te-
chanicuto.

Reabriu, com o Banco do
Brasil, vendendo a libra a ...
79S100 e a 82S800 e comprando
a 68S900 e a 71S300 no cambio
livre e livre especial, respècti-
vãmente.

Ao.uelle banco passou a ope-
ral* para repasse a 58Ç450 por
libra.

Fechou inalterado.
O BANCO DO BRASIL AFFI-
XOU AS SEGUINTES TAXAS

PARA O BANCÁRIO

Aber. Fech.
Libra 79S100 79S1UU
Dollar 19S770 19S770
Compensação 63070 6S07U
P.-!SO chileno .. S666 ' S660
Lira 1S00O 1S000
Escudo S760 S760
Franco Suisso 4S440 4S440
Peso argentino 4S400 4S400
Peso uruguayo 7S500 7S5UU
Coroa Sueca .. 4S730 45730

Para adquirir as letras de co-
bertura o Banco do Brasil dl-
vulgou as seguintes taxas:

COMPRA OFFICIAL
(Abertura)

90 d,'v A vista Cabo
Dollar. 16S460 16S500 18S52I)
Libra . 58S400 58S900 58S980

(Reabertura)
90 dlv A vista Cabo

Libra . 57S470 58$240 58S320
(Fechamento)

90 dlv A vista Cabo
Libra . 57S430 58S240 59$310

COMPRA LIVRE
(Abertura)

90 d|v A vista Cabo
Dollar . 19S590 19S640 19S660
Libra . 69S280 69S680 698760

(Reabertura)
90 dlv A vista Cabo

Libra . 68S500 68S900 68$980
(Fechamento)'

90 d|v A vista Cabo
Libra . 685500 68S900 685980

LIVRE ESPECIAL
(Fechamento)

Dollar Libra
Compra .. .. 20S200 82S80U
Venda 20S200 72S50U

OURO FINO
O Banco do Brasil compra-

va a gramma de ouro fino na
base de 1.000| 1.000 em barra
ou amoedado ao preço de ...
245000,

CAMBIO NO EXTERIOR
Abertura de Londres, sobre

Nova York, 4.02,50 a 4,03.00.
Fechamento. 4,02,50 a 4.03,50.

Abertura de Nova York. so-
bre Londres, 3.60,00.

MOEDAS DE OURO
Libra, 1-755500: dollar. 365100:

franco, 75000 e franco suisso,
75000;

TÍTULOS
O mercado de títulos, esteve

hontem. bastante trabalhado.
com negócios animados sobre
os diversos papeis em evlden-

CAPE"

TVPO 7 — lt?R00

O mercado de café dispont-
vel. funecionou hontem, sus-
tentado, com as cotações inai-
teradas e pouco trabalhado.

Os possuidores declararam
cotar o typo 7 ao limite de ...
115800 por 10 kilos, na taboa
:* as vendas orçaram em .64"»
saccas. contra 1.111 ditas, an-
terlores.

Fechou sustentado.
COTAÇÕES FOR 10 KILOS '
Typo 3, 13S800; tvpo 4. I3S3(-'J;

typo 5, 12S800; typo 6. 12S300;
typo 7. 11S800: typo 8, US300.

Estado de Minas:
Café commum  1S30O
Café fino  15800

Pauta mensal:
Estado do Rio:
Café lino  1S650

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, 263. Embarques, ..

5.451. Consumo local. 500. Ca-
fé doado, 10. Stock, 404.98Ü
saccas.

ASSUCAR
Regulou hontem, esse msr-

cado, sustentado, com os pre-
çqs inalterados e negociações
reduzidas.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas, 5.978. Saidas, .'..
2.250. Stock, 67.300 sacos.
COTAÇÕES POR 60 KILOS
Branco crystal, nominal. Da-

merara, 50S a 51S000. Masca-
vinho, não ha e Mascavos, ..
375000 a 395000.

ALGODÃO

Funecionou hontem, o mer-
cado de algodão calmo, com as
cotações inalteradas e entregas
pequenas.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entradas, 528. Saidas, 250.
Stock, 6.931 fardos.
COTAÇÕES POP 10 KILOS
Seridó: typo 3, 435500 a ...

44S500; typo 4. 41S500 a 425500.
Sertões: typo 3, 403 a 415; 'y-
po 5, 37$ a 37S500. Ceará: typo
3. nominal; typo 5, 36$ a 37S0OO.

Movimento Marítimo
ESPF.KADOS

P, Alegrei "Maceiú" .
1*. Alegre, "C. HiiepncUo'
Santos, "Ctò.' Ripper",. ,
N, York, "Seufox" 
Santos, "Rio Branco" . .,
B. Aires, "D. do Caxias".

A SAIU
Cabedello, "Araraquara".
P. Alegre, "Aratlmbó" ..
ítn.iahy, "Lamy"
Penedo, "Miranda" ,. ..
B. Aires, "SlòrniáenVail'* .
A. Branca, "Maceió ..
Mac-án. •• l-'otv" .',
P. Alegre, ".'fieté*' 

Seryiço Aéreo
ESVKKA-UOS

Beléiii — Cóndói* ..
Chile — Co n a rir .... V. ..
Uberaba —• Panair 
12. I fnldos — Panair ., . .
Peru' e .VI. tlròsso —'Con-
dor *

A -SAIR
Maníios e P. Velho — Pa-
nair

Uboraba — Panair 
B. Aires —- Panair ....
13. Horizonte — Panair '.'.

• m

¦m
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A ITÁLIA NAO PARTICIPARIA
DA CONFERÊNCIA DO ARMISTÍCIO 1

ísfl

AS NEGOCIAÇÕES SERIAM CONDUZIDAS
APENAS PELOS ALLEMAES

BEEU.M, 1!) (A. N.) — Segundo informam cir-
culos autorizados, n Itália não se faria represem ar ua
conferência do armistício, cujos debates seriam condn-
zidos em nome do eixo Boina-Berlim pelos represeulan-
1es «lo governo tícrmanieb.
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DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 20 de Junho de 1940 CINEMA

"Inferno Verde" - Estréa Hoje no Plaza
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"0 PÁSSARO AZUL" - A OBRA-
PRIMA DE MAETERLINCK

HOTEL DO N 0 R T E [gõCÍ AES

"O

(l'OR JOHACY CA MA BO Oi
(KSPKCIAI, PARA O "IJ1A-
«IO CARIOCA")

PfMNiti-o A«ul" «!• «rrniihloH, o fllm nnile ne*
Mnurlpc Mncterllnok foi ¦»«•- npre«eiitn«lo como um mio-
imthcI» pelo "Pnmiiiro A km IV «l«-l<» «le «•iintliiulilnile, iiol"
«le Wnlter l.nnic O iinuiile <iue, coimtnnilo «le tre»

I)ougl»H Fiiiilniiik» Jr. e .loiin llrnnett
que extréit hoje no IMnir.ii

em "Inferno Ver«le''

E' hoje que tortos os fans de
Joan Bennett e Douglas Falr-
bnnks Jr. vAo ter a opportu-
nidnde de vel-os juntos numa
aventura «le amor, sendo «iue
todo o roíiinnce amoroso pas-
sa-se nas selvas do alto Ama-
zonas longo da civilização e
entre combates do trlbus de
índios ferozes, caçadores do
cabeças humanas'.

O film e de uma acçao In-
tensa e multo movimentado,
tendo em seu elenco nüo so os
dois astros principaes mas sim

figuras do grande-valor nn cl
iiemntogrnphia. como fieorgo I
Snnders, Vlncent Price. .lolin |
Howanl, Alan Bnle, floorgo ,
Bancroft e o jovem Oene Ciar- i
rlck.

"Inferno Verde" tem tudo I
para agradar os apreciadores jde films de aventuras de ncçíío J
além ile um romance de amor j
que empolga. A estréa de "In- ,
ferun Verde" hoje no Plaza
vae ser sem duvida um estron-
doso suecesso.

«Hreetor niuerlenno, renll-
kiiiiiIo, pnrn o Fox. uni fllm
«obre nquelln olirn, íiirnou-
me o Interprete Idénl «le to-
«Iiin nn Intendeu «lo nutor,
l,rnl«nn:iiii«l«i-uH. ou «'Oiuplc-
tnndo-iiN, ile m«»l«le a «ur-
pretender o próprio erlnilnr
«In fnltuln... Kmbu í, iiIIAn,
unin dim «rnnde* funcvOcK
«I» cinema ¦ expll«'iir. pela

"nketeheM" (PrcHriite,
Hml» e Futuro), nu llitn«,'<1e«i
«fto tflo IokIi-iin que ehcKiint
n njuiliir e fm-MItnr n com-
prcenuAo «lon «yniliolon. A
nyntheHe «le npre»eiitn«.'no
¦loa motivou e ilnx flguri.»
«liie ne reprniluxeiii miiii»
liirilc no Minho ile Slilrle»'
Temple # pcrfrltn. A mon-
tiiuceni é rliiulNNliiiu, e iilnili»

oltiertlvnvno perfeltn dn l«l«"-ii mnl» renl«.-inln pelo colorido
do nutor, nu Intençlic» ninln nnturnl. tn« nnturul que
remotna «In» olirnn triiHHceu- nflo no» dn n Imprcusflo «le
dcntcM, «Inipllflciindo-n» colorlilo, nflo «A pcln nunen-
um ponto nté h«ije «fl nltln- cln dun cftre« l,erriiute«. co-
Kldo, de fflrmn nliNoliitn, pc- hm pcln de«preocciipnefl«i
lo« nppnrente» nlmurilua do nu« f» Im» «Iiin ImngeMM,
«IcNenho nnlnindo. "»'« «l"ne« «e pflde oli««!rvur

No "Pn»»nro Anui", em que nflu hn core« ndrede
collnhorncflo com Mncter- prcpnrndna pnrn enfeitar
llnck, Wnlter Liuiit coune-
nue mnterlnltanr n fnnln«ln,
num urrno tflo certo, que li
gente nflo pflde. menino «som
n mnl« firme dellln-rm.fi».
«cpnrnr n niibllmldnile «In
linnitliiiu.no do nutor «In rea-
lldnde npre«cntndn pelo rea-
ll/mlor do fllm.

Iln momcnlo* em nue nfl»
¦e «abe «e nquelln vente,
unhretudo nquelln multidão
de mnrnvllh»«n« crliinvnN
que "nlndn nflo nnNcernm
«An boneco», nnjInlioN fiimil
n Kente nu liiinglnn, nu kcu-
te niennio. . .

Into. quanto A renll/.n«;no
da obrn, «lo ponto «le ylntn
literário. porque, em reln-
çflo a te«'lnilcn clnenmto-

«ceiinrlo.
O fllm nprewcntn, portnn-

to, uma nova tclinicn «le •'«>-
liirldn, o cnlorlil» rlKoroMii-
mente IguiH A eflr dn» linn-
K«*n«> «cm <i vermelho «'«-
pnntndo dn» nntlguN curtflen
pnntneN, on n» core» ll«n»
do» ilcMeiiho» ctilorldoN a

Como enpectncnlo. pflde e
deve »er recominciHlndn n
quem Kontn «le clncmii. em
icernl, e. em pnrtlcular n
crlmiciiM «Ia mnl« tenrn eda-
de e aoi» velho» de cilndo
nvnncndn. Ila multa bcller.ii
no "Pn»»aro Anui", tanta
que n «ente tem vontndc «le
pedir n repctlcfio «le endn
Mcenii, pnrn tio»tor mnl»
nlndn.

;|

Linn Mceiin «le

"Os Anjos Acertam o
Passo", Amanhã, no

Cine Odeon l

SEGUNDA-FEIRA PRÓXIMA 0 PALÁCIO
APRESENTARÁ "JERONYMO" l

t Preciso Rir Cora Greta Garbo!
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..Hotel .... Nor «o" «me veremo., .egunda-fel-
ru no llr ondway
¦_¦¦ a Hoparlçao de Annabella no
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, a Clnelandia é nem-
, facto auspicioso para os

fins da linda francezlnha. Que
o Rio viu ha pouco tempore que
ne-orá é a esposn de ryrone
Powtfr.ro Broadway de segun-
la-felra em diante apresentaiá
"lotei do Norte" coin Annabe -

I, e T.ouls Jouvet. Esta pell
cuia e um trabalho recentissl-
mo 

'de "nnabolla mas também
é um novo gênero que.ella es-
tréa Todos os seus films nR
agora tem sido do gênero le\e
e fic-ionista. Este PorÔmé
realista e bem «gênero fran-
ce/.a". Tudo se passa como na
vida real de um hotel das mar-
geria do Sena.
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Tre» doienn» de "momento»" de nlegrln de Gretn Gnrlio em
«Nlnot clikn"

ÍOIlcii Drnv e Wllllnm Henry,
iijiiio", o «uiier-drainn «iue o

C«ry Grant e Rosalind
Russell vêm ahi, aos

Beijos e aos Sopapos,
em "Jejum de Amor

Jâ na próxima quinta-feira
o Plaza terá em cartaz uma
das mais deliciosas o "inler-
naes" super-cómedias da tem-
porada — o fllm da Co umbla
"Jejum do Amor" (His Girl
Frtclay) com Cary Grant, Ro-
saltndi Russell «i Ralph Bella-
my, sob a dlrecgao do Howaru

Trata-se de uma pelllcula sin-
guiar, qu.e. mesmo provocando
us mnis gostosas pargalhadaç;
dá que pensar aos que aimia

r e ditam no verdadeiro

Cary
acre
amor.. .

Imaginem vocês que _
Grant e Rosalind Russell Vi-
vem ali o mais imprevisto «los
romances modernos, trocando-

nricias suproiiias e escan-

dol» do» Interprete» de ".lero-
1'iilaclu vae c.vblhlr a'-lelrn

Que "Jcrunyrao" ê um film
para os nossos dias, diz-nos o
seu thema empolgante, forte,
cheio de episódios de grande
emotividade e moldado na
mais absoluta variacjao de
sentimentos.

Argumento «iue electrlza,
nue commove, quo arrebata,
elle é o typo do argumento
para o momento actual, que se
traduz em intensidade e que
abrange todas as gamas do
sentimento humano.

Attendendo a Isso, ou me-
lbor. attendendo a estas .par-
ticularidades, nao é difficil
prever a acolhida que o nosso
publico disponstrá ao fllm
quando, segundíi-íelra proxN
ma, elle apparecer no cartaz
do Palácio..

"Jeronymo" tem portanto
desde jíl assegurado um exito
estrondoso, exito que pertence
em grande parte aos seus m-
terpretes, Ralph Morgan, Pres-
ton Pôster.- 13.1 lon Drew, Gene
Lockhart, YVUltam Henry. etc.

se
flálosòs sopapos de furla.

Uma Historia de Fé
e Heroísmo

Um dos mais importantes
episódios da historia da Abys-
slnia será levado á. tela den-
tro de poucos dias, no Broad-
way , í

Trata-se do fllm da produ-
cção italiana que traz o nome
do celebre Cardeal Massaia o
evangellzador da Abyssinla:
"Ahuna Messias".

Camlllo Pilotto e mnis uma
plelade de artistas italianos
fazem o "cast" desta grande
obra clnematographica. E" um
film para ser visto por todns
as classes sociaes. Desde o
clero até ao militar. O geo-
grapho, o romancista, o his-
torlador, o psychologo e medi-
co. todos encontrarão ahi mo-
tivos de attracqoes e grande
messe de ensinamento at^ ago-
ra Inacessíveis pela falta de
material que poe a historia da
Abyssinla no campo da lenda.

Ini iIon alijo» «le cura sii.in que
veremo» cm "Os Aii'om Acer-

tll III O PlIMfiO"

Se podiam ou não, Ignora-
mos, mas a verdade (• quê ago-
ra. aquella turma terrível vae
andar ns direitas, no "bateu-
te" o dia todo e sem áquelles
andrajos, aquellas gargalha-
das horrorosas e mansos como
carnelrinhos. Mais ate! Os
gurys se mostram até herói-
cos,' dedicados, dignos da Car-
da que vestem, nesse delicioso

Barbosa Júnior, em
"Sympathico Jeremia

Approximn-se o dia em que
o publico carioca ira conhe-
cer as theorlas phllosophlcas
rt„ celebro Slrenio Calado, na
soberba lnterprelivçilo de Bnr-
bosa Júnior, para a Sonofllms
e «iue a Distribuição Nacional
SIA apresentará, no próximo
dia 15, no 1'alaclo Theatro.
Com Barbosa Júnior, em "Sym-
imthtco Jeremias" a deliciosa
comedia de Gnstão Tojeiro quo
foi dirigida por Moacyr Fene-
lon, veremos Antonletta Mat-
tos Zezé Porto, Norma Geral-
dv, Arnaldo Amaral, Modesto
dò Souza, P.elmira de Almeida,
Carlos Barbosa, Álvaro de
Souza e Francisco Moreno.

CARNET
O» «ócio» «lo tiremlo Pnrneii-

-e rewolvcrnm rcuiilr-we nn
noite «le SA<> JoAo num Juntar
iluiiH.il te «inc lerf. logar «jo
•in" «In irea. c«ime«.nnilo »»

ü«i horu«. A» lociilida.le» «leve-
rfto «cr rcBcrvndn. nn «ccrntii-
r,'ll 

neali/H-He no projtlino «Ila
»8, «cxla-felrn, um «riiiit u
Ja ntnr-.lnn»ante «Io» ««.«Io» «1«»
Stiin.liir.l Football Club, em
nro»eifiilmciilo do «eu pro-
Krnnimn de nctlvldndc» «octaea
iinra o corrente mino. O jnn-
t„r «lnn«nnle lern lognr no
•urrlll" dn ircii, devendo «•«.-
mevnr, *« 2» H» «-orn». To-
.Iiin n» lnf«rinn«;«1e» «erAo prc«-
«min» nela ¦ecretarln,*"_ 

oü alumno» do Collegio
Pnuln Kreltim promovem, na
noite de hoic, nn «ide central

«1«> Collegio, n run llitildnck
I,„ho. 315. n orlçlnal fe.ln d«»
culiilrii, com folguedou Jiinnl-
no» de»tncnnd«i-«e u fogueira,
o» fosso». n« dnn»n« frpl«-n». -7
Ahrllhnntnrii n fc«tn qu* ten.
começo n« SO horn 1 choro
reiclonul. nlém de una eicel-
lente Jn»»-bnn«l.

_ No «Hn 23 dn» Ifl «¦ SO
horn» «crti renllundo ntn bnlle
1111 Cedofcltn. em reini»IJo á
fe«tn do Cofre.

Domingo próximo vne rcii-
ll/nr-»e n trndlclonnl fe»tn d»
TIJlicit Tenul» Club. A dlr«í-
.«orin do «remlo cnjutl orirnnl-
/.ou um lnteren»nnte progrnm-
•nn. . _ „Ilenll»in-»e ho.ie no re»-
tiiurin.tr do Jockey Club. A'«
18/30 horn». o almoço offere-
cl.lo por nn. irrnpo de ninliro».
no »r Ilcnry nrnun»teln, em
rciroMlJo pdo «eu rentnbelecl-
mento. _ „„
ANNMVT3USARTOS

Fazem annos hoje. os srs..
almirante Darlo Paes l.eme de
Castro, coronel Gustavo Cor-
«leiro de Faria, coronel Nap<>-
•cao de Uma Costa, ten. co<-o-
nel Heitor Bustamnnte. major
1 eonldns de Lima Botelho,
prof. Afranio Peixoto, drs.

Palmyra de OU-

melodrama da Warner Bros,
que o Odeon, j.1 amanhã, yae
exhlbtr, sob a direcçâo de \\ 11-
liam Clemens.

Os "anjos", como sempre
silo: Leo Gorcley, Bobby Jor-
dan, Bllly, Halop, Tluntz Hall.
Gabriel Oell. Bernard Punsley,
FranUle Thomas, etc, logo sç-
guidos por John Litel, Cissie
I.oftus, etc.

MYSTERIO DO COLLEGIO

m Talvez porque as "coisas" ou
melhor as "çeenas" do vastis-
simo theatro do mundo, na ho-
ra jue passa, r.6 Inspirem a tris-
teza o desanimo, — talvez por
isso seja "NlnotchUa", a di-
vertldisslma satyra por Lu-
bitseh dirigida para a Metro-
Goldwyn M iver, que o Cine
Metro cx-hibo lia duas semanas,
um exito enorme, quo não de-
cresce, «tue antes se robustece a
medida que passam os dias.
Talvez por estar o riso. a ale-
gria, e o bom-humor mais va-
lorizados. por mais raros, nes-
tes dias, de hora em hora so
torna mnis brilhante o sue-
cesso de Garbo em "Nlnotch-
ka", dessa Garbo "nova", que
ri, ¦ que gargalha, que tn.fi
sem perder o halo de geniali-
dade que sempre a envolveu,
travessuras encantadoras, bre-
jelras, envolventes, em tudo
por tudo exteriorizando o re-
sultado do "toque" mágico üe
Lubitsch'; o irreverente respon-
savel pela satyra esplendida —
que, nunca sern demais repetir,
não será exhibida em nenhum
cinema, do Districto Federal,
pelo monos durante um anno,
a não ser no Cine Metro.

^^^¦â&jufi^ JmW .HÉÉiisl&liraflK^D m\t mmW\

LIVRARIA ALVES
Livros coiíciíiacs e acadêmicos

jyjüKDüiU-SJU as cautel-
Ias ns. 436282 e 436283 da
Caixa Econômica do Rio
de Janeiro

DOENÇAS ANO REiTAKS E
DOS INTESTINOS

DR. LAURO BORGES
Tratamento das taemorrl.olUas

sem operuções e »er,i dôr
RODRIGO SILVA, 11 - 3.»

22 1350

DR. EDMUNDO HAAS
Director da Casa de Saúde ür.
Abílio — Neuro Psychintra —
Estados Nervraos — 1 BETEM-
BRO, 94-3." andar — 22 H303.

Cons.

Erle Von Stronhelm e Scrge
"MyHterio «lo Collegio aue o

«Mysterio do Collegio" com
a sua intriga original, o seu
rythmo envolvente e o impre-
visto dns suas situações, vnere-
ce a attencão de (orlos os pães,
de todos os educadores e de

Cirnvc numa «cetm «lo fllm
Pathé Pnlnclo entrenra. n seguir

todos os garotos maiores do H
annos.. .

Diverte, impressiona e em-
polga. Sora o próximo cartaz
do Pathé Palácio: '

João Daudt de Oliveira. Ama-
fieu Laqultlnle. Paulo Jav.ips
«ia Gama, José de Oliveira
Machado, sr. Paulo M. -a*tlo
Vlllnnova, e Mozart da Costa
Plnlo.

Senhorlnhas

Senhoras: Annita Peçamha e
Prancisca Chiaffltelll.

Meninos: Setglo Petrarca de
Mesquita e Cella Estrella La-
iKtiJéirn.
FESTAS

O Departamento Social «Jo
Fluminense F. Club oifercce-
ra. aos soas associados, sablm-
do, 22, as 22 horas, a tradlclo-
nal festa caipira de Sfio João.
bsto anno, nas alamedas de
seu parque, contornando aa
quadras do tennls e a piscina,
serão armadas barracas com
rogos de artificio, fazendo-se
ampla distribuição de «ulosel-
mas próprias da festa. Por
um systema original — a
Dansa da Sorte*', serão dlstii-
buldas ricas prendas, realizan-
do-se as dan sas no grande ta-
blado armado na quadra n. 3,
e ao som da orchestra Fon-

' club de Sno Chrlutovllo —
Sob a presidência do dr. Motta.
Rezende, está a nova «lireoto-
ria Uo veterano Club do hao
Christovão empenhada em
apresentar aos seus dlstinetos
associados uma formidável tos-
ta caipira, íestojando o Sao
João. . _

Para este fim, duas orches-
trás do Magalhães abrilhanta-
rão ns dansas das 2» ás 4 ho-
ras do próximo dia 22, além de
choros, leilão do prendas e
muitas outras surpresas pro-
p-las dessas festas de caipira-
das. Haverá reservas «te me-
sas na sede do Club o "s tra-
Jes serão de passeio ou, ue
preferencia, â caipira.

NOIVADOS
— Com a senhorlnha Nair"Ribeiro Vlanna, filha do sr.

Domicio Ribeiro Vlanna e de
d. Agnella Vlanna, contratou
casamento o sr. Manoel ue
Oliveira, do commercio.

Contratou casamento com a
senhorlnha Marina Lopes, fi-
lha do sr. Jarhas Lopes, ulto
funncclonario da Companhia
Brasileira Telephonica, o J° te-
nente Helealdò Silveira Vas-
concellos, filho do dr. liuciy-
dos de Vaseoncellos, e de d.
Sinha, da Silveira Vasconoel-
los.

de

Sã<» T.iii/. —"As Quatro
peunas Brancas" (uni;

led) com June Duprez
_ Bora rio: 2 — i — '
_ S e 10 horas.

PIíi/.ii —"Inferno Ver-
dò" (Universal) com
Douglas Palrhãnlcs Jr.
— XTorário: 2 — 1 — (t
8 o lü horas. ,.

Meln. — •'Ni.nptchUn
(Medo Goldwvn.i com
Gretn f?ãrb"ni - Hora-
rio- I 2 «Hn — 2 - * ~
_ fj _ 'r e in h"T,''f

Pnlnclo - "Noites
VlgiUa" (B. !<•'¦ °> '•",'"
Brian Aherne «• (mole
I.onibiud. . tloini¦ur 2 —
4 _ « -Sc lu horas.

nileoii — "Bois Pa-
lei nuis eni Oxloril" " ui ¦
r•—<i > com o Cot ri" o o
Magro. — Moriliio: '.' —
,| _ (j _ 8 e li' horna.
Impei-lo — TA Conquista
,1o- Atlantic.'' il'at;i\
ji-.ount) com 1,'ongins
Kalrbnnlts Jr. - ll"iu-
rlo: --(-«-Si.»
horas.

tJlorin — "t.u-/. oue -c
.Apaga" (1'aramouiit,
íiom Rnnriltl Colinan.. —
Horário: 2 — -I — i — •>
c Kl horas.

Pnllié Pllllicln — Vil"
mos Sonhar", (Art ..-
[.•-.'insl com Sacho (lu." ''y.
,• Kaimu. -- llòriirio: 2
_ .| - ii -So In Ivi-as.

t\vx  "Coração «le
rròvndor" (Fox-
com l>oii Amecho

CART AZ DO DIA
rinene Triiinon
i..s, imprensa

— Jor>
Antnm-

da'

VI111
Kilml
_ Horário: 2
_ s e 10 hoi

Tirou ilwn.v
de lJwv\"
rica Films)

1 .' 'ia.
__. i — G -
ra.ii.

1

GONTUQ
Kl.loi-n.lo — "Musica,

Blvina Musica" e ' 1-ou-
curas <ta Mocidade".

Parisiense — "FaKoni-
te Aguda", e "Fronteira
Sinistra"..

Oliern — "A Torre de
Londres" e "O Primeiro
Rural". „ , ,

Metrópole — "holtelrn
pòf Capricho" e "A Jm-
peratrlz Louca".

Puthé  "Peccado do

\ 
"ponniar 

— '/Conflicto,
-Ahi Vae Meu Coração
e "Avante Roladeiros S

Primor — "Mascara
du Berro" e "Piilxonile
Aguda". „ ,

Floriam. — "A Verda-
deira Gloria" e "parota
Apaixonada".1 ,'.

,»,lri.s _ "O M lha do
e "Fúria dos .Selvas,"...

Sfio .losé — "Pega La-

l,ls 
'— ",\ Conquista

do Atlântico" e "Cova-
cão de Bandido".- 

meai —"Mulheres Cul-
padas" o "Surpresa No-
''lMem'.lc 

Sá - "20.:00n
Homens por Anno' e
"Bairros de Nova \ork •

!,„,,;, — "CaiHjiio de
Amor".

II MIIIIO»

It ox i — "A Conquista
do Atlântico".

Plrnjá — "Musica, Dl-
vina Musica".

Ilinneiuii — "Idylllo
nos Alpes".

Kii-/„ — "\Ter. Ouvir e
Calar" e "Alta Espiona-
gem".

Vnrieté  "O Mlkado"
Perdi-

nu
^ Pa 11
•0111

I'

ito
Ame-
César |

rso:
in hc

Polyllieninn »;-
liados" e '.'P.lortsholla •

GiiiiiKihnrti — "lleiócs
Hsquécldos" e "Cow-
Boy Lutador",

"Bandeirantes
dos".

Americano — "Anjo
o "O Fugitivo".

Itio Branco — "Com
os Bragos Abertos" e
"A Mala da Califórnia".

Centenário — "Eu Sou-
be Amar" e "Sentlnellas
do Valle".

Iliiiiilcira — "Homens
Marcados" e "Surpresa
Noctuma".

Avenida — "Ao Rufar
dos Tambores".

(iuiirnii.v — "Rose Ma-
tio" e "Missão Secreta".

Cntuii.liy — "Luz da
E.speranç,a" e "Prliiceza
Bohomia".

A "o lio — «Charlio
Chan na Ilha do Thesou-
ro" e "Fronteiras de San
gue".

S. Clirjsiovíio
ri-Bibi" e
1'i-oliibido".

Jovial — "Cruz Dia
bo" e "Vaqueiro Con-
tra Pastores".

Tijuca — "Chéri-Bl-
bi" e "Nk-ia".

Velo  "Sitiados" e
"Onde se Eí.nporitra» o
Perigo". . . ,

BillHon — "A Historia
de Louis Pasteur" e "A
Liem Amada Impostora- .

— "Ché-
•Casamento

Villa Iunhel — "O
Homem que Ousou".

Grn.lnl.il' — "Sempre
em Apuros" e "Onde se"Encontra o Perigo".

Ifnílilock Lobo — "Ga-
rota da 5» Avenida" e"Aventuras de Pinou-
chio".

Mnruciinfl — "O Capi-
tão Aventureiro".

Fluminense — "Cruel é
o meu Destino" e "O Fl-
lho do Desertor".

sumi limos
(Central)

ninncntte — "A Tone
de Londres" e "Farejan-
do n. Caça".

Meyer — "Emile Zola'-
e "Assalto Audaz".

Para Toil«»« — "Patru-
lha. da Madrugada" e
'•Alarma na Linha Magl-
not".

JléljB-^.lor — "Romeu «j
Juliètta" e "Cavalleiro

do Poente".
«ti.iuBoo — "Agente

de Espionagem" e "A
Família Jones. em Ho!-
lywood".

Plcilaile — "Eu Soube
Amar".

Colyseu — "Juventu-
de Ardente" e "A Casa
Sinistra".

Alpha — "As Aventu-
-II» 9 (lo.íiui35S ep suj
vingstone" e "A Come-
dia de um Crime".

Modelo — "A Volta do
Dr. X" e "Cortejando
a Morte".

Madureira — "Holly-
ivood em Desfile" e
"Bairros de Nova York".

.Moderno — "Cruel é o
meu Destino".

ttenleniío — "Anuas-
tacio" e "O Capitão
Blood".

imperial — "Berço de
Estrellas" e "O Risco
da Fronteira".

Campo Grnnde — ".Tou-
joux e Balangandans" e
"Terra de Valentes".

siini'niiios
(l,e«»|.ol«llnn)

Rnmirlo — "Mulheres
Perdidas".

ItniuoH — "Denrro da
Lei" e "Ladrões Rouba-
dos".

PnriilHO — "O Segredo
de l.udy Helen".

Oriente _ «O Ultimo
Gangster" e "Uma Loura
de Prêmio".

Penha  "SherlocK
Holmes" e "O Jockey da
Victoria".

Santa Cecilln —"O Ca-
pltfio Aventureiro" e
fpíirpl para Mulheres".

Tlriu «le Plnnn — "Co-
poluiu'" e "O Rancho
da Morte".
CHEATROS

CAHTAK UO DIA
SHKK.-\IH>R - "At>vl-

da começa aos 40 —
Cia. Procoplo Ferroira
— 20 e Vi horas

BEi-REIO — "Melho-
rou multo" — Premiére.
ás 21 horas.

RIVAL — "Maridos em
Segunda Mão" (Compa-
nhla Jayme Costa).

CASA DE CABOCLO -"Dois Águias no her>
tSo

As Victimas da
Imprudência

Não arrisque o seu systema
nervoso submettendo-se a emo-
ções que, algumas vezes lhe
podem ser fataes. Ha témpe-
ramentos facilmente excita-
veis, que são verdadeiras vi-
ctimas dos próprios nervos.
São pessoas que vivem cons-
tantemonte á beira de
abysmo. Uma emoção
violenta, um instante
cerbação colérica,

um
mais

de exa-
um susto,

podem provocar um desequill-
brio nervoso, affectando o sys-
toma circulatório e detormi-
nando, não raras vezes, a mor-
te súbita. Por «iue não se pre-
venlr contra esses males? A
sciencia possue o meio prom-
pto e efflcaz de manter o equi-
librlo e a tranquillidade dos
nervos. O Benal, maravilhoso
regulador dá emoção, dá aos
que delle fazem uso a certe-
za de que não serão jamais co-
lhii".os por um desses arrebà-
tamentos, quo chegam a custar
a própria vida. Não se sujeite
a provas que podem alterar os
seus nervos, sem dominal-os,
antes com o Benal, formula do
grande mestre de doenças ner-
vosas, professor A. Austrego-
silo. F,! melhor prevenir do
que curar.

.mmmmmm^-

PRÒF. MAGNUS
HIRSCHFELD

Eminente sexólojroi allemão
A QUESTÃO SI XI' AL

PELO MUNflO
Traducção c adaptação pelo
Dr. .lulio Paternostrn

! Estudo «Ia sexualiJade. sub
! todos os seus aspectos, nos ;

!; 5 continentes. Informações }
curiosissimas sobrp costumes

sexuaes nos diferentes
povos.

Liiigna^cm simples, «nstru-
ctiva e escorreita

Editorial CAI.MNO
LUVHTAn.V

Rua São Bento. 26 — Rio
. de Janeiro

Nas livrarias. 8S0OO —
Pelo Correio, <JS(KIÜ

ESTA' DOENTE ?
Envie nome, Idade, sexo e

symptomas detalhados a Cx.
Postal 4.458 — São Paulo —
e receberá grátis uma recel-
ta de médico especialista e
espirita.

CARLOS"Mimosa ".
A POLLO

Oscar!".

*!¦*

GOMES
_ "Oh!

I Doenças Kenrosas |
Seu

DR. NEVES-MANTA j
RUA SEN. DANTAS. 40 j

DE 3 ÁS 6 HORAS j

¦V»«».»#<>####J^V4>«».*-»

Ulcftras do Estom&go i
DR EDMUNDO DE DRL1V1-

MOND 4LVES
Tratamento sem operação,

por novo processo
RUA DOS OURIVES N. 3

5.o andar
Terças. Quintas e Sabbados,
das 4 às 6 horas. Tel. 22 0436

COMMEMORAÇOES

O Collegio Martins Ramos
eommomora a 22 do corrente,
sabbado, seu primeiro anni-
versario. realizando uma se!<-
são soletine e um prograninia
recreativo.

A reunião terá Inicio, ás 20
lioraíi, em sua sede, A rua
Francisco Sá, 33 e 35 (antlaa.
Barcellos) em Copacabana.
PALLBOIMF.NTOS

Causou consternação nos
meio jornalísticos desta capltnl
o falleclmento sabbado ultimo,
em sua residência, em Ipanc-
ma, do nosso confrade Álvaro
Omiro Severo Alvarez. VI-
ctimou-o um colapso cardlado,
Natural do Rio Cirande «10 Sul.
o saudoso extlncto era filho do
sr. Severo Alvarez e «Ia sra.
Maria igne?. Alvarez, temi1»
iniciado as suas activlilailes
jornalísticas na imprensa g.iu-
cha. Mndandn-se para esta en-
pitai. Severo trabalhou na "A
Nação'', na "A Nota" e em ou-
tros órgãos dá imprensa on-
rlooa. Espirito Jovial, olhan-
do a vida pelo seu lado cSr
di rosa, as situações mais dlf-
ficeis não conseguiam desanl-
mal-o, tendo sempre uma pn-
lavra de cord.Klb^clo pira "ü
seus collegas. Por alma rto
pranteado ovtincto será reza-
da missa no nltar-mor da Igre-
ja do Sn grado Cornei! n do if
sus, ás 8 horas do dia 21 f1"
corrente. s«>xtn-fcirn e manda-
da celebrar pela sua noiva.
CONPKBENCTAS

No dia 21 do corrente. Ss 1"
horas, na Sociedade Alberto
Torres (edifício do ".Torna' do
Commercio", 4o andar), o dr.
Esmarngdo de Freitas falara
sobre Pernambuco, convidando
a colônia pernambucana, nes-
ta capital, para assistir sua.
conferência.

O conferenclsta, desembar-
gador aposentado do Tribunal
do Appellação do Piauhy, tem
seu nome ligado ao grande Ks-
tado do norte, por profundos
affinldades intellectuaes e da
coração.

ÓPTICA MODERNA
CISA

ESPECIAL

Arthur Jacintho Rodrigues
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UM GRUPO DE RAPAZES DISPOSTOS A ENFRENTAR

OS PERIGOS DOS SERTÕES

Batalhas de amor — Ciúmes —
Discórdia pela posse ile uma

linda mulher
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Administração
Exped^nfie do DASP

(Concliiitflo iln 4' piurlnn)

siõos referentes á administra-
(jáo publica continuam abertas
nii"- 16 do setembro próximo fu-
turo.A segunda prova do con-
curso para acceaso A classe U
da carreira de Technico 'le
fêriucaçao, serã. effectuudn a 2:1
do corrente, as 8 horas, no
Jnstltuto do Educação.O director da Divisão do
Selecção r Aperfeiçoamento do
D. A. S. P. approvou os re-
sultados apresentados pelaBanca Examinadora da prova
do habilitação para admissão
do extranumorarló - menSalls-
ta - Trabalhador — do Depor-
tamento dos Correios e Tule-
graplios. 'Deverão compnrocor ao
Instituto Nacional do Estudos
pedagógicos, sabbado, 22. as |4
horas, afim do prestar a pur-to a) da prova para Auxiliar

da Escriptorlo, da D. M. do
D. a. S. V., os oandldatoa
constantes da relação publica-da no "Diário Official" do 4-
fl-|)40. Esses candidatos deve-
rao comparocer a Divisão de
Selecção amanha, de ir, u» is
horas, afim do retirar os car*-
toes do Identidade, sem os
quaes nao poderão Ingressar
no recinto da prova.— A parte escrlpta das pro-vas para Chimico XI, Chlml-
co XIV o TechnoloRlsta Au-
xllliir XV — do Instituto Na-cional 'de Tochnologla, serãorealizadas 110 próximo eabba-
do, 22. i'is 15 horas, no Instl-
tu to Nacional do Estudos Pe-
daiíORlcos.

Esses candidatos deverão
comparecer a Divisão do Se-
locçíio amanhã, de IG As 18 ho-
ras, afim de retirar os cartões
do Identificação, sem os quaesnão poderão Ingressar no ro-
cinto da prova.

tâinssfôrio do Trabalho

àoms

JOHN HOWARD
GEORGE BANCROFT

ALAN HALE
VINCENT PRICE

Drama de Ufl II ¦aventuras Hll^l m flQ
Romance

de amor \n\L}
A Soberania Ita-
liana na Ethiopia

UIM DEPUTADO LIBERAL
PEDE AO GOVERNO BRI-
TANNICO QUE NAO RECO-

NHEÇA

LONDRES, 19 (Havas) — Na
sessão de hoje da Câmara dos
Communs o liberal Mander ne-
diu que o governo declarasse
que não reconheceria a sobe-
ranla italiana na Ethiopia e
na Albânia e que dissesse que
estava prompto para estudar
propostas eventuaes do impe-
rador Hailé Selassié ou do po-
vo ethiope.

O sr. Butler declarou em
resposta: "Uma vez que a Ita-
Ua, não provocada, entrou na
guerra, o governo britannico
terfí agora toda liberdade de
acção com relação aos compro-
mlssos tomados com o governo
italiano no concernente ao Me-
diterraneo e á África, aceres-
centando que a observação do
sr. Mander seria devidamente
apreciada pelo governo.

Homenagem ao He-
roe da Independei

cia Uruguaya
t __ 1
COMO FOI COMMEMORADO
O 176» ANNIVERSARIO DO

NASCIMENTO DO GENERAL
ARTIGAS

1
MONTEVIDÉU. 19 (Havas)— Uma commovente manifes-

tação pan-americana realizou-
se hoje por oceasião do 176° an-
niversario do nascimento do
general José* Jervaslo Artigas,
heroe da independência do
Urufiuay.

Todos os representantes do
Corpo Diplomático americano,
reunidos, collocaram flores jun-
to ao monumento de Artigas,
situado na Praça da Indepen-
dencia.

A' solennidade estiveram pre-sentes as autoridades uruguayas
além de grande massa popular.

O sr. Pericles de Mello, chefe
de serviço do Departamento
Nacional de Imtnigração, falará
hoje, dia 20, ás 17 horas, na sa-
Ia de projecções do Museu So-
ciai do Ministério-do Trabalho,
situada no 3.° pavimento do
edifício do referido Ministério,
sobre a "Legislação Immigralo-
ria; sua evolução ao estagio
actual", primeira palestra do
cyclo "Homem", proseguimento
do programma que o Serviço de
Estatística da Previdência e
Trabalho organizou para o cor-
rente anno.

No dia 27, abordando um the-
ma de marcante interesse, terá
oceasião o professor Carneiro
Felippe, presidente da Commis-
são Censitaria Nacional, de pro-
ferir a sua conferência sobre"Significação do recenseamento
de 1940".

O Centro Musical de São
Paulo suggeriu ao Ministério do
Trabalho se torne obrigatório o
funecionamento diário de or-
chestras nas radio-diffusoras e
cinemas, á vista da angustiosa
situação em que se encontram
os músicos profissionaes com a
mecanização da musica.

O ministro Waldemar Falcão
mandou que se encaminhasse o
processo ao Departamento de
Imprensa e Propaganda, para
tomar na consideração que me-
recer.

Ministério da Viação

 Pelo sr. Waldemar Fal-
cão, ministro do Trabalho, In-
dustria e Commercio, foram
concedidas as seguintes paten-
tes de invenção: a American
Opíical Company, para "aper-
feiçoamento em montagens
ophtalmlcas e no processo de
fabricar, montar e ajustar es-
sas montagens"; a I, G. Farbc-
nindustrie A k tiengesellschaft,
para "processo de fabricação de
um preparado de hormonicos do
lobulo anterior da hypophise":
a Junkers Flugzeug, para "dis-
positivo de transmissão applica-
do a aeronaves para a obten-
ção de maiores rendimentos"; a
Radio Corporation of America,
para "aperfeiçoamentos em os-
cilladores magnetron"; a Victo-
rio Nosé, para "novo processo
de fabricação de ladrilhos de
madeira"; a The Firestone Tire
& Rubber Company, para"aperfeiçoamentos em ou rela-
tivos a moldes de vulcanização";
a Heinzerling & Lock Ltda.,
para "aperfeiçoamentos em tor-
nos revolver de precisão": a
Kienzle Aparate A. G., para"instrumento indicador para
vehiculos"; a Bror Hugo Ragn-
vald Sandeu, para "aperfeiçoa-
mentos em chapas electricas
para fervura"; a Felipe Dias da
Silva, para "aperfeiçoamentos
nos ferros *de engommar ele-
ctricos".

O Ministério da Viação com-
municou ao Departamento dos
Correios e Telegraphos haver
o presidente da Republica auto-
rizado aquelia repartição a ad-
quirir, independentemente de
concorrência, 15 transmissores
de radio, da Fabrica de Trans-
missão do Exercito, na impor-
tancia de rs. 300:000$000.

Consultas grátis )
Para as doenças internas

e nervosas, o Dr. K. (o«ta
i tem methodo próprio para o
! tratamento, baseado nos
! princípios da doutrina ES

PIRITA. Attende por cor-
; respondencia a todos que lhe

enviarem symptomas bem
detalhados, nome, idade,

; envelloppe sellado c sobres-
crintndo para resposta. Pe-
didos á CHARITAS faixa
Postal n. 2538 — Rio de Ja-

! neiro.
"»»rr»»###»####rc#####»^^»##<

 O titular da Viação, em
¦face do parecer do consultor
geral da Republica, Indeferiu
o pedido de indemnização feito
pelas firmas Koehler & Cia. e
João Suriadakls, por damnos
causados, em conseqüência de
incêndio, em mercadorias trans-
portadas na E. F. Madeira-Ma-
more.

 Pelo ministro da Viação
foram approvadas as minutas

i dos contratos a serem celebra-
¦ dos entre a Companhia . Ralo-

Brasileira de Seguros Geraes e
as Estradas de Ferro Petropo-
lina-Therezina e São Luiz-
Therezina, para venda aos
passageiros daquellas ferrovias
de "tickets" representativos de
sefíuro contra accidentes pes-
SOfl&S

 Estiveram, hontem, no
Rabinete do ministro da Via-
ção, as seguintes pessoas: ma-
jor Marinho Lutz, director da
E. F. Noroeste; coronel Dori-
vai de Britto e coronel Costa
Netto.

DIVERSAS OCCORRENCIAS POLICIAES
Colhida e Morta Por Auto — Aggre dido a Navalha — Soffreu Uma Que-
da e Foi Hospitalizado — Caiu do Trem — Atropelada Por Uma Moto-
cycleta — Ateou Fogo ás Vestes, e Morreu — Outras Notas

No cruzamento das ruas
San t'An na e Frei Caneca, foi
colhida por auto, hontem á
noite, Berthollna Maria de

.'(•Mus, de 32 amnos, viuva, bra-
sileira, domestica, moradora A
primeira daquellas ruas, no n.
138-A, em conseqüência de quofracturou o temporal direito,
perna do mesmo lado e seis
costellas.

Km estado grave foi a lnfe-
li-; mulher, após os curativos
que lhe foram ministrados no
Posto Central de Assistência,
internada no Hospital de
1'rompto Soccorro, onde, poucodepois, veiu a fallecer.

O aeu corpo foi removido
para o necrotério policial.

•T* •$• **•1 Foi aggrudido á navalha, porum desaffocto, hontem á noite,
na rua São Christovão, José
•Jor^e de Souza, de 21 annos,
solteiro, operário e morador á.
rua Itararé n. 6S.

Comiluzilida para o posto Cen-
trai de Assistência, a victima,
após os curativos, foi Interna-
da no Hospital de Prompto
.Soccorro.

Km conseqüência de uma
queda que soffreu na esquina•ins: ruas Figueira de Mello e
Não Cliristovfio, foi internado
no Hospital de Prompto Soe-
corro, com a coxa direita fra-
etnrada, o menor José, filho
dn .TosC Bruno, de 11 annos,
residente na rua Sao. Christo-
vilo n. 1041.

Foi victima de queda de
trem, hontom, a noite, Luiz
A na pi Io de Souza Campos, de
2- annos, solteiro, operário,
morador a rua Dias da Silva
n. 4, soffrendo fractura expôs-
ta da perna direita.Depois de medicado no Pos-
to Contrai da praça da Képu-
hllca, a vlctlma foi Internada
nn Hospital de Prompto Soe-
corro.

* * *Hontem, quando cruzava «
esquina <la avenida Copacatia-
na com a rua Siqueira Cam-
pos, a domestica Claudlna Vi-
dal, com 50 annos de edade,
residente A praia do Jequla,
20S, na ilha do Governador,
foi colhida por uma motocy-
eleta, n. 106, conduzida por
Manoel Antônio Rodrigues, mo-
rador .1 rua Visconde de Pira-
ja, 13,

A vi 'Uma que recebeu con-
t- -*« P -¦¦'¦ nriaoões general!-r.aOas. foi medicada no Posto

Souza Mendes, de 18 annos de
edade, moradora ,já rua Barão
da Gamboa, sln.,'que, por mo-
tlvos desconhecidos, ateara fo-
go ás vestes, apôs embebel-aa
em álcool.

O cadáver foi removido para
o necrotério do Instituto Me-
dlco Legal.

•X* •** •Jr*"

Por questões de serviços des-
entenderam-se, hontem, os
carregadores Antônio Alves, de
31 annos de edade, e Alfredo
Rodrigues de Araújo, com 27
annos. ambos moradores á rua
do Riachuelo, n. 421. na ave-
nida Thomé de Souza, terml-
nando por se aggredirem â
páu. No momento èm que os
dois brigavam passou por
aquelle local um soldado da
Policia Militar, quo effectuou
a prisão de ambos.

•£ •£ •£
Q Posto de Assistência do

Meydr sqccorreu, na madruga-
da de hontem, o fiscal da Dtght
Luiz Gurgel Netto, de 3G an-
nos de edade, morador â sua

Itália n. 84. quo apresentava
um ferimento do raspão, pro-duzido por projectil de arma
de fogo.

A vlctlma foi alvejada na
avenida Suburbana, Ignorando
o autor do disparo.

•T* •¥• *T*
Falleceu no Prompto Soccor-

ro a dometstea Klsa Castro de
tia com as ondas, o medico Ale-
xandre de Oliveira, de 33 an-
nos, residente á avenida Copa-
cabana, 830.

•T* •¥• *!•
Por auxlltares de salvamen-

to do Posto 4, no Leme, foi re-
tirado do mar, quando se deba-
Central de Assistência.

¥ f ¥Manoel Antônio Nascimento,
de 68 annos. casado, Policia
Municipal, hontem, A noite, foi
colhido pelo auto n. 14.98!), em
conseqüência de que soffreu
fractura do craneo.

Conduzido para o Hospital
Pedro Ernesto, o Infeliz poli-ciai, pouco depois de ali ter
dado entrada, veiu a fallecer.

Publica
INSPECTORIA

DO TRAFEGO
EXAMES

CHAMADA PARA HOJE, 20
UO CORRENTE, A'S 7,45

HORAS — (.TURMA A)
João Baptista Cyleno, Hélio

Ribeiro Beríord, Pedro da Sil-
veira, Fernando Luiz Vieira
Duque, Talania Retuerg Stct-
fun, José da Costa Teixeira,
Ktirl August Scliülzé, Cândido
Alves, Arturo Libero Rango de
Aragonu, Pericles Boàmorte
fèreifã, João Souza de Olivei-
ra e João Tuboas Filho.

TURMA SUPPLEMENTAR
Manoel Xavier Carneiro da

Cunha Sobrinho, Atlahyl Joa-
qihrri de Mattos, Urbano Cam-
pos Vidal e Nestor Amando
ae Saiu'Anna.

RESULTADOS DOS EXAMES
EI-FECTUADOS NO DIA 19

DO CORRENTE

AP. — Manoel de Negri,
Gentil Tavares, Dclmar Fer-
nandes, Antônio Gertum Car-
neiro, Heitor Rino Salvado,
Paulo Azevedo, Miguel Rachicl,
Sylvia Xavier Corrêa da Cos-
ta, José Lourenço dos Santos,
Jonas Gomes da Silva, Otto
Kofoed Hansen, Dora Guima-
rães Duarte, Ary Fontoura de
Azambuja, Bruno Rossi e Her-
menegildo Corrêa Brandão.

OBSERVAÇÃO — A ialta â
chamada na turma efíectiva
e conclusão (pratica e regu •
lamentar) importará no pa-
gamento de nova inscripção. —
(Art. 294 do R. T.).

INFRACÇOES

Estacionar em local não per-
mittido —P. 1.049— 1.83G —

a.346 — 3.178 — 4.457 —
8.265 — 9.323 — 13.504 —

15.887 — 9.430 — 12.276 —
12.800 — 17.546 — 17.713 —
17.907 — 18.283 — 19.375 —
19.365 — 20.386 — 20.947 —
22.659 — 23.42. — 24.327 —
25.«18 — 25.413 — 27.094 —
27.583 — 28.15r — 29.464 —
29.030 — 29.239 — 29.659 —
29.694 — 30.081 — 30.535.

Formar fila dupla — P.
4.452 — 3.839 — 8.898 —

17.424 — 18.544 — 24.909 —
29.458 — 29.569 — C. D. 15 —
S. P. 1-10.825 — S. P. 22-106.238.

Desobediência ao signal — P.
2.932 — 9.229 — 14.009 —

16.067 — 16.100 — 9.796 —
10.790 — 11.417 — 11.523 —
11.898 — 22.210 — 22.448 —
22.762 — 24.202 — 25.146 —
29.238.

Desobediência as ordens de
serviço — P. 18.402.

Desunlfcrmizado — P. 18.402.
Falta de attencão e caute-

Ia r- P. 5.018 — 13.371 —
14.268 — 12.467 — 12.847 —
19.148 — 20.031 — 24.149 —
28.897 — 28.9Y9 — 29.371.

Contra mão — P. 19.767 —
25.063.

Não diminuir a marcha — P.
12.910 — 22.376.

Contra mão de direcção — P.
397 - 30.351.

Abandonado — P. 312 —
6.118 — 9.005 - 14.493 —

16.121 — 16.876 — C. D. 123.
Excesso de velocidade — M.

397.

Ministério da Gdsrra
O ministro da Guerra, em

portaria do hontem baixada,
nomeou aspirantes a official
estagiários os encenhelros ei-
vis Valendo Augusto de Bar-
ros Netto, Hllton Fiúza de Cas-
tro, Newton Coimbra de Bit-
tencourt Cotrlm, Aucusto Go-
raldo de Lacerda Pires e Al-
buouernue e Oswaldo Hasting
Barbosa de Oliveira.Declara o ministro da
Guerra, em aviso endereçado
ao Inspector geral do Ensino
do Exercito, que os alumnos
do segundo anno do curso de
administração da Rscola de ln-
tendência devem ser submotti-
dos, no mez do setembro pro-
xlmo, somente a exames escri-
ptos das cinco disciplinas theo-
rlco-pratlcas. ficando dlspen-
sados da prova pratica de
aqultação. O grão de aprovei-
tamento dos mesmos alumnos,
por disciplina', será. a média
arithmetica entre a conta de
anno o o gráo dn referida pro-
va escrlpta, sendo considerado
approvado o alumno que obti-
ver a nota quatro ou suporHr
em cada matéria © cinco oú
superior no conjunto das dls-
ciplinas, ficando facultado
prestarem exames os quo de-
sejarem melhorar os seus
grãos.Afim do reassumir o com-
mando da 3» Região Militar,
partiu hontem, pela manha,
para Porto Alegre, o general
Leitão de Carvalho, que Via-
jou a bordo de um avião Lo-

ckeed da Aeronáutica do

Exercito, do Aeroporto Santos
Dumont.

No local da partida, estive-
ram presentes numerosas au-
toridades o representantes de
outras. Também estiveram
presentes o ministro Oswaldo
Aranha, o general Valentim
Benicio da Silva o o Io tenen-
te Fernando Soter da Silveira,
como representante do minis-
tro da Guerra.

O ministro da Guerra bal-
xou hontem aviso npprovando
as instrucçfies para a matrl-
cuia na Escola Preparatória do
Cadetes, em 1941.

De Pinheiros, no Estado
do Rio, aondo fora a serviço,
regressou a esta capitai; o
capitão Salomão Guimarães
Abit.am, do Serviço de Enge-
nharia da 1" Região Militar,
que, por esse motivo, se apre-
sentou, hontem, áa altas nuto-
rldades militares.

Foi desligado, hontem,
da 1* Região Militar entran-
do em transito, o capitão So-
lon d'Estilac Leal, recente-
mente classificado no 10. R.
C. I.Pelo director de Fjngenha-
ria, foi designado o major Luiz
Augusto da Silveira, para
substituir o coronel Mello Car-
doso, na commlssão revisora
do R. E. C. I.Entrou em transito, por
ter de seguir para o 3o Btl.
Rdv., onde vae servir, o ca-
pitão Osmar Modesto.Por motivo do primeiro
anno de sua gestão no com-

OSUPERDR/UnADMmil
EHIOCOEti

Elle era um Inimigo
Implacável, vencedor
de vários exércitos e
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0 DISCURSO DO PRESIDENTE
GETULIO VARGAS A BORDO DO

"MINAS GERAES"
TELEGRAMMAS DE FELICITAÇÕES

RECEBIDOS PELO CHEFE DO GOVERNO
Pelo discurso que pronunciou no
dia 11 a bordo do Minas Geraes
o presidente (.'etulio Vargas vem
recebendo, de Iodas as partes do
Brasil, milhares de 'telegrama'as
de cumprimento. Entre essas m-
numeras mensagens destacam-se
as seguintes :

DO DISTRICTO FEDERAL
" Envio a v. ex. cumprimento'

effusivo.s pela oração do dia ;t
pela iiual se marcam rumos rea-
listicos ao paiz e os retardalauof
são advertidos de seus toiinidavcia
equívocos. Respeitosas saudações.
— Gabriel de Rezende i.'assua.
procurador geral da Kepubiicu.'" Oueira eminente chefe da Na-
ção acceilar meu veemente para-
bem pelo brilhantismo admirável
discurso dia u. Altenciosos cuitl-
primemos' — Godoíredo Vianna." Tenho grande satisfação cm
commutucar a v. ex. que Conse-
lho Superior Caixas Ecoiioniuas
t-ederaes consignou na acta da
sessão de hoje sinceros votos cou-
gratulaiorios eminente chefe ida
Nação pelo patriótico discurso
pronunciado data histórica oordo
do couraçado " Minas Geraes " no
qual realçou princípios econonn-
cos oue vêm dando estruetura no-
va Estado no sentido bem gerai e
justiça social princípios que tive-
ram fontes modernas nas encvui-
cas " rerum novarum" e quadrar
gesimo anno e que seguidos ("Wl-
ficam e rejuvenescem preceitos
eternos da nossa civilisação chris-
tã cada dia mais capazes de ven-
cer todos os obstáculos para man-
ter a humanidade sob a Ji • na
providencia em paz justa e pio-
gresso constante. Attenciosas saa-
dações —¦ Mário de Andrade Ua-
mos. presidente Conselho Supe-
rior."" Calorosos applausos brilhante
oração peiada sadio patriotismo
obiectivando panorama político
brasileiro. — Cel. Alberto Meu-
donça."" Na mais perfeita idcntida It
de idéas peço licença felicitar
v.excia. niacnifico discurso pro-
ferido commemoração grande tei-
to Marinha Nacional ponto a syn-
these realista do momento Insto
rico oue o mundo atravessa c a
alta compenetração do reergui-
mento das forças armadas quií»-
quer que seiam os sacrifícios ini-
postos a Nação e no discurso al-
go de notável ponto. Respeitosa*
saudações t— Dr. Álvaro Bèríor ¦'.
desembargador do Tribunal de
Appellacao do Districto Federal."" Presidente Getulio Vargas —

íiÃ$

mando da Escola Militar, o co-
rimei Álvaro Fluza de Castro,
serA alvo hoje de expressiva
manifestação de apreço cons-
tanto do um .almoço que llie
será. offerecldo no Casino res-
pectlvo, pela Administração,
professores, instruetores e alti-
tnnns daquella tradicional i
conceituado estabelecimento do
ensino superior.

.PnlarA offerecendo a home-
mfrem o coronel Augusto da
Cunha Duque Estrada, profes-
sor catedratlco de mecânica e o
decano dos professores da refe-
rida Escola.Assumiu. Interinamente, o
eommamdo da 8" Replno MUI-
tar em Belém do Par.t, o coro-
nel Joaquim Cardoso da Silvei-
ra, em substituição ao prene-ral lobato Filho, que vem pa-ra esta capital afim do assu-
mlr o commando da Artilharia
Olvlslonarla da 1" Região Ml-
lltar. Reassumiu a dlrecçflo doHospital Militar de Santo An-
gelo, por terem sido cnssnrlns
as sua* ff-rlas, o capitão me-
dlco dr. Joaquim Ribeiro Lou-7ada Netto.O major Alexandre JoséGomes Chaves, por ter sidoexonerado, a pedido, do cargode director do Departamento
de Dlffusão Cultural da Pre-feitura desta capital, apresen-tou-se, hontem, A Secretaria
Geral dó Ministério da Guerra.Afim d© observar asmarchas dos trabalhos da tro-
pa, o general Silva Júnior,commandante da 1» R. M.,esteve, hontem, pela manhã,no 1° R. C. D.O general Edgard Faço,
por ter deixado o commandoda Policia Militar, do DistrictoFederal, apresentou-se. hon-tem, ao ministro .da Guerrn . O
peneral Fac6 é o novo com-mandante da 8« Região MUI-tar.

\t- j if.

Rio — Comovido, tomo liberda*
de enviar v. extia. meus -es:):i-
tosos parabéns formidável discur-
so marcando justo rumo gran.no-sa renovação nacional iniciada
governo v. excia. todos jornaes
publicam grande destaque com-
inentando entliusiasticaiiiente. Iv.s-
peitosamente — Luiz Sparano."

Procedentes do Districto Te-
deral, o sr. Getulio Vargas rtei-
beil. pelo mesmo motivo, telegram-
mas das seguintes pessoas : Sal-
viano Leite, Continentino Muçiu,
presidente da Liga Coinmeieio;
Herminio Nepomuceno Barbosa,
Duarte Lima, Luiz Augusto do
Rego Monteiro, director do De-
partamento Nacional do Trulu-
lho: Tedesco fttnior, assistente
jurídico do Ministério do Traba-
lho; Aurélio Linhares, capitão de
corveta: Armando Fajardo, secre-
tario da Universidade do .Brasil;
layme Tavora, Rogério Nogu.ira.
loão Luiz Fob, lose Euclydes, t"is-
cal do consumo: padre Falcão,
Alexandre Siciliano lunior, loão
Ias Casas. , Waldemar Martin*
Maya, Luiz Vieira, Murillo l'Oii-
tainha, Lauro Boàmorte, Fernan-
do de Abreu, prefeito municipal
de Cachoeira de Itapemirim: Can-
dido Freitas, Aloisio Moraes, cai-
xa do Thesouro do Estado: Da-
maso Rocha Leandro. Plcrino Co-
raldino Oliveira, loão A. Soares
Corrêa da Silva, Heiniino Sii.ei-
ra, Oscar Diehl. Oclavio Pitiez,
íacv Oliveira Nunes, Manoel
Octavip Corrêa, Carlos SanfAn-
na, Luiz Corrêa, Luiz Corrêa Li-
ma, Aristóteles Rodrigues. Ory
Costa: Oscar V. Guimarães, Luiz
Marianno Campos. Arnaldo . Gui-
marães e Osvaldo Maver, todos
funccionarios da Justiça: Mino
do Amaral, director Succuts.il
Associação Imprensa Periódica
Paulista: Oscar üardeau. França,
do "Diário da Noite": dr. Clau-
dio Mesquita de Azevedo. Armi-nio de Oliveira, de " A NoticÍM " :dr. Custodio tle Almeida Maga-lliães. Nestor Alves, WaldeitinrCoutinho. Svlvio Britto SoaViS,Alfredo Bernardes Netto, ImIioMattos Ibinpina, loão AlfrtdoLopes Br.ica. director [nsiitii'o
Berijamin Constant: Teixeira deLemos, dr. Pedro Magalhães, te-nente Walfredo Caldas, fosé I iízGndolphjrn. Tose de Alhüqúérííuc,Isidoro Campos, Tavnie Freire,Sebastião Elpidio Azevedo. MarioBarbe-lo Filho, Abdias Silva, in-neu Mornli. Heitor Pilla Celi,Nelson Portella. Victor Flores,Lanriiido Macedo, íoão Camargo,Castilhos Govcochen. WladnmrOliveira, coronel Affonso Roma-tio. Antônio Azevedo Maia. Pau-lo lurgensen. Alfredo lurgensen,Ismar S.tntiaeo e Álvaro de '"Ui-
veira Góes. Ernesto C. K»nip,Nelson Dantas. Tayme FerreiraVasconcellos e Alfredo OliveiraLima, audictor do Tribunal deContas.

FABRICA BAMGU

CXlvfA MA OURELLA

ANTIGRIPAL
MARQUES

Não vou csqneçaes de que os r.c-
gos necessitntn sempre do vosso
auxilio. Encaminhando - o paVii
A ALL1ANÇA DOS ÇJÉOOS a
Rua 24 de i\laio ii." 17 Itio de

Janeiro. Xeleulioue '18 Í'ÍVA
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'Estou Preparado Para Qualquer Estilo e L,oui$
Não Sabe "Mudar de Tactica Quando Está JVo Wing"

Divididas
*

&

"W * Qpin Techni
Emquanto Uns Acreditam na Victoria do Campeão
K. O., Outros Affirmam Que Godoy Vencerá Por decisão

25.000 DOLLARES PARA GAR ANTÍA DA "REVANCHE" CA-
SO VENÇA 0 "B0XEÜR" CHIL ENO -- DECLARAÇÕES DO
CHALLENGER SOBRE A GRANDE LUTA DE H0JF

Goiloy, a»»- tentar», hoje, . A «olt*. Irnzcr iinrn a America d» Sul o tltu_} Oc Cnràiiedo nuiiulliil dc box

Godoy Promette Surrar o Arbitro
"RECEIO PERDER A LUTA DE HOJE E VER-ME OBRIGADO A "PEGAR" DONO-
VAN, PARA QUE ELLE NAO POSSA CONTINUAR A SERVIR DE JUIZ"
SURPREENDENTE A CALMA COM QUE O CAMPEÃO CHILENO ESPERA O ENCONTRO —

DESCE A COTAÇÃO DE JOE LOUIS - ESPERA-SE UMA RENDA "RECORD"

Estrellas de Football Feminino
em Confronto em Homenagem
á Rainha do Sport Menor

Depois de Amanhã, á Noite, Um Encontro Sensa-
cional Entre as Jovens Athletas do Sport Club

Opposição x Primavera Athletico Club
O team feminino do Prima-

vera Athletico Club voltará a
exhibir-se amanhã, abrilhan-
tando um attraente festival
sportivo que terá logar, em
homenagem á senhorinha Ju-
rema Sampaio, "Rainha dos
Sport Menor", no campo do
Sport Club Opponslção.

A equipe adversaria será a
do grêmio local e o encontro
terá. logar precisamente ás 21
horas.

COMO JOGARA* O QUADRO
DO PRIMAVERA ATHLETICO

CLUB

Para. esse prelio nocturno das
garotas do Ouposição contra as
gran-finas do alvi-rubro, se-
gundo nos participou as irmãs
Nicéa e Sally, o team do Prima-
vera será o seguinte: — Nc-a;
Lilita e Morena; Elza, Sally e
Aida; Erminda — Regina —
Dirza — Nicéa e Apparecida.

DESFILAM IMPRESSÕES DO
GRANDE CHOQUE DUAS

"ESTRELLAS" DO FOOTBALL
FEMININO

Ouvimos hontem, num rapl-
do encontro, as duas " est.relll-
nhas", mais famosas do -ootball
feminino. Nicéa e Sally sao
fans do DIÁRIO CARIOCA e
leitoras assíduas de nossa se-
cção de sports.

_ Faço absoluta questão de

dizer á reportagem do "meu

jornal predilecto" que estamos
em grande forma para tentar
uma rchabilitação da derrota,
que nos infligiram as nossas
co-irmãs do Eva F. C, no
campo do Paramès. E' sally, a
athleta elegante e esculptnral
do Primavera quem está com
a palavra.

— Reconhecemos no team
feminino do Opposição um ad-
versario perigoso, entretanto,
agora que já pasearam pelo
perigo das emoções da estréa
as "noviças" do nosso quadro,
vocês vão ver o "controle"...
interrompe Nicéa.

Sally ageita graciosamente os
cabellos e prosegue:

— Treinamos uma semana
com apuro, sob as vistas do
nosso technico e vamos dispu-
tar á taça "Annita D'Ângelo"
dispostas a vingar o revés que
soffremos em Jacarépaguá.

O enthusiasmo da center-
half era communicativo. Se ei-
Ia conseguir transmittir esse
enthusiasmo ao seu esquadrão,
não duvidaremos, mesmo que
vencerá.

NOVA YORK, 19 — (U. P.) — Joe Louis e Arturo Oodoy
completaram seus treinos, estando as apostas somente na pro-
porção de 4 a 1 em favor do negro, havendo possibilidade de que
ainda baixem a 3 a 1. „-,-,-,-,-,,„-,.,...

A CALMA DE GODOY SURPREENDE
NOVA YORK, 19 — (U. P.) — Os chronista. de box visita-

ram o acampamento do pugilista chileno Arturo Godoy, que
amanhã medirá forças novamente com o campeão Joe Louis,
achando-se muito animado e confiante, tendo palestrado sobre a

próxima peleja com o meio-pesado chileno Antônio Fernanclez,
recém-chegado. Os reporters mostram-se surpresos de que ço-
doy não denote inquietação quanto ao resultado de sua próxima

•DONOVAN E* UM MAO ARBITRO" — DIZ O CAMPEÃO
SUL-AMERICANO

O pugilista chileno continua muito desgostoso pelo facto de
Arthur Donovan ter sido escolhido para arbitrar a peleja. "Re-

ceio — disse — perder o encontro e ver-me obrigado a "pegar

Donovan, para que elle não possa continuar a servir de juiz.
Donovan é, para mim, um máo arbitro. Em 1937. quasi que le-
vel Nathan Mann a k. o. mas Donovan allegou que eu havia
commettido um "foul" e deu a Mann "uma folga" que o salvou.
Quando pelejei com Louis, em fevereiro, Donovan poz a mao no
meu rosto umas tres ou quatro vezes á sahida dos clinches. mas
fel-o de tal forma que eu não podia ver o adversário, emquaiuo
este me pegava á vontade. Além disso, somente me deu quacio
dos quinze rounds. _.-_,-.

A COMMISSÃO DE BOX VAE ESTUDAR O PROTESTO
DE AL VVEILL

A Commissão de Box estudará o protesto de Godoy e de seu
manager Al Weill contra um artigo de Donovan em uma revista
technica, inteiramente favorável a Louis. _,_,„._

EM NOVA YORK O BOXEUR CHILENO — A RENDA
PREVISTA PELO EMPRESÁRIO

O empresário Mlks Jacobs previu que a renda de bilheteria
ascenderá a 200.000 dollares.

O pugilista chileno levantará hoje o,seu acampamento e se-

guirá de automóvel para Nova York, onde se hospedará em um
hotel. Joe Louis deverá chegar amanhã cedo.

NOVA YORK, 19 (De Buek
Oannel, da Agencia Havasl —
Arturo Godoy, ciando por ter-
minado o seu treinamento; che-
gou hoje, pelu manhã, a esta
cipltal dlrlglndo-se liara um
hotel, onde esnerarâ com seu
••mananer" Al Welll e o seu
treinador Whitey Binstein, a
hora inicial da grande peleja
tíe amanhã, contra Joe Louis.
no Yankee Stadium.

Nas ultimas 24 horas, tem-se
accentuádò bastante o interrs-
se pela luta. As apostas ertâo.
a-wa, n 4 contra um. n favor
de Louis. A maioria dellas *•
feita sobre o numero dc rounds
sustentados por Godoy, àdmifc-'tindo 

muita gente que o chile-
no transponha todos os quinze.
Tombem se discute a possibi-
lidade de. caso vença a peleja
Godoy regressar ao Chile sem
proporcionar a Louis o ensejo
cie uma "revanche".

Essa hypothese fez com que
fosse exigida ds Godoy uma
fiança de 25.000 dollares, som-
ma que foi depositada num
banco e que passará para ns
mãos de Jacobs. o manager dc*
Louis, se o chileno embarcar
para a sua terra depois de con-
ouistado o titulo de campeão.
GODOY FAZ DECLARAÇÕES

SOBRE A LUTA
Em entrevista exclusivamen-

te concedida á Agencia Havas.
Godoy disse que está preparado
para lutar quinze rounds á to-
da velocidade e que fará uma
surpresa miVito grande aos oue?
"não têm confiança em mim
nem em meu paiz"..

Godoy falava emquanto des-
cansava depois de ter term'-
nado um treino. Segundo af-
firmou, aperfeiçoou diversos es-
tilos de combate, não obstante
se dizer que o campeão chile-
no irá novamente empregar
seus mesmos methodos."Dizem-me aue Louis aper-
1'eiçoou o seu uoper-cut èsquer-
do com o qual pensa abater-
me quando eu me abaixar. Ou-
tros affirmam aue o campeão
negro me abaterá ranidamente.
Mas o que posso dt-*er é que

•Riilcnto iMHiKcirulii levnr I.oiiln f\ lonii. TVflo » vencendo nor
l.-illn ile «-iniiliiUlvliIluU*. O Sul- •iiiierlcniio «'• rCNlNtvilte. Ciiii-
xc-fuli-ti Goiloy reu.tlr » f«l to «li- çorvejclro «lt-i-riilianilo

o i-iim iiuflo*
bem, mas se a mbatér direito a
cisa perigará"', Jack Mahnau.
do "New York Daily News":"Louis vencerá por K. O. an-
tes do quinto round". Al Buek,
do "New York Post", dá a
mesma resposta á minha per-
gunta. Harold Conrad, do
"Broocklyn Eagle", assegura:

Arturo Godoy tem algumas

York Herald Tribune". affirma:"Godoy não conseguirá, lutar
"ínco rounds". Ham Fisner, o
famoso desenhista e criador de
"Joe Palooka", diz; "Não me

victoria riesurpreendera uma 
Mas o que pum-j ¦..¦."-*;¦ c i—- Gocioy em quinze rounds, poi
estarei preparado nara qual- decisão. Jim Dawson, do "New

quer estilo e Louis não sabe y0rk Times", observa: "Não
mudar de estilo quando se en- me surpreenderei se Godoy lu- —...„ ..._...., .„
contra no ring. tar 15 rotinas, como da outra possibilidades de vencer por de

if, }f, tf, vez. .Se lutar agachado, muito cisão".
Quero aproveitar essa oppor-»

Umidade que a Havas me of-
terece para enviar um abraço
a meus parentes e amigos do
Chile e para dizer á minha mae
aue vencerei para ella. Sinto-
me em optlmas condições.
A OPINIÃO DOS .IORNALIS-
TAS AMERICANOS SOBRE O

DESFECHO DA DISPUTA
Alguns jornalistas novayorkl-

nos acreditam que o Demolidor
vencerá por K. O., emquanto
outros opinam pela de Godoy,
por decisão.

Frankle Graham, do "New

York Sun";, disse-me: -,*LpuIs
vencerá por K. O. technico -
Nat Freischer, director do
"Ring Magazine", declarou:
"Dentro dos sete primeiros
rounds Louis vencerá por K.
O ". Well Adams, do New

Zézé Prosopfss, iarfim e Zézé Moreira se-
rão mantidos m liiüha de halves

do Botafogo
Em face da ultima exhibição | negro, que contará com uma

desenvolvida frente ao Vasco, i defesa mais solida e Já contra
está a direcção technica do
Botafogo disnosta a manter a
linha de halfs que actuou no
2" tempo na peleja effectuada
domingo no campo do Flumi-
nense.

Martim, que tão bella exhibi-
cão desenvolveu frente aos vas-
caihòs, será mantido no centro
da linha média, oecupando as
azas os dois Zézés.

Positivada esta modificação,
muito lucrará o "eleven" alvl-

o America, no próximo domin-
go, a linha média do glorioso
estará integrada pelos tres ve-
terá nos botafoguenses.

Influiu muito na alteração
surgida na linha média, a dc-
cisão do presidente Paula «• Sil-
va que Intimou a direcção te-
chnica alvi-negra a manter a
linha de halfs mais credencia-
da para integrar o onze hota-
1'oguense — Zézé Procopio,
Martim e Zézé Moreira.

**Or__»***r*r"*r^.-=-—

TACHYGRAPHOS
OBTÊM BONS EMPREGOS

CURSO PRAITCO
E EFFICIENTE

Rua 7 de Setembro n.° 65 —
1." andar

"Não ha Motivo Para Renunciar !"

lixada a Tabeliã de Jogos do Primei-
ro Campeonato Infa^to-Juvenil de

.stfeall•as

¦iáí

Esgotou se o Prazo Para o
Pedido de Antecipação do
Jogo Vasco x Bomsuccesso

Exgotou-se hontem a tarde o prazo para o pedido dn ante-
cipõcao cio prelio Vasco x Bomsuccesso c não deu entrada, até
ás 18 horas, quando foi encerrado o expediente da Secretaria

• f. -*.^ T-") ri-"!

De accordo com o Regulamento do D. í: P. a programma çáo
dos jogos para sabbado, á noite, deveria dar entrada hontem
para ser despachado a tempo de ser retnettido ao Protocollo da
Secção de Espectaculos Públicos da repartição da rua da Mise-
r COrDea'modo 

que, mesmo que o sr. Vassalo Caruzò conseguisse
chegar hoje, pela manhã, a accordo com o presidente cto Vasco
já nâo mais haveria tempo de effectuar a antecipação no pro-
gramma do Dip.

A Liga Carioca de Basketball
attendendo a necessidade de
propagar a pratica de basket-
bali entre os associados infantis
dos nossos clubs, resolveu -eali-
zar o 1" Campeonato Infanto-
Juvenil, destinado somente aos
amadores com idade entre 12
e 17 annos, computando-se a
idade mínima até 31 de dezem-
bro de 1939 e a máxima até 31
de dezembro de 1940, — e que
na classificação morpho-phisio-
lógica pela tabeliã Christian
prefáça um total inferior ou
Igual a 70 pontos.

O interessante certame da L.
C. B. será iniciado no próximo
dia 30. tendo a entidade cesto-
bolistica organizado o seguin-
te tabeliã dc jogos:

Junho 30
Carioca x America.
Tijuca x Fluminense.

0' Mureira, hoje, á tarde, realizará seu
preparo definitivo

Ney, contra a Portugueza, na Tarde de Hoje, De-
monstrará Sua Capacidade de Centro-Medio —

Treinarão Todos os Titulares dos Suburbanos
O Madureira vae realizar. no.i<..

contra o team principal cia A. £•
Porliitriteza. no campo da rua 1'-
de S. Francisco Filho o ensaio
de conjunto de seus protissioiiafis
e reservas. ¦¦', ,

Esse treino será effcctuado. ço-
mo "tal" definitivo para os to-
gadbres oue deverão enfrentar o
Fluminense, domingo próximo.

Ás attencões dos directores cios
suburbanos estará voltada para
Jair. Gringo e Ney. ,

Os dois primeiros acaba*}" de
ter alta de recentes contusões c
vão treinar. Pela primeira vez,
depois dc restabelecidos.

O ultimo', centcr-half. dc aliem
fazem optimas referencias vae
ser observado mais uma vez. pa-
ra /me se verificiue das suas uos-
sibilidadés teclinlcas. lísse ipi*a-
dor se demonstrar 0 mesttio iouo

1

Julho 7
Boqueirão Fluminense

Ctiriocn x Tijuca.
Julho 21
Fluminense x Carioca.
America x Boqueirão, *
Julho 28
Tijuca x Boqueirão.
Fluminense x America.

apresentado nos dois últimos en-
saios deverá formar no centro da
Unha media, ladeado por Octaci-
lio e Gringo.

Alfredo, o optimo guardião do
Madureira. também. _ voltará Q
tomar parte no exercício; a tmei-
ra indisposição de oue foi oresa
iá está debellada, e o goal-kceper
está habilitado a figurar no arco
do seu club.

O macth-treino será realizado
ás i.-. horas e será controlado ps-
los assistentes technicos dos dois
grêmios. /

0 Presidente da Liga de Football Extra-
nha o Boato Que Circulou a Respeito,
Affirmando ao DIÁRIO CARIOCA Oue o*-»

Recurso do America Não Justificaria,
de Modo Nenhum, a Sua Demissão

Está Desenganado ?
Envie nome, endereço, sexo. i
edade, profissão c descreva o

i que sento para Caixa Postal
\ n." 922 — São Paulo. Rece
j berã gratuitamente uma
j, orientação segura

*
.r•*•#•#•^^**r•r^#¦#'*•^•»¦¦•S'¦^^r¦•J^r^

Circulou hontem a noticia de
que o sr. Joaquim Guimarães
renunciaria hoje, caso o voto
do Conselho' Superior divergis-
se da interpretação sensata,
por s. s. dada aos Estatutos da
Liga de Football, no caso dos
players argentinos Curtiss, Fu-
ertes e Juan Carlos, registados
pelo São Christovão sem o res-
pectiyo passaporte.

Podemos, entretanto, dèsmèn-
tir a versão circulante que não
passa de simples boato sem
fundamento, criado pela fantà-zií, do chronista que o divul-
gou.

Hontem, commentando o ca-so, o próprio presidente da en-tidade da rua da Quitanda nosautorizou a desmentll-o.
—¦ O recurso do America foirecebido por mim sem espirito

de rancor, af firmou s. s. ao
HT-RIO CAI1IOCA.

Considero-o uma iniciativa
opportuna, por isso que me pro-
porciona a oceasião de cônsul-
ar o órgão legislativo da Liga,

sobre a questão de interpreta-
ção da lei básica.

Esclarecerei, comtndo, que jácaducou a exigência do do-
cumento "passaporte" para o
registo de jogadores, uma vez
que as autoridades policiaes não
mais exigem esse titulo paraentrada no paiz de cidadãos
americanos.

Fique de pé ou não os regis-
tos do São Ohfistovão, cónclúe
o sr. Joaquim Guimarães, acho
útil até, como vê, o rèóursò do
dr. Mario Newton de Figuei-
redo.

(¦''li
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ConselhoTechnico daF.B.B. ElaboraráHoje aTabella
ara o VII Campeonato Brasileiro de Basketball
:m Grandes Dificuldades a LCB. Para

s irganizar o oeieccona.o -Lariocac
Uma Serie Interminável de Deserções Prejudicando o Trabalho da
Commissão Technica da Liga de B asket-Ball — Organiza-se Hoje a
Tabeliã do Campeonato Brasileiro — Assembléa Geral na Federação
Brasileira de Basketball -— Chega m Hoje a Esta Capital o Presidente

da F. P. B.C.eo Technico Ângelo Mônaco
Coniormc previmos, a Com-

missão Technica da L. C. B.
vem encontrando serias difíi-
culciades para contornar o im-
passe criado com a deserção de
vários cracks convocados para
cons.ituirem o scratch carioca.
O numero de escusas tem crês-
e.clo «rada tivãmente, o que mui-
to prejudica a L. C. B., pois
até agora não sabe com quaes
elementos poderá contar.

Confirmando totalmente uma
nota que nos publicamos ante-
limitem em primeira mão, pedi-
ram seu afastamento do scra-
tca os players: Aclamo, Ue VI-
t-ehzi, Celso, Sebastião, além de
.vloysio e Pavão os primeiros
.<o.icitames e mais tarde, Ua-
unho e Fragoso. Outras deser-
ções se verificarão, pois vários
basketballers mostram-se pou-
io dispostos a enírentar o in-
verno e a garoa de São Paulo,
demonstrando mesmo nenhuma
disposição para seguir para a
capital bandeirante.

O treino eífectuado na noite
ilo terça-feira mostrou a Car-
los Reis Jr., director technico
oa L. C. B., que muitas diííi-
culdades terá para reunir uma
:urma capaz de representar con-
dignamente o Districto Federal.
Ante as varias excusas, a Com-
missão Technica convoca no-
vos elementos para cobrir os
(Juros deixados.

O que surpreende, sem duvida,
.são os nomes apontados, que
auto representam o valor que
lhes querem emprestar. Floria-
au, por exemplo, muito embora
seja um elemento novo e de
luiuro, não se apresenta ainda
(.m condições de arcar com a
enorme responsabilidade de in-
tegrar um scratch. O defensor
cio Riachuelo ainda não tem
urédenolaes para intervir em pe-
lojas de importância. A Com-
missão Technica precisa voltar
suas vistas para players de
maior cartaz e que tenham de-
inoustrado algum valor por oc-
casião do ultimo Torneio de
Classificação. Entre outros va-
lores, superiores a Floriano, en-
i-ontramos sem receio de errar
— spartacus, efficiente jogador
üo Sampaio e que tem ultima-
mente demonstrado estar em
excellente prova; Marlinez e
Barquinha, do Flamengo, Guil-
ba, do Grajahu', Gleck, do Bo-
quclrão, Oscar, do C. R. Botafo-
go e outros mais, conhecidos de
sobejo pelos dhigentes da L.
C.B.

Por sua vez, a indicação de
Pelado satisfaz plenamente.

Jogador novo, cheio de fibra
e já affeito a prelios de impor-
tancia, Pelado muito poderá
contribuir para a maior effici-
encia do nosso seleccionado.

Ao que apuramos, a C. T.
convocará novos elementos,
desde que no ensaio de hoje se
observem mais deserções.

No primeiro ensaio effectua-
do ante-hontem compareceram
somente nove dos vinte basket-
ballers convocados. Hoje, Car-
los Reis espera contar com a
presença de maior numero de

players, pois foram dadas or-
dens severas, para que náo se
reproduza o bandeamento ve-
riíicado na ultima terça-ieira.

NO C. R. BOTAFOGO
O ensaio cie hoje á noite será

efiectuado no rink do O. R. Bo-
tafogo. Deverão comparecer os
seguintes basketballers: Trota,
Aüilio, Álvaro, Ruy, Simões,
Lenk, Betinho, Affonso Évora,
Dourado, Agenor, Mario Osny,
Pelado e Floriano. o exercido
oevei-a se iniciar ás 20,31) horas
e obedecerá ao controle cia
Commissão Technica, constitui-
cia üe Carlos Reis, .lacomo Mon-
ta, Simonides Pires, Custouio
Rezende e õ'ayme Chacon.
BA11IANO, AÜENOU E BETI-
N1ÍO PROPENSOS A 1'EDlit

EXCUSA
A L. C. B. es.a ameaçada de

não contar com o concurso cie
mais tres cracüs. Tratam-se de
Bahiano, Agenor e Betinho que,
muito embora ainda não te-
nham communicado á L. O. B.,
mostram-se propensos a solici-
tarem excusa para integrarem
o seleccionado carioca.

Se isto succeaer, a C. T. ver-
se-a a braços com cUllicuiciaues
para substituir o trio demissio-
nano.
PKiiNAMBUCO AINDA NAO

OKU SATISFAÇÕES
A Federação Brasileira de

Basketball conta paru o XH
Campeonato Brasileiro de Bas-
ketball com a adhesão de to-
das as entidades íiliadas, com
excepção de Pernambuco. Até
hontem, a entidade pernambu-
cana náo solicitou inscripção,
nem deu qualquer satisfação á
F. B. B. a respeito do cer mme
a ser eífectuado em são Paulo.
Ao que parece, os pernambuca

de jogos relativo no mais impor-
lante certame de basketball na-
cional. Para participar da reu-
nião, cieverá chegar hoje á esta
capital, procedente de tí. Paulo,
o technico Ângelo Mônaco, jun-
tamento com o presidente da
Federação Paulista de Boia ao
Cesto.

ASSEMBLÉA GERAL
Healiza-se hoje, ás 17,30 ho-

ras, na sede da Federação Bra-
sileira de Basketball, sita á rua
do Ouvidor, a Assembléa Geral
da F. B. B. Estarão reunidos
todos os representantes das en-
tidades filiadas. Será a seguinte
a ordem do dia :

a) — lei.uia uo relatório; b)
— reforma dos Estatutos; c) —
interesses geraes.

Nesta reunião, os represen-
tantes resolverão o afastamen-
to da F. A. E. do Campeonato
Brasileiro.
RÉUNÊ-SE O CONSELHO AD-
WINISTRATIVO DA F. B. B.

O Conselho Administrativo ca
Federação Brasileira de Basket-
bali, constituída dos srs. Paulo
Meira, Octacilio Negrão de Li-
ma, Manoel A. C. Ferreira, Eu-
gênio Borges e tenente Sylvio
Magalhães Padilha, reunir-se-a
amanha ás. 17,30 horas na sede
da F. B. B.

Feitiço Treinará Hoje
no Vasco

Feitiço o veterano mcia-es-
auerda que tantas glorias tem
ilailo ao "soecer" nacional e
nue Já pertenceu ao Vasco da
Gama, voltará a exercitar-se
no grêmio cruzmaltino, arou

Peracio multado em duzentos mil réis

„„ h«- *—. - *.-..-...-.-»- | cie que os seus dirigentes ven-
nos serão os únicos a nao inter- i fiquem seu apuro tcciuiico.

Feitiço pretende ingressar no
grêmio de São Januário, o que
aliás depende do exercício de
hoje.

virem no importante certame
do próximo dia tres em Paca-
embu*.
DEFINITIVAMENTE AFASTA-

DO A F. A. E.
Pela primeira vez deixará de

intervir num certame promovi-
do pela F.B.B., a Federação
Athletica dos Estudantes.

A entidade estudantil não re-
gularizou a sua situação peran-
te a F. B. B., e além do mais,
os representantes das entidades
filiadas não estão dispostos a
permittir a intervenção de dois
selecclonados cariocas num cer-
tame nacional.

Hoje, durante a Assembléa
Geral, os representantes esta-
duaes abordarão o assumpto e
resolverão em definitivo o afãs-
tamento da F. A. E.
SERA' ELABORADA HOJE A
TABELLA DO SÉTIMO CAM-
PEONATO BRASILEIRO DE

BASKETBALL
Na sede da Federação Bra-

sileira de Basketball reunir-se-
á hoje ás 17 horas o Conselho
Technico da F. B. B. constituido
de Octacilio Braga, Ângelo Mo-
naco e Altino Rosas. Esta reu-
nião tem por fim elaborar a
tabeliã de jogos do próximo
Campeonato Brasileiro de Bas-
ket-ball. Assim, hoje á tarde
já será conhecido o programma

O Departamento Technico do
Botafogo multou hontem o Jo-
gador Peracio em 200$ allçgan.
do que elle não comparecera ro
jogo de domingo ultimo O sr.
Paulo e Silva não deve homo-
logar essa punição porque o
jogador mineiro recebera or-

dem do sr. Álvaro Cansado pa-
ra não comparecer ao jogo,
porque seu estado physico não
era satisfatório.

O Departamento Technico do
Brtafogo devia consultar os
outros departamentos e ao pro-
prlo player punido antes de
prnil-o.

Ou estará Peracio soffrendo
as consenucnclas da amizade
de Carlito.

In. 
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Precisa-se Proceder a Um Novo Critério
na Conferência de Firma nas Summulas
0 "CASO" RECENTE DE MARTIM, EM TERCEIRA REPRISE, ALIÁS,
SERVE PARA MOSTRAR QUE t P RECSS0 TOMAR NOVAS MEDIDAS

Feraolo

Publicamos hontem uma no-
ta, censurando, com a energia
que o facto merecia, essa ab-
surda questão que se vem man-
tendo, por parte da Liga de
Football, referente á igualdade
absurda, que se quer conseguir
na assignalura dos jogadores de
football na summula em com-
paração com a firma existente
nos archivos da Liga de Foot-
bali.

UMA EXPLIÇAO QUE NAO
CONVENCE

Nossa nota foi observada pelo
director do Depar.amento Te-
clinico da Liga Ce Football. O
sr. João Teixeira de Carvalho
procurou hontem mesmo dar
uma explicação, que nós não
podemos absolutamente aceitar.
Falou s s. relembrando os ve-
lhos tempos da Metropolitana
em um caso vergonhoso, passa-

do aqui, nesta cidade de S. Se-
j bastião.

Quiz o director do Departa-
mento Technico da Liga cie
Football, nos convencer que a
medida accual está acerlaua em
laço daquelle "caso". No etnan-
to não nos convence.
QUANUO O ESTADO PSV-

CHICO TEM INFLUENCIA
Nao e preciso ser medico para

se expiicar os motivos porque

Quem Divulgou os Termos
doOfíicio do Fluminense?

A FALTA DE MEMÓRIA DO DR. MARIO POLLO CRIA TEMPESTA-

DE NUM COPO DfAGUA. ..-TUBO ESCLARECIDO COM O TESTE-

mULO Di) REPRESENTANTE DO "DIÁRIO CARIOCA"
O "caso" do dia nos basti-

dores da Liga foi ainda o ofii-
cio do presidente tricolor, con-
tendo censuras á arbitragem do
sr. Mario Vianna no jogo Bo-
tafogo x Fluminense.

O mais curioso é que o sr.
Mario Pollo, autor da inicia ti-
va, em logar de lamentar o
erro que commetteu, empres-
tando o prestigio da sua auto-
ridade á mesma, veiu a publi-
co protestar contra a divulga-
ção do facto, divulgação cu.ia
fonte de origem foi o próprio
presidente tricolor.

COMO

Muito Engraçado o Voto do
epresentante de São Paulo, Sobre

uestão da Finalissima de 1939...
O JORNALlSTA~CÃRLOS.GONÇALVEi! 

"VÊ" TVDO E "RE-

I SOLVE" DAR POR ENCERRADO" O CASO
a applicação da

Noticiamos, hontem, A ultima
hora o resultado do luluamúito
do recurso interposto pela L,i(ía
Paulista sobre o resultado da lt-
nahssima do Campeonato lirasi-'eiro de ig.ig.

Voltamos, hoje, ao assumP'-0
Dará, ligeiramente, apreciarmos os
uormenores da sessão e fazermos
uma apreciação em alRÜmas passa-
Kens dos debates.

, Diga-se de passagem ciue o am-
hiente era de cavelheirismo e so
foi levemente perturbado ooias
investidas do sr. Carlos boticat-
ves contra seus colIeRas o oue
:noli\ou protestos serenos e oppor-
tunos dos srs. Paulo lob e Pauia
Santos.

O sr, Carlos Gonçalves ne ex-
posição de seu ponto de vista ac-
cusou o Conselho de aeir p com"malabarismos excepcionaes . pi-terpretanrlo e dando " elasticida-
de" a determinado /artieo de l-'t.
declarando aue com seu '¦protesto
elle procurava demover "o com-
mnilismo coniauiante ". ,

Di?se mais o representan1'* ia
L. F. E. S. P. oue elle rp ' ' •'"
mittia ás loucas eo-sr
porque pit/a acima de tuuu *i '"

violabilidade e
ÍUEsCsaSraccusaçõe8 ao Conselho
do aiuil é membro nao encontra-
ram eco nos demais memores
tendo sido repellidas cçm.i serem-
dade e energia pelos dois conse-

feires aue, acima nos referimos
-Antes de se discutir o parecer
do relator, antes portanto das oa-
lavras do sr. Carlos Gonçal.-i»,
o sr. Alfredo Trindade havia de-
clarado que a entidade paulista
não pretendia a annulaçao 'lo 10-
ro? Isso foi proferido, calmamcn-
te e sem ferir pinguem, a nao Bcr
as omissões da summula, compa-
radas- ás declarações posteriores
do arbitro do íoro.

SEGUIU-SE A VOTAÇÃO
Secuiu-se a votação.
O Sr Gonçalves, rn.edeveria ser

o Vecundo a votar, solicitou para
f-i7el-o por ultimo.
-Todos votaram o recurso es-.ava
rle"negadol Checou a vez do re-
nrèsentatite paulista votar.'Depois de longas consideraMcí.
¦ini miaés fr« referen.ciasi ale asq"nrlnV, .' ¦ Ret-liin. elle mv.es

idade policial,¦'! rn o chrono-
íúciuiu, ued'ii-

do acção da F. B. F. no genti-
do de prohibir-se, ou delimitar se
a acção da policia, pela elimina-

do iuiz Arv Lima, pela aiiti-çao
lação do íoro,
rem vencedora

pedo

0|vm.Pi*l
:in contra
nitítrista uu ic„j,

declarando-se. po-
a representação

carioca, „
Para oue nao pareçam " blague

as duas ultimas conclusões do
voto do sr. Carlos Gonçalves va-
mos transerevel-as .

c) Considerar nulla a fina.issi-
ma do campeonato brasileiro O
.¦?Q, em face das irregularidades
denunciadas e não contestadas
devidamente, inclusive pelo mete-
tissimo Conselho de Justiça;

e) Proclamar a l.iga ae Fpol-
bali do Rio de laneiro vence lor;i
do certame de .10.. i<á que .una
nova disputa seria de todo des-
aconselhável e inopporluna.

Como se vê ninguém escapa as
palavras proferidas pelo sr. Lar-
los Gonçalves : os conselheiros,
seus cçliegras: o Conselho de His-
tiça, o iuiz, o chronometrista. a"policia e até a Lii?a recorrente
aue pelo seu voto vencido teria
perdido o campeonato, embora a
finalissima tivesse sido annullada.

Emfim ba sempre qualquer coi-
sa para distrahir um pouco...

TRE& JORNALISTAS OUVI-
RAM O SENHOR MARIO

POLLO

Vamos provar a affirmativa
que fazemos linhas acima, a vi-
vando a memória do veterano
e sympathico desportista ca-
rioca.

Quando se reuniram ante-
hontem, na sala de sessões do
Conselho, os senhores Mario
Pollo, E'gas de Mendonça, Gus-
tavo de Carvalho, Paula c Sil-
va, Antônio Campos e Joaquim
Guimarães, o renresentante do
DIARTO CARIOCA estava na
sala de Imprensa, cm comoa-
nhla dos confrades Ibrahim, Li-
pior! e Isaac Coock.

Estes ávidos por noticias sen-
saclonalistas se apprexlmaram
cia porta, que estava aberta e

tudo ouviram, a respeito do
contendo do officio do Flumi-
•icnse.

Terminada a reunião dos i»a-
redror, acima, I.iguori se appro-
x:mr<u fln sr. Mario Pollo, etn
companhia de outros eollrffa*-.
além dos enumerados c fez
vavi:s j-.- fc-jiirè •» «s-
siminto <"> r-ornejo nrcsidentp
trioolor que, amável, tudo esrlar
reoeu, aos jornalistas, ávidos de
"furos" sensacionaes.

Não poil?mos deixar de cs-
tranhar pnrtanto que venha
agora a pubüio o experimenu-
cio I,o-'«if-ir> cie snorts atlrihjiír
a divnlfíacão do caso uma
leviandade do Departamento
Technico.

Se houve leviandade, na pu-
blicaçno do assumpto esta foi
do próprio dr. Mario Pollo.

Treina Hoje o America
Para o Seu Match de

Domingo
NELSINHO, MUNT, DFJDAO.
FOGUEIRA E CAROLA, TAL-
VEZ, NAO PARTICIPEM DO

ENSAIO

Hoje á tarde, em Campos
Salles, o America treinará em
conjunto, preparando-se para o
jogo de domingo contra o Bo-
tafogo.

Vários jogadores americanos
estão contundidos desde do-
mingo passado; assim Decláo,
Nelsinho, Carolla, FoRueira,
Plácido, Munt e Alcebiades, tal-
vez, sejam poupados, hoje,
afim de não ser prejudicado o
tratamento medico a que estão
sendo s'ibmettidos.

Apesar de suas contusões não
serem graves, é pouco provável
que elles tomem parte no en-
saio, principalmente, Dedão e
Nelsinho, que estão em estalo
mais grave e que precisam de
repouso.

ANTIGRIPAL
MARQUES

Continua Invicto o In-
fantil do Triângulo F.C.

AB.iTIDO O CALUNGA PELO
SCORE DE 6x2

Perante regular assistenrla
realizou-se domingo ultimo no
grond do Triângulo P. C, um
magnífico espectaculo sportivo,
entre os possantes -quadros in-
fantis do Calunga F. O. e do
club local. O interessante pre-
lio teve uma movimentação
agradável e com lances empol-
gantes. Os defensores do gre-
mio da rua Sinimbu" puzeram
em pratica jogadas sensacio-
naes, que arrancaram constan-
tes applausos da assistência.

A victoria sorriu ao Triangu-
lo por 6x2. com plena justiça,
pois seus jogadores souberam
aproveitar as melhores oppor-
tunidades para vazar a meta
do adversário. Os goals foram
feitos por Deval (2), Jader, Re-
nato, Norival e Chico. Pas-
sando em revista ao team trlan-
guiar é justo se destacar as fi-
güràs de Carlos, Chico, Soldado,
Deval e Tutinho. O quadro ven-
cedor estava assim constitui-
do: Aurino, Soldado e Carlos;
Chapéu, Deval e Chico; Nori-
vai, Jader, Nilo, Tutinho e Re-
taitéi
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deve criar um novo methodo
para a comprovação de firmas,
pois o que não si compreende é
quo a Liga, o fiscal, o chrono-
metrista, o juia, o representante
conheçam um Martin, um Pe-
racio, um Romeu, um Leonidas
e vá affirmar que elle não é
elle...

0 CAMPEONATO DE
NOVÍSSIMOS

Jaio Teixeira de Carvalho
um jogador assjgha a summula
cie um jogo differenteinente de
uma ficha, que fica nos archi-
vos da entidade para a com-
probação de firmas.

Quando um qualquer jogador
faz sua inscripção, òfférece, «en-
tilmente seu cartão, com sua
firma, ou assigna qualquer do-
cuniento, num momento de cal-
ma, não está, absolutamente, de
mãos tremulas, ou coisa pare-
cida. No entanto, quando se en-
tra em campo, — e muito es-
pecialmente no caso de Martin— num tremendo estado de
nervos, sua firma, sua letra,
então, não pode ser a mesma
da de um momento de calma.
E' quando o reportei poderia
invocar o "estado psychico" do
individuo. Para fortalecer nossa
solida argumentação vamos fa-
zer synlhcticas perguntas:

Poderia Martin, depois das
mais baixas e tremendas perse-
guições que lhe vêm movendo
seus gratuitos inimigos, entrar
em campo calmamente e assig-
nar a summula com uma firma
cnrrcc.a e Igual á sua ficha na
l.iga?

Pode um jogador, que paro
entrar em campo, afim de sal-
var o seu team de uma derrota
maior do que a que se desenha
no momento, vê ser necessária
a intervenção do presidente de
seu club para poder entrar em
campo?

Nãol Ninguém de sã consci-
encia pode admittir uma hypo-
these tão absurda e incoerente.
UMA MEDIDA PARA TODOS

Nós apresentamos acima pon-
derações irrefutáveis para der-
ilibai* toda e qualquer argu-
mentação que surja contra o
nosso ponto de visia.

E esse ponto de vista não
é só para o caso de Martin.
Elle é para a generalidade. Por-
que se Martin soffre a influen-
cia psychica, por que motivo,
um Norival. um Machado, um
Russo, um Nariz também não
o sentirão igualmente?...

Pensamos, senhores dirigén-
tes da Liga de Football, que se

A LIGA DE ATHLETISMO
REALIZARA' ESTE CERTA-
ME, DOMINGO PRÓXIMO,

NO CAMPO DO FLUMINENSE
A Liga de Athletismo do Rio

de Janeiro, realizará no pro-
ximo domingo, no campo do
Fluminense, o Campeonato ae
Novíssimos. Grande Interesse
vem despertando esta compe-
lição, tudo fazendo crer p,ue o
certame obterá o exito dese-
jado.

Concorrerão ao campeonato
os seguintes clubs: Vasco, Flu-
minense. Flamengo, Botafogo,
b&o Christovão e Sampaio.

Para o controle das provas,
foram designados pela L. A. R.
J. os seguintes juizes:

Arbitro geral — major Cyro•Rezende, director geral, capitão
Homero Magalhães; auxiliares
— Celestino de oliveira, Edgard
Mala Netto e Rubens Esposei:
informador official — Messias
Cardoso, medidor official —
Oswaldo Gonçalves; cummissa-
rio — Durval Martins; modi-
cos — dr. Paulo Araujo, dr.
José Corrêa rie Burros; direemr
de provas de campo — dr.
Gascáu Hugo Lobãci; inspeco-
res — José Coutinho, Miguel
de Britto, Rodolpho Riehl, Ma-
rio Souza Mattos e Ernesto
Peixoto.

CORRIDAS — Verificador —
tenente Danilo da Cunha Nu-
nes; apontador — capitão
Conceição Nunes de Miranda;
juiz de partiria — Alfredo Co-
lombo; juizes de chegada —
Wilson Brasil, Alfredo Corrêa,
dr. Brerio Mascarenha, Horacio
Verne, Francisco Elery, Attílo
Escobar; chronometrista — Do-
mingos Sá Reis, Carlos Girar-
dim, Ernani Costa, Jonas Cor-
rêa da Costa; registador de vol-
tas — José Silva Campos.

SALTOS — Apontadores —
Ayrton Queiroz .Antônio Dons
Kuim, Geraldo Martins Souza
Pinto, Antilio de Oliveira e
Carlos Ramelio.

LANÇAMENTOS — Aponta-
dores — Elisio Pimenta ds Mel-
lo, Arnaldo Preusa, Sebastião
de Britto. João Salvador So-
bral, Ito Martins Ribeiro, Ja-
cyntho V. Vargas e Domingos
Cana Brava.

—_ ¦ «i» ——

São Christovão
x Fluminense,

O COTEJO DE HOJE EM
PROSEGUIMENTO AO CAM-

PEONATO JUVENIL DE
BASKTEBALL

A classificação do Campeo-.
nato Juvenil de' Basketball,
proseguirá hoje, com a reali-
zação do encontro, São Çhris-
tovão x Fluminense, que so
achava adiado' por solici ..ação
dos dois clubs interessados.

Essa peleja será eífecuada
no rink da rua Fi- u?ira às Mal-
Io, estando o seu inicio mar-
cado para as 20,30 horas.

Controlarão as seguintes au-
toridades:

Arbitro, Edson Mltrànó; fis-
cal, Mario rie Oliveira'.; çhro-
nomstrista, Albjrico G. Amo-
rim: apontador. Alnlr Oi!'ma-
ráes de oliveira e delegado. Po-
tyguara Miranda.
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TERIA FEDERAL DO BRASIL
¦•tasre* i»« VniI<> em 24 dc Dexembrw ¦• ,937« * vU<" u Ltl N* 2,,,4,• dt ,0 de M*rco de m2

^^ MiIORi PLANO
254/ EXTRAÇÃO 300:000$000

i!e + a TI «v tração de QlfÂRtl-fflRA, 19 d

u
QUARfA-fCIRA, 19 de JUNHO de 1940
5.303 PRÊMIOS 2 „ ao 5 „ prerni0s

Nesta LISTA nâo figuram por extenso os números premiados pela terminação do ultimo algarismo, mas íiguram os premiados pelos «naes dup os

k Meles são litogíafaios cm papel branco, tinia verde, fundo encarnado i numeraçaa preta* na íé, com: a inscriçãor txiiacâo em 19 de Juntiti de hmu. as n m^
ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETLb
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G38..
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303...
867..
3x3 _
308 _
41!) .
4L'I-
453 -
itVd .
«83 _
o ia.
510 .
533 -

i;.r.:i .
083 -
fiiü.
030 -
RJM _
i;.':i _
ei-,-» _
r.s:i .
VM-
''/'-
710 .
li" -
fe:
ir,.-..
Í7S-
783 _

mo _
fcli= .
SI» .
£71 -
883 _
01».
021 _ 100$
osa. sn*
nr>3 _
f»S(| _
li»:! _

SOS
50*
60*
50$
51»

M<%
.505
501
50*
50*
50$
nlJÍ
50*
50*
50*
50*
50$
50$
50$.
50í
50$
50$
50$
50$
50$
50$
508
50$
50$
50$

100*
50$
50$
50?
50*
50$
5L'S
50*.
Mi*
60$
(WS
50$
60*
SOSnos

•.oilil. 50í I¦jns:i._ ôiiuí•JOS-I _ ;iHÍ 1
^llStl _ ;i|lf I
2007.. ,Vo* }
iiiii- 50$
ni5:i„ 5ü$
2163... 50*•2is:i..
UIKS_
•2-'io_
225.').'2'2iV.\ _
2283 .
2310.
ü:;i'i .
2325 _
2353 .
23G3 _
2383 .•jjiíi
2153 _
2M32.
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B4X3 _
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50$
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50*
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50$
50$
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50$
50$
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50*
50$
50$
50$
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50$
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50»
50$
50$
50»
50$
50*
50$
50$
50*
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50$
50*
50*
SOS
50*
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i".-'t _ 5li*

2553 -
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2003 _
2083 .'J7I0.
2728 2
2753 _
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4:i5:).
4:101.
i:«í:( _
4.')72 .
43x:t.
43S7 ..
4407 .
4410.
4453 _
4403 _
4is:t..
•1510 -
1524-
4.-.i;1_
4553 «
<5G3 -
45(!X^.
45X3 ,
4501 »
•CIO.
405M -
4Ü03 _.
jíl,X.'l .
47.0 IC
4710 _
17-jr..
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ÔO*
AO*
50*
50$
50$
50$
511$
50*
6o$
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50$
50$
50$
5ii$
50$
50$
200$
50$
5ii*
505
50$
50$
õoí
50*
50$
100$
100$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
200$
50$
50*
503
50$
50$
50}
50$
50$
50*
50$
50*
50$
35

57(13 _
57S:i _
5S05 _
5X10 .
:.s:i0 _
5S53 _
6803 -
5,is:í _
501: .
.v.no .
."020 .
6053 .
5003 _
5os:< .
4V.UI7 .

fni5_
mio .
1023 -
toio_
IOÕ3 .
III."),")-
uma _
rtm? _
ÍÜS3-
MOO-
HIO.
n:»7.
W53_
rio:i_
W«:'i_
K.M0-
r.2."iM •
«úo:i _
tósa.
».'il!l-
1340.
1353 _
1350.
13113-
1373-
1383-
1410 _
1425-
1453 _
1163 2.
J4ÜS..
Í-I83-.
1Õ10-
S 553 -
J5G3-.
1583-
1010-
1022-
1037 _
1053-
1G03 -
11178.*
10X3..
1702...
17111 —
17I5.L
J7.YI...
J703 .,
a7x:i...
1X11 ..
1X10.
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50* 3003- JiUS !
50$ 3083« 50» I
50$ 3085.. 60$

*\n.. 50$
. .1144- '50$• -,U'<3- 50$

3103 50$
310G- 50$
3170- 50$
:iis:i_ 50$
3-2111 .. 50$
.-1'J'JI 50$
o'jjr.. 5o$
B2.t' so*,
Jjâllj .. 50*
8283 £11*
Ilitlíl 50*
3325 60Í

1827 - 50$
4X5;'. — 5113

501
50*
50$
100$
50$
50$
50$
50*
50$
50$
50$
50*
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
60$
100*
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50*
50»
50$
50$
50$
50$
50»
50$
SOI
50?
(50$
50*
50$
50$cm

H350

!2:0l)0S0ü0
8J53 -
I13G3 .
3380 _
3383 _
3101 .•ilno._

3110 V
8420 -
3132-
3153-
3llil_
3101-
3183

50$
50*
50*
50$
50*
50*
50$
50$
50*
50*
50$
50$
50*

¦JMili-
•1X03 -
1XN.'!..
Í8S3 -
4X01.
1X07 .
4011 -
4010 -
4053 .
Í0G3 -
40S3 .
4003 ..

100*
50$
50S
50$
200$
50*
100Í
50$
50$
50$
508

100$

<MI'.l - SU3 1

6334
300:000$
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8
KMIll

033I . !
0358 . I
0303 .. I
03X3 . ;
Olllí .
0110 .
íll.MS- 1
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OI.VI .
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01X2 . I
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•i.ii .
•i .10 .*
0552 .
o.v.::.
0503 .
05X2 - 5
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0500 .
001 o
ofi.".:i.
0003 .
0007 .
Ü083 _
or.si;. i
0710-
0753 ..
075Ó -
1.1750 _
0708 _
0703 _
07X3 _
0X10 -
0553 ..
0803 ...
08X3 „
OXXO „
o:"'i„.
C0.VI«
0003 ^
JI083..
0003 ü
5008.,
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1117.< I

J2:I)IIO$000[

40110.. 50$

5
ano- 50$
5(l|!>„ 50$
ÍI1D .. 50$
fe- 50*60,13 50$

506:*
30:Ü00S0ÜÜ

3510- 500$

I
i

J8I3- I0US \
1X15.- 50$ i
jx.'.:: r.-o$ ,
ixr,:i._ 60$
¦ixii:;_ 50$ j
1870- 50$
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1011 511*
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qo.vi Mi* ,
lillKt MIS
10N,'; ' 50*

2 L
2019 SOí
20SJ 50*

l

To

3510-
352(1 _
3553 _
3503 _
3,"ili0 _
.•:.')S3 -
8010 2
31122..
3(121 _
8(130..
3(153 .
3(1118 _
31172 .
8(!81 _
:ili88 _

50$
60$
50$
50$
50$
50$
50*
50$
50$
50$
50$
50$
100»
50»

.50»

fino:! _
6071 ..

60 $
50*

.MI75
J:ü«OSüOO

60X3 .
6IIXI.
60X7 .
r.no.
5133 .

50*
50$
50$
50$
50$

M8*
1:0008000

5UÍL»
lrüOOSOOO

6103 .. 50$
-Õ183 • 50$
51X7- 50$
5215.. 200$

3335..Jlp7s5BBS
6352 100$
.0353 50*
0808 50$
113X3 50$
03X7 50$
lll 10 60*
li 132 50*
6453 50*
0101 50*
0103 50$
0177. 50$
01X1 60$
111X3- 50*
051»_ 100»
ÍI510 50$
6553 i. 60*
i;.-|(',3 50*
6383 50$
01115- 60$
0018 50$
0010- 50$
0058 50$
(1(1(13. 50$
ilC.x:: 50$
C,71!i. 60*
0727 50$
11733. 50$
(1703 60*¦ H7X3 50$
H704 50$
HS l!J 50$
0X23 50$
084.1 50*
(1X53 6li$
0X03- 60$
.1X7(1. 100$
(1X75 50?
OXX3 60$
li1. II IO 2UIIS
00 HI.. 50$
0010. 50$
0053 50$
00113 60$
110115 50$
(1083 60$

X(U0.„
8010-
XII2S.,
XII lll m
8017-
X053 _
Klllil _
80(13 -
8(1(11 -
8078-
X0X3 -
SUO.
8153-
81032
81G3 .
8183 _
XIXI .
8108.
82011 .
821» .
6223 _
X2IS-
X253 _
8208 .
X2X3 .
82011.
8813 -
x:(i:i .
8358 2
8303 -
X3X3 .
SUO-

SOS
.50$
50$
50$
505
30*
50*
50*
50i
100$
ÕOS
50»
50*
50$-
50$
50$
50$
50$
5(1$
50»
50»

500$
50$
50»
50»
50»
60$
50$
50$
50$
50$
50$
505

K-148

10
10019

5:0O0SOO0

SI53-
xn;:i_
hisot.
K5III.
X510 .
x.'.IO-
8.-1.IO -
.s:,ii:i _
.S.-.S3 .
xiiio _
8012.
8053 .
8008 .
8|!S8
X7IO
X72I
X753 .
8703
K7X3 :

8853 .
8sr,:t.
XX7I
XXS3 .
XOIO -
8053 .
8050 _
H903-
80X1 _
8II83 -

50$
50$
50$

100*
50*
60$
50*
50$
50$
60$
611$
60$
r.ns
50$
511*

200$
.'ill*
60$
50*
50$
50*
50$
50$
50»
100$
50$
50$
50$
50$
50$
100$
50»

10010- 50$
10082.. 50»
10053- 50$
10063 - OÜ»
10033. 50$
1(1007. 50$
10105 - 200»
10115- 100$
10110. 50»
10123- 50»
III124-' 50$
10153- 50»
10163-
10183-
10210 -
10224 .
10210-
10253 .
I02C3.,
10201).
tftilÚyít
io2x:t.»
111310'a

2:O00SOO0
110(13- 50*
11075- 100$
110X8- 50$
II (ISO- 50$
117111 50$
11753- 50$
117(13- 50$
11783- 50$
11801- 50$
II SOO.. 50*
11X18- 508
118111» 50$
11353- 50$
11X03- 50$
IIXX3- 100$
118X3- 50$
11010- 50$
11027- 50$
11053- 50$
110113- 50$
U'J83. 50$

60»
50»
50»
50»
100»
50»
50»
50»
60$
50»
So»

Rnlll _
12053 -
12003 .
12083 .
12107 .
12110-
12135..

nos
50$
50$
60$
100$
50$
100»

18271.. '•"
132S3... ;
13310- ;
138811.. :
18312.. í
18353.. .'
I33.'iS„. .
13808- i
183X8.., !
13383 „ !
13102.. .
13110- .
I8I8X- ;
I8II.V2.
13153 -
13103-
13188-
1050'!. 1
13510 ..
13532.. 2
13553 ..
13503 _
18501 -
135X1 .„ I
135X3...
135852. 1
131110 ._
13053 -
13003 _
1311X3..
18710...
13722.. I
13732 .
13753 ..
137113 ..
13773... '
187X3 ...
13X10...
18X53 ...
18803...
18SX3--,
18010 .>.
18053...
18057..
18003..
130X8...
loOS.7 ,

I21.W
io3.v£ sos T3:000S000
103(13- 50$ ___^M—

8710..
37.71 .
H7J13 ..
!i.x:i _
:íxio .
3X.YI -
8X113 _
11X88 _
3011.
3010 -

3003 r

898:'i j
UhOOllSOOO

5210 50$
52IX. 50$ |
5210.. 100$ ' ^T
6253. 50$ #
5203. 50» I
5270. 500$ 7110X- 50»
52X3- 50» 7010. 6ü|
5810- 50» 7013- 100» '.

5310. 50» 7051- 50* Q
5858 50$ 7053- 60» ^
5353 50» 7003 SO» I
5803.. 50$ 7083- 50» ''1111. IO»

5IÍS 53(11. 100» 7HXI 50» «1111, 50»
fS .871 50$- 70X0.. 50$ 0048. 100»
50$ .VIX8 50$ 7110 60$ tf «Kl...-. :.0$
-, I Ml!! 50$ 7180. 50» 0(1113 - ,5(1$
5, $ I 3153 50$ 7158 501 0088 . 50»
• í l .M08 505 7103 50» IMIXIi . 50$
5i$ I 51X3 50» 71X3. 60» 0110- 50»
Sn* Mor.. 50$ 721li2 60» »I581 TO»
50$ 5M1I 50$ 72'1 60» 0150 - 60»
50$ 5.*>53 6(1$ '215 200$ 0103 . 50»
MB 5508 .51» 72)7 100» 'M7l . 50»
-.113 55X3. 50$ 7210. 50» «I83 60$

.Mi 10 503 7253 50$ "IXll t<M
¦"" :,ll.-i3_ Ml$ 7203 50* '21'' «»*

5i;ii:i . 5(1$ 7288 60$ lli.Ma M»
5i;x3_ 60$ 7207- 100» 0231 SIHIS

. 5U0II- 50$ 7300 50$ 0258 . Ml$
1 5710 . 50$ 7310- 50$ 02111" 100»

57211 _ 50$ 7388.. 60» 02(13 - 50$

1i:::i:x_ 100$
IH3X3 50»
Idllli- 50$
10153 50»

10161
l:0OOSO0O
101113. 50*
in 1X3 60$
I051IÍ.Í 100$
lil.Mll-- 50»
in:,li; 600»
lil.Vit 50$
10553 60*
K1503 50»
in.-,X3 50$
ID.V.III- 60$
|!:::::-i. 5n$
IlilllO.. 50$
10053 50$
10(1113 50$
|i)H7.-t 50$
10(1X8 50$
10710- 50$
10753 60$
107113 50$
11(771 50*
10783 50$
llixiü 60»
111X311 50$
10X58- 50$
IOX5X. 60$
10X113 50*
Kl.NSII- 6(1$
10888- 611$
10010- .10$
10035- 60*
10052 50$
10058 lillí
i:;:;.\: . 'ní
10003 . 50*
1(10X3 - 60»

60»
50*
50»
5li$
50»
50$
60»
50»

12153-
12101 -
12102.
12103.
12183 .
122 lll 2.
12231 -
12253, .....
Í225.\i ÍOOS
12203 i 50$
12275-
12233,
12317 -
12310.
1231» _
12853 -
12803 -
123X3 _
121 IO_
12153-
12103.
l'jlit.Y-
121X3-
12500_
12510-
l2V.il .
I253X -
12553 _
I25Í18 -
125X3 .
12(1011.
12(107 -
I201O -
12058 -
1211112-
12003 .
12007 .
1211X8 .
127lll .
12721 .

50*
100$
50*
50$
50*
50$ |
50*

100* i
. 50* ,

50* I
5(4
50*

. 50$
100$

. 50$
50$

200$
. 50$
. 50$
. 50$
. 50$

50»
. 50$
.. 50$
. 50$
„ 500$
. 50$
. 50$
. 50»
.. 50$
_ 50$
. 50$
.. 50$
_ 1005

50$
50$

_ 50$
, 50$

50$
50$

.. 50$
_ 50$
... 100$
.. 50$
_ 50$
.o 60$

14

IHHKI. 601
I. 6011101»

II1H2 .
11053.
illl.V.i .
11068 -
I1083 -
IIII4-
uno .
II121 .
II123 .
11128 .
11158

50»
601
60»
50»
Ml»
50»
60»
50»
60»
503
50»

12717
12733
12703 .
12783 .
I27'.'l
12X111
12810 .
12858 .
12863 -
Í2888 .
12X88 -
12X00 -
12010 .
120111-
12053 -
121151_
12008
12083..

50»
50»
50$
50$

200$
50$
50$
50$
50$
50$
-50*

50*
50»
500$
50»
50»
50$
50»
50$
50$
51!»
50$
60$
60*
100*
60*

1(10$
.Ml*
611$
5(1$
60*
50*
611$
60$
60$
50*
50»
60»
50»
100*
50*
200»
50*
500*
50*
50»
60$
50*

irmif.^
11033 ..
I 1(1113 _
l liixo..
110X3-
I11 IO .
11158. .
r!i:ii s
111X3.,
111X5...
I1210 .
112812
11245..
11253 _
M255-.
11203 -

I I2HI -
M-i?::-»
14283íi
11310-
1181 ti
11353 „

MO 10 ..
10053 -
1110(13-
10033 ...
1110X7 -
100X0..
lOOOO-
10110.,.
lüLVi/i
10163..51
101X3 „í

50»
50$
50$
50»
50$

100»
50$
50»
50»
50»
50»

16185
1:0003000
(02111- :
102:15 - :
10253 _
1(12(13 .
102X3'._
1113IO .
IIÍ3III.
1(1353 .
103113 .
103X3 _
10102 _
IHIU7- I
lllllfil-
llill'!,
loi2:Ci
111158 -
lll 103.,

il 101X3 ,
I0IOI .
Hi.',10.„
10553.2
111503 —
105X3 ..
IlililX.
IlilllO . ¦
101158 —
111(103-
1007X .2
111(1X3 ..
M1701 .
111717- I
107IO .
10753 -
1(1703 _
111700 .
1077(1
1117X3 -
IliSIll .
111X53 .
10X53 -
10X03 .
Iiiss::
IliSSS
lOülltl
HiOlII
1110 IO
10027 .
10053 -
100113 .
100X3 _
H100X ..

18010 ..
IS0.VI _
1X003 -
18083 .
1X0X7-
IXKI7*-
ini n;...
IXIIO-.
1X153 -
18103-
18101-
1X171 _
181X3 _
I82ÍÍI .
1X253 .
18203 .
IX20C, .
1X270 .'
182X11
1X2X3
1X2X3 .
1X312
1X310 _
18827 _
1X353 »
ix:::..-,,^
1X3113 ^
1X3X3 ^»
IXIIO.»
IM2.Vüt

!) fniliix.» 50

Í 
10010- 51,
10053 . 51
101108.- 5(
1011X8- 51
I0II0I.. 5(
IO IIO- 51
10135... 101
10131!... 51
IÜI50 . 5i
10153.» 5'
101113... 5
10171 ... 50
101.38.,, 5
10213.. 5
10210... 5
111228-i. IU
10253*.- 5
102(10— 5
10208 - .ri
ü-275- f.
102x1 r
10288 _ f
10301 . r
10810 _ f
10333 . f
10803 . í
10383 - í
10380 „ 51
101 IO - i
10158 _ í
10103 . !
101X3 _ !
103111 - i
10511- 1
10553 _
105(13 _
10583 _
1050(1- 2
10010 ..
IflOIl..
10(153 _
1ÍM1G3 _
ÍDOGfi -
101170 _ 1
100X3 _
10008 I
10710-
10742-
10733 .
10763 -
10783...
10X10..
11)833 -
10803 ..
10X73 .
10X70- :
10883 T
10X02
10013_
10015 _
10010 —
10053 ..
10003 -
10070..
10081:2.
10083 .

20883 ...
20010 ..
20053 ...
20003 ...
200X3 ...

22053,
22:103
22083

21 1
V.MlIO
25018

'((11157 _ 50*
2Íi!«i8 .. 50*
•'(','. 1*3 „ 50?

•JS077.. 50»
'jsox:;... 50»

j 21010 ... 50»

f 21030
2:0UQ3000J

21031... 51
21085... 51
21053... 51
21003... 5t
21083... 5(
21110.. 51
2112.',... 10(
21158- 51
21108 - 51
211X3. 51
21210 - 51
21253 - 51
21203 „. 5i
21270.. 5
212X3 _ 5
21310.. 5
21310 - 5
21853 _ 5
21363,,. 5
21588 - 5
21 lOii . 5
21IIO . 5
21117 . 5
21133 - f
21101 - f
211(13- 

'

211X3 .. ;
2151!» .. ;
2158!!.» f
21553... ;
2Í56(l'— i
21503 _ i

' 215011- i
; 2I5S3.. i

2111111.- :
21021 _ I
21083-

27(110'... 50$ '
! 27U10 .. 100* ;

27H.-.8 50* ;1 27(103 50Í
! J708Í
!l:O00S0O0

.",0x21 _
80X.'i3-
30803 .
811X73..

, 80X70...
:í(ixx:i ..
8110 IO.«.
30053.«•100113 V
8110X3-^
811083.9
80087 ...
30003
80

JIB1 ..i
IID« 4( 3t

50$
50$
50*
60*
60*
50*
50*
50$
50$
50$'
50$
50$
50$
50$

|2:00OS000

31001 - 50S
31017 - 50*
310111- 100$
31010- 50»

31032
1:000$000

50$
50*
100»
50*

SO»
50»
50*
50$
50$
50$
50»
50$
50$
50$
60$
50$
50$
50$
601
50*
50*
•50*

50*
50$
50»
5(1$
60$
50$
50*
50$
50*
50$
50$
200$

20

21053 .
21603 .
21 llll'.' .

. 21(1X3 .
2171(1..
21711).
21711 .
21753..
21703.•ÍI7X3-

217SI..
21X17 .

i -.'1X10.

21853..
21863 .
21X71'.
21X77 .
21883 .
21X01 .
2IOIO.'.'!0.",3 ,
210(18.
VlOlill.'.10X8.

50*
50?
50?
50$
50*
50$
50*
50*
50»
50»
50$
50*
50*
50»
50*
50$
50$
50$
50$ ,
50$
50$
50*
50$ ;
50*

23ÕI13 -
28501-
20.-|S3 ...
iMlilO-
23053 -
2:1003 -
23070...
23083 ..
2,3710 ._
2375:f._
23763 .,
23770...
23783...
23X10...
23810 -
23833 ...
23863...
23XS3 _
23010 _
23081_
23053 .
230111 ,.
23003 _
-31013 _
23008;
23083..,
230.83..

:3 .

24 26

17
i 17010 .. 60$
I 17053- 50*
I 17003 60*
17073- 50$

IX153 .
181(13-
181X3-
IXIXX-
IX5IO.
1X520..
18553 _
18503 _
18583 _
IX.VI3 .
1801!» -
ixi;:ix . 5
18015
18053 _
18(103 _
I Si.77
1X083 .
1X7(12 -
IX i•(15
IX7IO .
IX7IH .
I.S75I» .
1X753
1X703 .
IX/íiÒ
1X7X3 _
I8.-ÍIII .
IXXlil .
IXX53 .
IXSII3 .
IXXX3 -
IX'110 .
ix:i'.'2_
1X021 ...
1X033.-
18038 -
18053 .
IS1HI3 ..
1X0X3 _
IS-.i.lli

2201IIÍ..
22010 .
22053 -
22IH53 _
2211115 _
22(173 _
220X3 _
22107 _
221 IO _
22153 _
221(13 _
221X3 .
222lll -
22210 .
*SÁ*2 I "J
222.-,:!
22253 .
22203 -
222X3 -
22803 .
223!!' .
22851 -
22353 .
22303 .
228X3 .
22.1 IX .
V2HO .
•)¦) 

|«j.»

22158 .
22103 _
22172-
22183 .
2251O .
22553 -
22503 -
225X3 _
•.'.'Hil _•.'2lil!t .
22l 121 -
22iiV! _
22C.03 .
22H70-
2211X3 _
22712 -
22710 _
22733 .
22703 -

50$
50$
50$
50$
50$
50*
50*
50*
50*
50*
50$
50$
50$
50$
100*
100$
50$
50$
50$
50*
50$
50$
50$
50$
50$
50»
50»
50»
50»
50$
50$
50$
50$
50$
50$
60»
50$
50$
50*
50*
50$
50*
50$
100*
60*
50*
50*

227X3 _
22.SIH .
•r»,S-i-» _
22X53 1
22803 .
22S7I-
22.883 -
22HIO -
220211 -
22113-"' -

I _ 100*
50*
50*
60*
60*
50$
5(1$
50*
50$
60$
50*

21003..,
2I0O0..,
21010..
2I0.',8.,
21003..
210X3 .
211IX..
21 IIO..
21117.
21153.
211(13..
211X3.
21210.
21220 .
21253 .
212(13 „
212X3..
21201 .
M.-11'.l .
21853 .¦'TlÜiíi .
21388 .
213X3 .
ÍIIIO
21120 .
21130 ,
21131 -
21153 .
21108-
211X3 .
211X5..
21510:2
2I553 .
24503 .
245X3 -
24507 .
21(110 .
21053 -
21(108-
21083 _
21711 .
21710 .
217582
21751 .
2I7.V.I .
•.'I7i',3_
217X3-
217X5 .
21X12..¦.'IXIO_
2IN.',.'!-
•Jixti:!-
2IXS3 _
2ÍÜIÓ.2
2I053-
2l'.Hi3_
21007 _
2IIIS3_
í 11105

27753...
27701 .,
27703..,
277X3...
27810;.
27853...•j7xií:i .„
27XX3..
27010...
27020 ..
27053.
27003..
27083..
27008..

503 I
50* I
50$
50$
50$
50$ I
50$
503
50S-
50$ j
50$
50$
50$
50*

31053..
31003...
31070 .-
31083...
31081 ...
31107 ..
31110 ••
31152...
81153...
31168...
31183..
31210.»
31210...
31220...
31253...
31203...
31277 ..
31280...
31283...
31200.»
31200...
3131JI...
31818.»
31358...
81803...
31803...
31383...
31103.»
81410..
31421 ...
81458-
811(13-
814(11-
311X3..
315002.
31510...
31513..

28

100$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50»

100»
50$
50»
50$
50$

' 50»
50»
50$
50*
50S
50$

100*
100$
50*
5.0*
50*
60$
60$
50$
50$
50$

. 50$

. 100$
50*
50$
50$
60*
50*
50*
50*

100$
50*
50*
5('«

100*
30*
60*
50$

20001 -.
20(105 _
211010-
200111 -
2(1(125 ...
20038 _•JlilUS.-
2GÍI58..
200l!8 -
.mios;: _
•ÜillO-
201 .Vi-
.'lillv'.
20177 .
:"il7x .
201X3 .
211210 .
2(1253 _
2112(13 .
202X3
211802 -
20310 ..
20353'..
2(18(13 ..
20305 _
2(13X3 _
26110 .
2(1123 .
20I.V! -
2(1'.118 _•.O 1X3.
20510:.

1 2C553.
1 20508 .

205X3 .
205X3 .
20505 .
211(103 -
200111..
26633...
2(1,180...
26053...
2IK108 ..
200X8 _
_li7 l!t ..
2(1725 .
20753..
2117110...•.'117X3...
•tiiXII _
211X10 ..
20X30 ..
20X53 ...
2(1X03 -
2118X3 ...
2(1008 ..
2(1010.-•'.11052 _
2111158 _

50$
,"ill*
50*
5(1$
50*
50*
50*
50$
50$
50$
50$
50*
50*

500$
50$
50$
50*
50*
50*
50*
50$
60$
60$
50»
50$
50$
50$
50»
50$
Ml*
60$
50*
60$
60*
50$
60*
50$
60*

,'50*
. 50*

I0CJ
. 50*
, 50$
. 50*
. 50*

100*
50*
50$
50*
50*
50*

10(1$
50$
50$
50*
50*
50*

100$
50$

2X11102
2XII3I .
2X011 -

1 -J.SI)."i3 _
f 

-js'i;,:i _•.'XHIÍ3-
-.'.SllliX .
28083 .

! 2X110.»
2X132.'.
2SI53.-
2X103;.
2XI0.V..
.8188 .•Ys-jü: _
28285 _
28253 _
2S2Ü3 _
282X3 _
2X310 ..
28852 ..
2X353...
28303..
2837(1 ..
2X377 ..
28388 _
28381 ..
2810(1 ..
28 IIO
28131 _
28153 ._
281(13 .
28183 _

I 2X.-.I0 ..
I 28318 _
j 2Xr.53-

2S5IÍ3-
i 2X570ti
! 2X571 ,
1 2S583 .
, 285X3-

2X01| .
| 28010 .
j 28033..
i 28lili3v

2SliS:: .
I 2X710..
I 2X750 .
| 2X738-
1 28708.,

2X772 .
2X77S..
287X1 .

, 2X7X3 .
2XX|',I ,•j,ss:;'i .
2SX53 .
288.10 .
28803
28883
28017 .
28010
2X053
2X0113

31553..,
31503..
3157(1.,.
31583...
31507-
31605..
81610..
81030-
81053.»
31(103.»
31071-

100*
60$
50$
50$
50*
50$'
50»
60»
50$

100»
60S
50*

100*
50*
60*
50$
50*
50»
60$
50»

100*
50$
50»
AO»
50»
50$
50»
50$
50$
50*
50*
50$
5(1*
50*
50*
50*
50$
50$'
50*
50$
50$
50*
50*
50$

3107(1.» 100*

30

50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
50$
60*
50$
50$

200$
50*
50*
50$
50$
5(1$
50$
50$
50$
50$
50$
50*
50*
50$
50*
50»
500»

, 50*
50*

, 50*
. 50*

60*
. 50*
. 50*

50$
. 50*
. 50*
. 50$
, 50*
. 100*
. -50$

. 50*
. .30*
. 50*
. 100*
. JO*
,. 30*
. 100$
. 50$
- Ml*

50$

30010.
30023 ..
30053 .
300(13 .
80070 -
30083 .
301 IU.
80153.
30157.
30103 .
301X8 .
3(12 IX .
3021!» .
,10253 .
302113 .
.10272 .
302X3 _
30280 _
30310 .
80353 _
303118 -
311375-
3038:1..
30307 -
30110 _
30137 _
30153..
301(13.»
30183 -
30101 .
30513-
30310..
30532..
30.310...
30553 _
80563 ..

50$
50$
50»
50»
60»
50$
50»
50»
100$
50$
50$

500$
50*
50$
50$
100$
50$
50$
50*
50$

31078
310X3 -
31007 .
81711 .
31710-
31732-
31753-
317(13-
31708 -
31788 -
31810-
31S3I -
818505.
31853-
31803-
31X60 -
.318X3-
8IOIII-
.'IIIIIII _
31053 .
310113 -
810X3 .

50*
50$
50*
50$
50$
30$
50*
50$
50$
50*
50$
50$
503
503
50$
5(1$
50$
50$
50*
50$
50*
50$

jPremtos Maiores

6334
1300:000$

. I«>

2:0008000
303X3 :i
30(101 -

50*
100*

306II»
|2:fl00$000

100*
50$
50*
50$
50$
50*
50$
50*
50*
.MIS
íiii*
50*
50*

' 5063
30:000^0111^' 
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dos ns números terminados em 4 têm 50$000
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^RU^M'',' 4 _ _ r 0 rrDfM^lDlANyl ÁQ U U^RAC;INFERIOR B O PRIMíJFO-ISTtfB. O ISUMBROl ^g EXTRAÇÕES FRlNCIPIAM AO 14 H U K A !->

11 miniiiiriiirn—n imi i>FlâOÍL<Do governo.- rene mostardeikuwm" "'' ^/NinvtÓAC 
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2^4a ExtraçâLoiP-COlíiCESSlONARia' ^QMJJSQQS dlmaklhl —***»***^*<mus*' = 254a Extraç^a
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TURF DIÁRIO CARIOCA — Quinta-feira, 20 de Junho de 1940 11
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OLTDONÃi2$00

QUATRO
ÔMO

HORA5

&r/jc///aL#ne
Jíoseniar/

Lane
Gale?açeESPOSAS

zdohn OarfíelcL
AS "QUATRO FILHAS" REALIZARAM O

SEU SONHO DE AMOR !
UM FILM DA WARNER BROS.

Compl. Nao. REALIDADE DO PETRÓLEO NACIONAL

000
SEGUNDA - FEIRA
Bette Davis.

Errol Flvim
mt

/ EM

MEU REINO POR
UM AMO.i

COM
Olivia de Havilland

Mais uma grande opportu-
nldade para assistir a mais
bella producção do anno!

Uma producção da
WARNER BROS. toda em

teohnlcolor.
Complem. Nac. — GUANA

BARA JORNAL n.- S

S CABELOS BRANCOS...
£§&\ Envelhecem

rV9oi0 jr<*z desaparecer e|

jgg| EVITA-OS SEM TINGIR |

MM»*»**»*»MHt»»»«»»m

Dr. Newton Motta j
Medico j

DOENÇAS DE SENHORAS \
I — OPERAÇÕES — PARTOS ;
I Consultorlot

! OUVIDOR. 183-4». sala 407 ,

Terças. Quintas e 8ab<
bados de 2 ás -

í Atttndi chamado» pth
teleohoni i 8 - 6 % o % *

CONSULTAS MEDI
CAS — GRÁTIS

I Mande nome. Idade, endere- j
ço a symptomas completos. ]
Escrever para C. P. 922 —

Sfto Paulo. Terá prompt»
resposta.

^»#t»##i#^*»#*»»*s*y*>>>^«y*^^#***^^^<

; A turma melhorou ÍS^S* mm\Wmm\ Bfíirl á v^í T. ¦ I w *u\ ^íw^
muito... /-/«^T ffTB £r^ 

== 
^^

e tanto assim que... /f «gj/ flÉÜfitcll mml %V^M' \^^"T\ Jn&*m\\ W *-' tâ° |,no° nue ¦• tlcvc i^
' __ %JTV/7/ ^y\jL Ww3,m?*mW I R0 assistir mais de uma ver.!

1 fl£ Aàl in/* Th q wfxéTl I ri A obra-pr,ma dc 'i»ffi|||H|

APFDTAMnDA*-tffl fl IH-wARU Ir iwAaKiAnOTOJU^ IaZUL - >É|

"'In 
^^"f^""^-"-""™?-i™!1 Nacional — "A PISCICULTURA NO BRASIL-Ç.mpi tt.tiu.iu/ Clttê Jornal0'v*i/*n* *• it$ n»ui«i»i — n »»^.»v«v«^ — ~

MMSM*<->_<—~-*-ttfBSSiS««SHIHiaBHÉIBBHBSIBBJiBaMHMMHMBaMB 
I

m a Ausência de Buscapé e Bandido o Clássico
sé Carlos de Finueiredo' Ficou Mais Homogêneo

A Ultima Performance dos Animaes
Alistados na Reunião de Sabbado

O» animaes alistados na reu-
nião de sabbado próximo, era
suas ultimas exhibiçoes, produ-
ziram as seguintes performan-
ccs;

| i- CARREIRA í
. CHICOTE. 56 kilos - 2 0 2 0
00000000 2 00 — Em 8 de
janeiro de 1940 - Itegrg
Girl, 47: 2o, Cambuqulra. 53; á°,
Aprompto Júnior, 48: 4°, bois-
Min s. 50; 5". CHICOTE. 48 L.
.Souza) e mais cinco adversários

1.400 metros em 93" 215.
SERPENTE, 56 kilos — 0 0
Em 18 de maio de 1940 — Io,

Ralo do Luar, 56; 2", Xamete,
61: 3". Aedo. 48; f. Aprompto
Júnior, 49; 5°, Chicote48; 6°,
Kisber, 53: 7°, SERPENTE, 49
(L Acuna) — 1.500 metros em
99".

BRINCADEIRA, 54 kilos —
30 302 00122 -Em 11 de
maio de 1940 — 1\ Grey üirl,
51; 2°, BRINCADEIRA. 53 (Ç.
Moinado); 3°. Uvara, 48; 4°,
Sumbean, 48: 5o. Belartes. 54; 6«,
Laila. 48: 7o. Marumbi. 47; 8o,
Gatilho, 50: 9o. Mercúrio.54 e
10". Resoluto. 53 — 1.200 me-
troa em 81".

LAILA. 48 kilos — O 0 0 0
23 0 000000 — bm 11 cto
maio de 1940 — Vide Bnncadci-
ra — Pilotou-a: Mi Tavares.

RESOLUTO. 51 kilos — 0 2 0
00300010 — Em 11 qe
maio de 1940 — Vide Bnnçadei-
ra —Montou-o: D, Ferreira.

GRAJAHU', 53 kilos — 0 0 —
Em 6 de abril de 1910,— 1°, Be-
lartes, 51; 2°. Grey Girl, Ri: J".
Ulal, 52: 4», Madureira. 51: a".
Laila. 51; 6", Sunbean, .49: 7o,
Resoluto, 55; 8o. Brincadeira. 54;
9°, GRAJAHU'. 56 (J. Mesmii-
tal — 1.200 metros cm 80" 215.

MALABA', 56 kilos — 12 0 —
Em 24 de fevereiro de 1940 —
1°, Enio. 53: 2o, Laila, 48: .3°,
Brincadeira, 48: 4°, Madureira,
52: 5o. Résía, 47: 6o, Rpsinano,
53: 7». MALABA5, 53 (L. Benl-
tes); 8o. Ufal, 49; 9o. RosilefiiO,
53 e 10°. Esplin, 46 — 7.500 me-
tros em 99" 415. ' „

RECATADA. 48 kilos -00 —
Em 27 de janeiro de 1910 —
1". Gran Pina. 53; 2". Urucaré,
53: 3°, Forriel, 56: 4o. Limona-
da, 53: 5". RECATADA. 53 (P.
SpioRel): 6°, Garço, 55 e 7°, Du-
cc, 55 — 1.400 metros em 94 *.to.!

—tó- . í'fV,0i.
| 2* CARKEIKA Vf illWlt

' IGARITÉ'. 54 kilos — 2,12*
1 1 0 0 2 — Em 8 de junho

de 1910 — Io. Ora Bolas, 54: 2o.
IGARITÉ', 54 (O. Ferreira): 3",
Oceano, 5'2; 4o. Urucaré, 54: 5°,
Marumbi, 52: 6°, Miiauc, 5(>; 7°.
Casino, 52; 8o. Tina, 50 e 9o,
Santanense 52 — 1.500 metros
em 98" 415. . _ ,

URUCARÉ', 54 kilos —221
0 0 3 00010 — Em, 8 cie iu-
nho de 1910 — Vide Iiítmté —
Pilotou-a: J. Canales.

MUQUE, 52 kilos — 0 0 0 0
0 0 — Em 8 de junho de. 1940

~ Vide Iuarlté — Montou-o: P.
Gusso. "'' „ - '

CASINO. 52 kilos -03 0 —
Em 8 de iunho de 1910 — Vide
iRarltó — Dirifriu-o: S. Bezer-
''TINA. 

50 kilos — 1 3? 0 0 —
Km 8 de Iunho de 1940 — Vido
iRarité — Pilotou-a: P.-Simões.

BARBADA, 54 kilos —00 —
Em 13 de abril de 1940 -r 1°.
Mery, 54: 2". Marabout, 5fi: :3°.
Gran Fina. 50: 4o, Glorista, 5t>,
:.". BARBADA. 54 (J. Zitniíía);
li". Igarité. 54: 7". Ouro Branco,
56 o 8o, Vix-, 50 — 1-200 metros
cm 79" 215. „ „

MESSANCY, 54 küos — 3 0
~- Em 30 de marco. dcL.lfllO.—;
1". Tnbefe, 56; 2". Mnrahoutt.56:
3". Muque. 56 e 1°. MESSANCA,
54 (\.. LeWhtonl — 1.200 me-

,tros em 100" 215.

| 3" CARREIRA I

VERÔNICA, 58 kllãs — 0 2
0 3 0 3 0 0.8-0 .0 0 0.0 0 — Ei"
15 de iunho de 1910 — Io. Im-
lieliba, 54: 2C, Ynml. 56: .". Pe-
riftosa, 48: 4°. VERÔNICA, 48
i"M. Tavares): 5°, Mlisnon 5b;
6», Don Cariito, 55 e 7", Enio,
47 — 1.400 metrOE «sm m

MIGNON. 58 kilos — 3 3 0
0 10 0 2 2 3 0 2 2 3 0 0 2 0
Em 15 de junho de 1940 — Vi-
de Verônica — Pilolou-a: A. Go-
"xÂMBTE. 

61 kilos — 0 3 3 0
030010213202 — Em
15 de junho .de 1940 — 1".
Aprompto Júnior. 47;. 2°. XA-
METE. 51 (J, Zuniga); 3°,
Afortunado. 53; 4°, Quilate. 56:
5o, Ossilvio, 53 • 6o. Nickçl, 51

1.60O metros em 107" 115.
OSSILVIO, 63 kilos -210

3 2 00220011000 —Em
15 de iunho de 1940 — Vide
Xamete — Dirigiu-o: R. Be-
nites

RAIO DO LUAR, 58 kilos —
00000030033211000

Em 8 de Iunho de 1940 —
1°. Matto Alto. 56: 2°, Mignon
45; 3o. Perigosa, 48; 4», RAIO
DO LUAR, 48 (R. Bonitos): 5o.
Verônica. 48: 6°. Casanova, 52;
7o. May Be. 48 e 8°. Salyrgan,
51 — 1.200 metros em 78" 115.

CASANOVA, .58 kilos - 0 0
0 0 0 — Em 8 de junho de 1940

 Vide Raio do Luar — Pi-
lotou-o: S. Batista. ¦

MAY BE, 58 kilos -102
3030 2 000000 0 0—_Em
8 de junho de 1940 — Vide Raio
do Luar — Montou-a: A. Brito.

GREY GIRL, 54 kilos — 01
0 0 1 0 1 — Em 8 de junho de
1940 — 1-, GREY GIRL. 47 (A.
U»-,mez); 2°, Cambuqulra, 53;
í\ Aprompto Júnior, 48; 4",
Soissons. 50: 5o. Chicote, 48; 6».
Aedo. 48: 7°.. Xamete. 61: 8°.
Afortunado, 56: 9o. Kisber. 50 e
10°. Nickcl. 53 — 1.400 metros
em 93" 215.

CAMBUQUIRA. 56 kilos —
0 0 2 0 0 13 000 2 - Em 8
de iunho de 1940 — Vide Grey
Girl — Pilotou-a: N. Pereira.

SOISSONS, 48 kilos — 1 10
3 0300000 — Em 8 de ju-
nho de 1940 — Vide Grey Girl
_ Monlou-o: P. Simões.

DIVERTIDO. 58 kilos — 3.3
0 0 0 2 0 0 3 0 1 2 0 0 - Em 1-
de iunho de 1940 — Io. Braza
Viva, 61: 2». Finis Dreno. 50;
3o. BraUa. 53; 4°, Taipu. 51: 5»,
Yami. 49; 6°, Susan, 51; 7o.
Quintilha.54: 8», DIVERTIDO.
51 (R. Freitas) e mais cinco
concorrentes — 1.500 metros em
99" 315.

concorrentes — 1.500 metros em
99" 315.

QUINTILHA, 51 kilos — 0 0
3 2 3 2 0 0 0 0 0 — Em 1* de
junho de 1940 — Vide Braila

Pilotou-a: C Pereira.
MIRORO', 56 kilos -000-

Em 26 de maio de 1940 — 1%
Bradador. 52; 2o, E'gaso. 63; 3o.
Xaveco, 62; 4o. Ony*. 58: 5°.
Uyrapara, 52; 6». Abacaxi, 54; 7".
Sylpho. 55: 8». MIRORO*. 50 (C.
Morgado) e 9o, Diccionano, 66

1.500 metros em 93" 215.
NÚNCIO. 51 kilos — 0 2 0 0

q 0 0 0 — Em 11 de maio de
1940 — 1°. Xaveco. 65: 2*. Di-
vertido, 62; 3o. Jardineira. 48;
4°. Don Cariito. 48: 5o, Taipu.
56; 6°. Bracatéa. 49: 7". Poja-
quára. 52; 8o, Verônica. 48; 9o.
May Be, 45; 10°, Finis Dreno.
50 e 11°. NUNCIÒ, 53 (C. Mor-
gado) — 1-600 metros era 99 .

4- CARREIRA I

IbÍLL. 50 kilos -- 0 0 2 00 0
3 3 2 0 2 0 1 1 0 — Em 15 dç
iunho de 1940 — 1°, Susan, 54;
2*. Matto Alto, 53: 3°. Taipu,
54; 4°. BILL, 53 (B. Batista);
5». Lulú, 56: 6% ORicoró.,54;
7» Bracatéa. 47; 8°. Nhá Ducn,
48; 9". Forriel, 49: 10°. ügerê.
48 e 11°, Paratigy, 51 — 1-500
metros em 99" 215.

BRACATE'A, 48 kilos — 0 0
1 0 0 0 — Em 15 de junho do
{940 — Vide BiU — Teve a di-
reccão de O. Fernandes.

NHA' DUCA, 48 kilos - 0
0 0 0 0 — Em 15 de junho de"940 — Vide Bill — Pilotou-a:
R. Silva. . ,, '¦_

PARATIGY. 48 kilos r 0 0 -
Em 15 de junho de 1910 -Vido
Bill _ Dirigiu-a: J. O. Silva.

IMBETIBA, fi2 küos — 2 10
0 1  Rm 16 de .iunho de IU40
_ 1°, IMBETIBA. 54 (J. Zuni-
Í(*âÜ'; 2°. Yami, 56; 3°. Perigo-
sa, 48: 4«, Verônica, 48: 5°, VL\-
enon, 45: 6°, Dón Cariito. 56 e 7°
Iinio, 47 — 1-600 metros em
^SYL.MIO. 

56 kilps - 0 2 00
0 — Em 15 de .iunho de 1940

-1°, Mondesir. 55: 2°, E'gn-
so 45: 3°, Xintan, 53: 4°. Pia-'rodaí'49 

e 5". SYLPHO. 49 (L.
I.ciuhlon) — 1.600 metros em
'^r-TOTS' DRENO, 48 kilos —

1 2 1 000.00000 00 20
'-Era 8 de ninho de 1940 —

1» Tainií. 49 e Susan. v>0; 3°,
Lulú! 56: 4°. FINIS DRRWN
50 CJ. Zuniga) c mais oito con-
correntes — 1.600 metros em
•in"." Slfi

BRAILA. 52 kilos -0 02 3 0
0 1 1 o 1 0 3 — Em 1" de junho
,1,, 10.10 — 1°. Braza Viva. 51;
2-, Finis Dreno. 50: S°, BRAI-
LÂ, 53 (D. Suarez); 4°, laipu,
51; 5°, Yami, 51: 6°. Susan, 51;
K Quiat|ilh«. U » mml» sete

| 5' CARREIRA I

VESUVIO. 53 kilos -- 8 3 0
3 0 0 — Em 16 de junho do
1940 — 1°. Rlgucira, 48: 2«.
Xaircl, 51: 3°. Quincas Borba,
50; 4°, Xaveco, 52; 5°. Gaiíé,
53;'6°, Bradador, 49' 7°. Pre-
miado, 55; 8°, VESUVÍO. 49 (O.
Serra): 9°, Sanguenol, 48 è 10°
Lido. 54 — 1.600 melros cm
101".

MATTO ALTO. 63 kilos •—
2 12 - Era ls de -unho de
1940 — 1°, Susan, 54; 2°, MAI-
TO ALTO, 53 (W. Cunha): 3f,
Taipú, 54; 4°. Bill. 53: 5°. Lulu,
56 e mais seis concorrentes —
1.500 metros em 99" 215.

TAIPU', 53 kilos — 0 0 0 1 3
Em 15 de junho de 1940 —

Vide Matto Alto — Pilotou-a:
A. Molina. .'-,<«

LULU'. 54 kilos — 1-3 1 1.0
1 0 0 0 0 3 0 — Em 15 de junho
de 1940 — Vide Matto Alto —
Montou-a: P. Gusso.

XAIREL. 56 kilos - 2 - Em
16 de junho de 1940r — Vido
Vesuvio — Dirigiu-o: L. Acuna.

E'GASO. 53 kilos — 0 0 20 2
Em 15 de junho de 1940 —

1°, Mondesir. 55: 2°. L'(.ASO.
45 (A. Gomcz); 3°. Xintan, 5-3:
4°. Prateada. 49 e 5°, Sy nho.
49 _ 1.6OO metros em 105 '.

LINDAYA. 51 kilos -01 33
0 0 0 0 2 — Em 8 de junho do
1940 -1°. Xintan. 52: 2°. LIN-
DAYA, 53 (J. Canales): 3?, Mon-
dcslr, 56: 4°. Odas. 51: 6°. Ma-
roim, 48; 6°. Vallonia, 51; /°.
Prateada, 52; 8°. Abacaxi, 49 e
9°, Mvathan. 56 — 1.500 metros
C^LLO%5lkUos-3 00
3 0 — Em 8 de iunho de 1940

Vide i Lindaya — Pilotou-ai
D Ferreira. I-Í—'PO.IAQUARA, 

51 kilos — 00
10002103 — Em 26 de
marco de 1940 — 1°, Bracatéa,
49; 2°. Yami. 56: 3°, POJAOUA-
RA, 50 (J. Canales); 4°, Brai-
ia, 61: 5°, Divertido, 49 e mais
cinco adversários — 1.600 me-
tros em 99" 115.

ANAJA'. 56 kilos — Estreante.

| 6' CARREIRA I

JARANDINA, 53 kilos —
3 2 333 3 3 213 0 3 1 - Em
15 de iunho de 1940 — 1°. JA-
RANDINA, 51.(J. Morgado): 2°,
Midas, 52: 3°. Dona Stçlla. 52;
4°, Brazada,-52: 5° Arntau. 58:
6°, Gheràhué. >í2; 7°, Monlcsa.
56; 8°. Bcllariva, 61; 9°, Pha-
nora, 54: 10°, Adis Abeba, ob
e 11»; Lilith, 58 — 1.600 metros
cm 103" 415. ;•»:: , ,,,„„„MIDAS,' 52 kilos -^,0 0n0 2

Em 15 de junho; de 1910 —-
Vide Jarandina — Pilotou-o: J.
Ziiniíííi

BRAZADA, 50 kjlos — 1 0 —
Em 15 de junho de 1940 — Vi-
de Jarandina — Montou-a: G.
Cos to' 

ARÀTATJ'. 55 kilos — 2 2 0
132000000— Em 16 de
iunho de 1940.,— Vido Jarandi-
„a — Dirigiu-o: P: Gusso.

BELLARIVA, 48 kilos — 0 0
0 0 — Em 15 de junho de 1940

Vide Jarandina — Pilolou-a:
J. O. Silva.

PHANORA. 51 kilos — 00 —
Rm 15 de junho de 1940 — Vi-
de Jarandina — Montou-a: S.
Batista.

ADIS ABEBA. 54 kilos — 0 —
Em 15 de iunho de 1940 — Vi-
de Jartindiua — Dirigiu-a: A.
Henriques.

LILITH. 55 kilos -3001
§ di ra «= sm 16 de junho de

Os Próximos Estreantes
Nas reuniões de sabbado e

domingo próximos estrearão era
nossas pistas os seguintes ani-
mães:

SHANGHAI, masculino, ala-
zão, 3 annos, Argentina, por
Solsticio e Rica Tipa, de ira-
por tação do sr. AttUio Irulegui
e propriedade do sr. Nelson
Seabra. Tratador Cláudio Ro-
sa.

ANAJA', masculino, alazão, 4
annos, são Paulo, por Carrion
e Sanfornia, de criação do sr.
Fleury & Assumpqão e proprie-
dade do sr. M. B. Oliveira.
Tratador Manoel de Mello.

MERMÔZ, masculino, casta-
nho, 3 annos, São Paulo, por
Peuillage e Veneza, de criação
do sr. L. de Paula Machado e
propriedade do sr. J, L. fer-
reira Souto. Tratador Euclydes
Ferreira da Silva.

RUY BARBOSA, masculino,
alazão, 2 annos, Rio Grande
do Sul, por Origan e Piranha,
de criação do sr. Octavio do
Amaral Peixoto e propriedade
do sr. Paulo Rosa. Tratador o
proprietário.• DAGMA, feminino, castanho,
2 annos, São Paulo, por Bam-
bu' e Llttle Lady, de criação do
sr. A. J. Peixoto de Castro, e
propriedade do sr. Augusto de
Gregorlo. Tratador Gabino Ro-
drigues.

ESTRELLA DO SUL, feminl.
no, castanho, 3 annos, Minas
Geraes, por Metrópole e Pan-
tomlne, de criação do Serviço
de Remonta do Exercito, e
propriedade do sr. Albano
Gomes de Oliveira. Tratador
Fernando Schnelder.

SUPERFINA, feminino, cas-
tanho, 3 annos, São Paulo, por
Violator e Algarabla, de cria-
ção do sr. A. Antony de As-
sumpção. Propriedade do sr.
Erasmo de Assumpção. Trata-
dor. Manoel Branco.

BOLERO, masculino, casta-
nho, 2 annos, São Paulo, por
Trinldad e Vendôme, de cria-
cão e propriedade do sr. L. de
Paula Machado. Tratador Er-
lianl de Freltasi

T* •¥• *T*

Uma Authentica Barba-
da Para Domingo

Goylto, recentemente impor-
tado para defender uma das
nossas coudelarias no Grande
Prêmio "Brasil", trouxe do seu
paiz de origem uma bagagem
assáz brilhante.

Chegando ás nossas plagas, o
filho de Solsticio teve o seu no-
me impledosamente mudado
para Shanghai e é com essa
nova denominação que elle es-
treará domingo próximo.

Até ahi tudo está certo. O
errado está na enturmação do
crack platino, que é ganhador
clássico na Argentina.

Deram-lhe de presente o pre-
mio em que se acha alistado e
se elle correr a metade do que
o fez em Rosário, será uma au-
thentica "barbada".
-Coitados dos Alones, Ijuhys e

Desejadas que foram engrossar
a poulel

* * #
Tem Novo Dono

A Reunião de Sabbado
COTAÇÕES

1.' Carreira — Prêmio
"Aprompto Júnior" — 1.400
metros — 4:00ü$000.

Ks. Cts.
( 1 Brincadeira .. 54 25

35
40

60
30

36
27

t 2 Resoluto .. .. BI
( 3 Orajanú .. .. 63

2|
( 4 Serpente .. .. 66
( 5 Malabá ...... 66

3|
( 6 Laila 48
(. 7 Chicote .. .. 56

( 8 Recatada .. .. 48 60
2.* Carreira— Prêmio "nn-

betiba" — 1.000 metros —
«.grama) — 4:000*000.

Ks. Cts.
1—1 Igarité  54 25

( 2 Tina 60 40
2|

( 3 Messancy .. .. 54 35
( 4 Barbada .. .. 64 22

3
( 5 Casino .. .. .. 52 50
( 6 Urucaré .. .. 54 40

41
( 7 Muque .. *• 55 35
3.* Carreira — Prêmio "Ja-

randina" —
4:000$000.

1.500 metros —

Ks. Cts.
56 30( 1 Cambuqulra

1|
( 2 Ossilvio .. .. 63 35
( 3 Xamete «. .. 51 40

2 | 4 Soissons .. .. 48 60
( 5 Casanova .. .. 58 50
( 6 Mignon .. .. 58 35

317 May Be .. 
'.. 

58 50
( 8 Ralo do Luar .. 58 40
( 9 Verônica .. .. 58 40

4|10 Grey Girl .... 54 30
( " Divertido .. .. 58 30
4.' Carreira — Prêmio "Apa-

che" — 1.400 metros 4:0005000
— Bettlng.

Ks. Cts.
.. 60 30( 1 BIU * O ¦ D

( 2 Imbetlba .. .. 62 40
( 3 Braila .. .. .. 52 30
I 4 Finis Dreno .. 48 50
( 5 Miroró 66 60
( 6 Quintilha 61 50
| 7 Sylpho 56 60
( 8 Núncio 61 40
( 9 Bracatéa .. .. 48 50
110 Paratigy .. .. 48 80

(11 Nhá Duca .. .. 48 70
5.« Carreira — Prêmio "Su-

san" — 1.600 metros — 5:0005
— Bettlng.

( 1 Xalrel
Ks. Cts.

56 27
VI

( 2 Matto
( 3 E'gaso

Alto 63
53

51

30
35

A égua Recatada mudou hon-
tem de propriedade.

A filha de Violator foi ad-
quirida pelo sr. Allaln C. da
Luz.

1940 —. Vide Jarandina — Te-
ve n diroec-ão de L. Renites.

SITRAN. 58 kilos — 3000
— Em 9 de iunho de 1940 —
1°, Bailador. 48: 2°. Aztech; 54:
3°. Sapateador. 49: 4°. Midas,
19: 55°. Acriraú; 58: (in. Yata-
trono, 50: 7". Arribar. !>:;: 8°, Rei-
lariva, 48: 9<\ Kid Gallahad, 49:
10". MM. 52; 11". A rala ú. 55:
12° SITRAN. 58 (J. Canales)
e 13°. Sonata. 53 — 1.800 metros
•m 114" 215.

( 4 Vallonia .. .. 61 50
( 5 Talpú .. .. .. 53 40

3 16 Anajà .. .. .. 56 40
( 7 Lulu .. .. .. 64 50
( 8 Vesuvio .. .. 53 35

419 Lindaya .. .. 61 25
( " Pojaquara .. ..51 25

6.* Carreira — Prêmio "Mon-

desir" — 1.600 metros — 5:000$
— Bettlng.

( l Jarandina .. .. 55 30

( 2 Bellariva .. .. 48 50
( 3 Midas .. .. .. 52. 30

2|
( 4 SItran .. o0 .. 58 40
( 5 Arataú .. o» *• 55 50

3
( 6 Lilith .„ „. .. 55 50
( 7 Brazada .„ .'. 50 35

418 Phanoía-'"*'.".' f."" 51 60--
( 9 Adis Abeba .. 54 50

* # *
Uma Nova Jaqueta

O sr. Augusto de Gregorlo,
proprietário da pbtranca Dag-
ma, cuja estréa se dará do-
mingo 

' 
próximo, escolheu as

seguintes cores para a sua ja-
queta: branco, cinto, bracudei-
ras e bonet preto.

Clássico "José Carlos
de Figueiredo"

São os seguintes os cinco
vencedores, até hoje, do Cias-
slco "J. C. de Figueiredo", a
prova básica da reunião de do-
mingo:

Em 1935 — 1.200 metros —
10:000$000 — TACY, (O. Ulhôa)
— em 1.*; Organdl, em 2." e
Tomate, em 3.8.

Em 1938 — 1.200 metros —
Tempo: 76"3|5.

12:000$000 — KREBELINA,
(O. Ulhôa) — em 1.°'; Man-
duca, em 2.- • Marulcha,
em 3.».

Tempo: 72"3|5.
¦Em 1937 — 1.200 metros —

15:0005000 — DIVERTIDO —
(J. Mesquita) — em 1.°; Lido,
em 2." e Xaco, em 3.«.

Tempo: 73" 4|5.
Em 1938 — 1.200 metros —

15:0005000 — L'ATLANTIDE.
(L. Gonzalez) — em 1.°; Ne-
gus, em 2.° e Miragaio em 3.".

Tempo: 73" 1|5.
Em 1939 — 1.200 metros —

15:000$000 — JAMUNDÁ', (D.
Ferreira) — em 1.°; Albatroz,
em 2.° e Don XWiuote, em 3.°.

Tempo 75' 2|5.

As Estatísticas Deste
Anno

REPRODUCTORE3

São os seguintes os gara
nhões que, este anno. já le-
van taram mais de 25:000$00O
em prêmios com os seus pro-
duetos:

Santarém, 58 i.
e 19 v.  175:1255
Enigma, 54 1.
e 8 v. .. .. .. 142:6255
Trinldad, 71 i.
e 16  138:8505
C. Eugênio, 95 1.
e 11  111:1005
G. Victis^ 105 1.
e 15 109:5005
Thermogene, 82 1.
e 8  95:0005

Eagle Rock, 84 i.
e 11 v.  85:4505
Taciturno, 83 1.
e 13  74:9005

0 B r a z a 1, 67 1.
e 13 v.  64:4005

10 Fiterarl, 9 1.
e 3  56:0255

11 M. West, 58 1.
e 9 v.  48:3005

12 Embaixador, 41 i.
e 6 v. .. .. .. 35:800$

13 Tyranns, 22 1.
e 3 V. .. .. .. 33:5255

14 Greek Idol, 41 1.
e 6  30:400$

15 A-juty, 34 1.
e 3 v. .. .... 29:600$

16 Blg Star, 25 ,1.
e 4  28:6005

17 Violator, 35 1.
e 2 v. .. .. .-. 27:0005

18 Sin Rumbo, 45 1.
e 3  26:7005

19 D. Rider, 45 1.
e 4  26:600$

OBSERVAÇÕES — i„ ins-
crlpção e v.. victorias.

A Reunião de Domingo
COTAC013."»

1» carreira — Prêmio "Ne-
gresco" — 1.400 metros —...
10:000»

(1 Achlllo» .„ ~
II

(2 Opuva ... «... -•
(3 Bolero 

21
(4 Mermoz
(5 Ruy Barbosa ...

3|
(6 DnRma 
(7 Uruayé » 

41
(" Astor .j, _ o. ..

Ks. Cts.
, 54 27

52 3S
54 30

64 40
54 40

52 50
54 35

52 35

2» carreira — Prêmio "Alsa.-
clano" — 1.400 metros — ...
7:000$. ; _;Ks. Cts.

(1 Plracleabana .... 53 27
1 12 Adega.  53 30

(3 Darte  55 b0
(4 Uucoa  53 40

215 Estrella do Sul . 63 50
(6 Superflna ..
(7 Aoerrua,

S IS Bramane .. .<
(9 Ttallbre .. ..
(10 Roscnfeld ... .

4 111 Itaeuaty .. ...
(" Completo .. .

3" carreira — Prêmio tit-
nlon-" — 1.200 metros — ...
6:000».

63 110
55 30
55 50
55 60
55 50
53 25
55 25

Ks Cts
53 2
53

, 53
53
53
53
53
55
55

(1 Arlezlana >.
1 |2 Copa Roca ..

(3 Afa
(4 Itnvlla . . ...

2'6 Alcat^a .. .
(6 Serpentina ..
(7 Par-a
18 Attos .... •
(9 Gaibu
(10 Perereca  53

Ul Samlr  55
(12 Qulssamari .. .. 55
4» carreira — Prêmio "Cias-

slco Jos6 Carlos rie Flrruelre-
,1o" — 1.200 metros — 15:000».

Ks. Cts.
.". .. 48

.. 50

50
50
35
40
40
S0
60
30
60
50
50

1—1 Bracobi
(2 Rolcador

21
(3 Rarnun'4 Rolido ..

25
00

50
50

40
35

x 5 Rrevet «d o • «>
(6 Bororó .. .. ».

II
<" Blrl Blrl .. ..

52 40
50 22

60 22

6» carreira — Prêmio " NTle-
bia" — 1.600 metros — .r.:ono».

Ks Cts

i?
(2
(3

21
(4
(5

31
(6
(7

4|8
Í9

6'

RlRuelra .- ..

GaKft
Quincas Borba

54 30

Mondesir .. ..
Colorado  50

55
54

54

T.tflo .. ..
Xaveco .,
Premiado .
Mecenas ..
carreira —

dum" — 1.600 metros
6:000». — Bettlnu

63
52
57
68

40
50

50
60

«0
35
50
40

Prêmio "Ca-

A * *
Vem Ahi Alfiler

E' esperado em nossa capl-
tal dentro dé poucos dias, a
bordo do navio "Duque de
Caxias" o cavallo Alfiler, alls-
tado nas grandes provas da
ncr-.ia temporada.

Acompanhando-o virá o tra-
tador Fructuoso Paes, que ha
tempos trouxe para o nosso
paiz o cavallo Pariache Royal,

Passageiro do mesmo vapor é
lambem o jockey Alberto Gua-
dalupe. que vem actuar em nos-
sas pistas.

1—1
2—2
3—3
4—4

(5
5 I(«

Bailador ..
Albatroz ..
Sapateador
Acarahu' .
Palhaço ..

Ks. Cts.
, 55 27
. 52
. 52
. 55
. 52

30
40
40

50... Altona 63 -
7" carreira — Prêmio "Orno

ga" — I.ROn metros — 6:000»
— Bettlni-.

(1
II

(2
(3

2,
(4

3(,5
(S
(7

4 IR
("

8"
cas

Alone .. ..

Blue Boy ..
índayatuba

nes«.lada ..
Ijuhy .. ..

Ks. Cts.
62 27

56
50

52
05

50
40

AG
60

Sufrágio .. .. .. 51 50
Repórter  50 60
Shanghai ...... 56 25
Buru'  58 25
carreira — Prpmlo "1-i-

2.00n metros — 7:000?
— Bettlng.

1—1
2—2
3—3
4—4

(5
5 I

(6

Ml Aclerto .. ,
Viola  .
Mlrlnlght Rcvel
David
Pasteur ..

Ks Cts.
. 60 30
. 56
. 50
. 52
. .TO

35
•Kl
60
r.o

Alco  50 00

Bem-Me-Quer Esperado
do Ptoaná

Dentro de poucos dit* r'"c'-m-
barcará em nossa capital o ca-
va^o Bem me quer.

O filho de Rammitcho e
Lontra é de criação do sr. José
Kosop.
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Rio de Janeiro, Quinta-feira, 2-0 de Junho de 1940
>

Diário Carioca
Propriedade da S|A DIÁRIO CARIOCA

EXPEDIENTE
IIIMIIIMlII

Dlreotoreat
Unnul» ile Carvalho Júnior
J. B Martin» Gulmura*»

Chefe da rertucçlo:
Danton Joblm

Telephone» — Ulrecç**» •
22-'M'£'.U Chefe «In lledacçeo
e secretariai ia-5571» Ile-
dn...floi ^-ir.r-ot **"¦'¦ ¦-,
trnçno e Gerenrlai a*t-*MM»l
i*nhik-i«iii*i«*i aa-aniM* om-

nii*ii *_'_-<is*.lt Gravuras
33-1785.

Noln — O» comnienlarlo»
rilitwrlii*>*i 'I«***t*s Jornnl. «O**
hre numimpíoa Inlernat-lo-
nne*. nfto «le renpiiiimihllliln-
de ile «en illrertor, dr. Ho-
riu-lo de Carvalho Júnior.

PUBLICIDADE, 22-3018

Uraelli
6UI00O
SOIOOO

ASSIGNATURA»
Para •

Anno . .
Semestre

Para • Hsttrlori
Anno i0JÍ\°M
Semestre . . . BB|00O

Venda avaliai Capital. ¦SOOi
interior. WOO.

Aoa domln*»»». •2O0.

SENSACIONAES AS PR0PHEC1AS
DE NOSTRADAMUS SOBRE A GUERRA

JE' cobrador autorizado o
¦r. J. T. de Carvalho

Como o Famoso Mago Francez
Previu os Acontecimentos Actuaes

COnnBSPONUBNTB GKRA1,
Percorre o Interior d» pai» ¦
acrvlco deeta folha o ar.

Romnnldo Perrota. nouuo
correapondeale serei.

Repreaentante em ni-llo
llorl-sontei o 'V \LIJO B1AS-

SOTB

A CIDADE

OS NOVOS KIOSQÜES AMEAÇAM
A METRÓPOLE

• Depois de uma luta titanica, a Prefeitura conseguiu
eliminar, no inicio do século, os klosques que compro-
mettlam os nossos foros de capital de um paiz clvlü-
zado. Nas últimos annos, não se sabe como, começaram
a surgir abrigos por vários pontos da cidade. A dufe-
rcnca entre uns e outros consiste apenas nisso: — o
material de construcção deixou de ser madeira, é ei-
mento armado. Os fins, porém, são os mesmos. Iguaes
os resultados. Ha de tudo ali, desde o annunclo nas pa-
redes ato a venda de bebidas nos balcões. E. como no
tempo dos klosques, não ha hygiene, nem qualquer in-
terra» pela saúde publica. A esse respeito o descaso
assume Proporções alarmantes. A falta de asseio consti-"ma 

séria ameaça & população Ainda hontem re-
cebemos uma reclamação: "O café servido nos abri-
gos detaamulto a desejar. As chicaras não são devi-
damente limpas. Os pasteis e empadas são um verda-
deiTo periga Eu mesmo soffrl as conseqüências de mi-
nha imprevidencla comendo certas coisas em um dos
taes abrigos." qu_ _^ebemos 80bre <>
assumpto Os factos apontados mostram a necessidade
rif .imã. fiscalização por parte das autoridades compe-
tenès C^^ novosÇkioSues de cimento armado compro-
mettem Portanto, não só a esthetlca da cidade como
também a própria saúde«.^fffiSf considerem com

Esperamos que os poderes PUD*1C0_!'_£°llW^ta
o devido, interesse o caso que acima ficou exposto.

NOTICIAS
DE PORTUGAL

A POSIÇÃO DO JAPÃO NO PACIFICO SUL

CONSIDERADA A POSSIBILIDADE DA
OCCÜPAÇÃO DA INDO - CHINA

TOKIO, 1» (Havas) —* Com-
ouanto os Jornaes nacional.»-
?m continuem dando Importan-
cia ás informações provenlen-
tes do estrangeiro e. especial-
mente, de Boina, Begundo a"
duaos aa condições de paz or-
fareòldas pelos srs. Hitler e
Mussolini incluem a cessão aa
Indo-Chlna ao . Japtto. os meios
políticos duvidam nuo o Kovemo
de Tokío estnja disposto atn -
ciar. aporá, uma acçao snemi
ca no Pacifico Sul, justificando
esse ponto de vista com W, **•*»-

guintes considerações:
i») — o Japão ainda se acha

«m luta com a China, Ju*ra-»do-
se Inconveniente assumir, no

miomonto, os novos riscos min-
¦tares que a oecupação da mao-
China acarretaria;n0) — os moderador*, que es-
tao no poder, . preterem que o
eixo se comprometia a nilo ai-
terar o "statu-quo" do Pael-
fico Sul sem seu consüitlmon-
to ou sua partlcipnç.i*lo;

30)  Os moderados acrodl-
tam que a Allemanha e a Ita-
31a possam reservar para si
mesmas parto dos despojoa do
Pacifico Sul, caso em que a li-
•nha de acção japonezn poderá
ser multo dlfferente da que
propufrnam os meios germano-
philos do Jap3o.

40)  a attitude dos Esta-
dos Unidos nao 6 clara, cren-
do-se quo o Japão esteja pro-
vavelmentn, sondando Wash-
Ins-ton, afim de saber se aquel-
le paiz. tem, no "statu-quo" da
Indo-China o mesmo Interesse

manifestado quanto, u* índia*
Hollandezas.

Nfto obBtamte, os círculos ta-
millarlzados oom a pollt ca in-
terna do japâo nfto oceultam a
repercussão que tiveram sobre
ella os últimos acontecimento»
na Europa. Manlfestando-ee ca-
da vez mala Intenso, nos meloB
nacionalistas, isto é. entre os
partidários do Eixo, o clamor
contra a política dos srs. Arlta
« Yonal.
1 occupacAo pnovisoniA
DA INDO-CHINA FHANUEieA

TOKIO, 19 (Havas) — Du-
rainte uma reunido do Parti-
do Nacionalista Minoritário
foi approvada a resolução pa-
ra "a occupaçSo protectora da
Indo-China Franceza".

Foi também votada uma or-
dem do dia "solicitando a
união do Japfto com as poten-
cias do Eixo e a substituição
do presente governo por um
gabinete reformista".
O JAPÃO CONSUI.TAn.V o

nKUIt ANTE» DE fttrVL-
QUER OCCUPACAO

TOKIO, 19 (Havas) — O Jor-
nal "Kokumtn Shlmbun" de-
clara que segundo informa-
ções fldedlgmas o governo ai-
lemâo fez recentemente uma
demarche Junto ao Japão no
sentido de ser ouvida a Alio-
manha caso o Japão empreen-
da qualquer acç.to relativa ao
território ou possessão dos
paizes que se encontram actual-
mente occupado» pelas tropas
do Reich.
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O momento áugustioso que o
mundo vive, olhos voltados pa-
ra a corte da velha Europa,
retalhada pelos raios da guer-
ra, desperta em toda gente o
desejo de conhecer e lêr todas
as prophecias qué, sobre os
acontecimentos, são feitos
aqui e além.

Ainda em nossa edição de
domingo publicamos sensa-
cional, interessante • oppor-
tuna reportagem sobre as pro-
phecias feitas, ha centenas de
annos, pelo santo vigário de
Ars, (São João Baptista d'Ars),
prophecias todos ellas positi-
vas, depois, coni os factos, co-
mo as referentes ás duas guer-
ras travadas entre a França e
a Allemanha, em 1870-71 e
1914-18.

Sobre as causas e o resulta-
do do actual choque armado,
que sacode toda a Europa, o
vigário de Ars prophetiza, ai-
firmando que a victoria final
caberá & França.- Uma victo-
ria dos Exércitos gaulezes, em

Impressionante Desastre
na Linha Rio D*ouro

Entre as Estações de Vicente de Carvalho e Inhaúma, a Locomotiva Sal-
tou dos Trilhos, Tombando Espetacularmente — Esmagado Pelo Mons-
tro de Aço o Machinista — Feridos o Foguista e Dois Guardas-Freios

 Falleceu no Hospital Getulio Vargas Uma das V i c t i m a s
Revestiu-se de grandes pro-

porções o desastre ferroviário
oceorrido hontem, pela manhã,
na linha da Rio 0'Ouro, entre
as estações de. Vicente de Cir?
valho e Inhaúma.

Nelle, encontrou a morte em
circumstancias trágicas o ma-
chlnista João Alves Maillet Fi-
lho e ficaram gravemente fe-
ridos outros funecionarios da
estrada. _,'„
A LOCOMOTIVA SALTOU DOS

TRILHOS E TOMBOU
O lamentável desastre se deu

com o trem de carga de prefl-
xo CXC-2, que corria com des-
tino a Francisco Sá, puxado
pela locomotiva n. 1.121.

O comboio, que levava regu-
lar velocidade, ao transpor o
kllometro 12, teve a sua loco-
motiva fora dos trilhos. Esse
accldente deu causa a que a
machina trm-i^isye espectactilar-
mente sobre o leito da via fer-

MORTE HORRÍVEL!
Com a qué.Ia do monstro dc

a::o, o machinista, que a con-
dúzia. João Alves Maillet Fl-
lho, íoi atoado ao solo e SS"

lhido pela pesada machina, ii-
cando horrivelmente esmaga-
do.

OUTROS FERIDOS

No impressionante desastre
foram, também, victimados o
foguista Octacilio Alves de
Britto, e os guardas freios João
Justino e Adolpho do Nasci-
mento.
SOCCORRIDAS AS VICTI^AS

O funcclonarlo da Central do
Brasil, José Garcia da Costa,
que assistiu ao desastre, provi-
denciou os primeiros soccorros
para os feridos solicitando, pa-
ra elles, duas ambulâncias do
Hospital Getulio Vargas e duas
do Posto de Assistência do
Meyer.

FALLECEU NA MESA DE
OPERAÇÃO

As victimas foram levadas
para o Hospital Getulio Var-
gas, vindo uma dellas, a de
nome Adolpho do Nascimento,
que apresentava fractura do
craneo, a fallecer na mesa de
operação.

Os demais feridos, que sof-
freram contusões e escoriações

generalizadas, ficaram no Hos-
pitai em observação.
AUTORIDADES NO LOCAL
No local do desastre estive-

ram presentes autoridades po-
Ilciaes e os Inspectores do tra-
fego e das Unhas, engenheiros
Luiz Freire e Nicanor. Pereira
os quaes tomaram as providen-
cias de sua. alçada.

I rn> ¦

A Imprensa Sueca
Exalta os Francezes

STOCHOLMO, 19 (Havas) —
O "Tidningen"' escreve que os
francezes combatem' com uma
coragem á altura das suas
magníficas tradições militares,
o que é reconhecido pelos pro-
prios allemaes. Resalta que a
coragem da população civil ê
igual a dos soldados e que a
honra continua a ser o apana*
gio da bandeira tricolor. Os
jornaes são accordes em con-
siderar que a guerra européa
está longe de terminar.

Poitiers -— diz a prophecla da-
quelle santo vigário, marcaria
a derrota do Exercito allemão.

AS PHOPHECIAS DE
NOSTRADAMUS

Nostradamus, celebre pro-
pheta francez, também fez,
em 1555, ha 385 annos portan-
to, suas prophecias sobre os
acontecimentos que ora plagi-
ciam a Europa:

Diz o propheta: "Centuri-
rias", segundo a interpretação
dos melhores exegetas: "Um
homem nascido fora da Alie-
manha destruirá a Republica
Allemã". (Hitler não é alie-
mão). "Levará a guerra a toda
a parte sem medir meios ou
recursos"."A França será atacada pela
Flandres e pela Suissa, por ai-
lemães e italianos, e pelos Pi-
rineus por hespanhoes". "As
Ilhas (Inglaterra) também se-
rão violentamente atacadas. A
luta será árdua. No ardor da
refrega a Inglaterra quasi en-
tregará a França á sua sorte".
"A familia real ingleza terá
fim trágico e um homem cruel
e terrivel dominará a Inglater-
ra". "Paris, Lyon e outras ei-
dades francezas soffrerão a hu-
milhação estrangeira". Mas,
quando tudo estiver perdido,
uma forte reacção se fará sen-
tir. "Alentados por um gover-
no ene/gico, revolucloiiirio,
juntamente com os inglezes J&
refeitos conseguirão expulsar os
invasores". "A Italia será ata-
cada pelos árabes". "Uma re-
volução na Italia porá fim a
um longo periodo de combina-
ções políticas detestadas pelo
povo. Seu chefe morrerá den-
tro de uma egreja". "Os alie-
mães invadirão a Italia para
tomar posições". "Em sua iu-
ta contra a Italia os france-
zes chegarão até Florença". O
chefe allemão não "voltará a
beber água de onde partiu ;."Perecerá dentro da França'.
PREVISÕES CONFIRMADAS

Todas as prophecias de Nos-
tradamos, feitas em 1555, cou-
forme já dissemos acima, se
confirmaram. Sobre Napoleao.
por exemplo, tudo se positivou.

Disse o phopheta em suas
famosas "Centúrias":

"Perto da Italia nascerá um
homem que se fará imperador
da França. Será um imperador
caro para os francezes, princi-
pe para seus amigos e carrasco
para seus inimigos. Morrerá
longe da pátria, abandonado".
Napoleao nasceu perto da Ita-
lia, na Corsega (Ajaccio). De
facto íoi caro para os france-
zes, pois arruinou a França,
que ainda sofíreu as mutilações
impostas pelo Tratado de Vien-
na.

Helsaa — "longe da pátria *
abandonado" — não é novida-
de..."

ABDICAÇÃO DE
EDUARDO VIII

Não menos certo foi o gran-
de propheta quando preconi-
zou a subida ao throno de Jorge
VI, por abdicação de Eduar-
do VIII.

Referindo-se ao facto, disse
Nostradamus que a Inglaterra
teria um rei "que não nasceu
com o signal de rei". E que es-
te seria o VI dos Jorges e os
26.° dos reis das Ilhas. Ana-
lysando os factos, chega-se a
conclusão que Eduardo VIII
teve de entregar o throno a
Jorge VI, "que não nasceu cora
signal de rei", e que #, real-
mente, de Guilherme, o con-
qulstador, para cá, o 26." rei
da Inglaterra.

E acertou, ainda Nostrada-
mus, quando predisse que a
abdicação de Eduardo VIII se-

ria devida a seu casamento com
uma mulher divorciada, o que
realmente se verificou I

QUEM ERA O GRANDE
PROPHETA

Michel de Notredame, mais
conhecido por Nostradamus,
era um medico de origem ju-
daica. Nasceu elle em Saint-
Remy no anno de 1503, tendo
fallecido em 1566, com 63 an-
nos, portanto.

Combateu uma epedemia e
deixou um formulário de re-
ceitas chamada "Fordemento"
Morava em Slx. Suas predicções
deram-lhe notável celebridade,
que, até hoje, com o desenro-
lar dos acontecimentos sobre
os auaes fez prophecias, maior
se torna e mais se espraia por
todo o universo. E este o ho-
mem que preconizou, ha 385
annos, a victoria dos alliados
no choque sangrento que ora
sacode a civilização do mun*
do.

A EXPORTAÇÃO DE SULFA-
TO DE COBRE

LISBOA. 19 (United Press)
pelo Ministério do Commer.

niercio foi determinado que a
exportação de sulfato de cobro
sela de ora em diante sujeita
h uma previa licença do mes-
mo deuai lamento. ^^^

VISITAS AO CRUZADOR.
NORTE-AMERICANO"TRENTON"

LISBOA, 19 (United Press)'
os addidos navaes ingle/. o

francez em Lisboa, respectiva-
mente commnndantes Owens e
Divonne, visitaram a bordo do
cruzador n o r t e-a merleano
"Trenton" o almirante Lebre-
ton. sendo recebidos com as de-
vidas honras e Introduzidos a
seguir no gabinete do referido
almirante. O almirante Lebre-
ton retribuiu mais tarde a vi-
sita recebida.
DFIXOU LISBOA O ACTOR

ROBERT MONTGOMERY
LÍSBOA, 19 (United Press)

Partiu para a America do
Norte, a bordo do "Clipper",
que conduzia correspondência n
vários passageiros, o galã clnc-
matographico Robert Montgo-
mery.
ESPERADO EM LISBOA O

DUOUE DE KENT
LISBOA, 19 (United Press)

Chegará a Lisboa no dia 25
•fcompanlmdo do general Wil-
Jlan- Birdwood, o duque de
Kent, irmão do soberano brl-
tannico.
ASSASSINIO EM CARNTCAES

LISBOA. 19 (United Press)
Na povoacão de Canilcaes,

conselho de Trancoso, o lavra-
dor José Monteiro Alves assas-
slnou a tiros seu irmão, pro-
fessor Antônio Monteiro Al-
ves.
VALIOSA OFFERTA DO MI-
NISTRO NORTE-AMERICANO

FM LISBOA
LISBOA, 19 (United Press)

"O Século" elogia o sr. Hn-
bert Pell, ministro norte-ame-
ricano em Lisboa, o qual ófffi-
receu sua rica vlvenda parti-
eular de Newport, Rhodes Is-
land, avaliada em 9.000 contos,
afim de ser transformada em
tim internato cathollco que se
denominará Santa Catharina.
O sr. Herbert Pell fez a offerta
ao bispo Keogh, de Provlnce,
quando recentemente ali este-
ve, como demonstração de
apreço á obra religiosa realiza-
da na America e ho mundo In-
teiro pela Igreja Cathollca,
cuja acção civilizadora conhe-
ce melhor desde que vive em
Portugal, o que lhe permlttlu
apreciar as actlvidades dos mis-
sionarlos no Império pòrtügtiez.
DESASTRE DE AUTOMÓVEL

EM LISBOA
LISBOA. 19 (United Press)

— Victima de violento desas-
tre de automóvel, perdeu a vi-
da tragicamente o motorista
Américo Reis Costa.

28 Torperteiros
Americanos Para os

Alliados
WASHINGTON, 19 (A. N.)— A Casa Branca acaba de an-

nunciar que, com a approvaçao
do presidente Roosevelt, a Sc-
cretaria de Marinha vendeu aos
alliados 28 torpedelros da es-
quadra americana de reser-
va.

A Inglaterra
Até a "Victoria

Lutará
Final

Essa a Affirmativa Feita Por Duíf Cooper Numa Allocução Pelo Radi
LONDRES. 19 <H.) — Em ai-

locução pelo radio dirigida ao
Império britannico. o sr. Duff
Cooper reaffinnou 8 intenção
da Orá-Bretanha de continuar
a luta conlra a Allemanha ate
obter a victoria final com todos
os auxílios que poderá obter nos
domínios e na America.

Elogia o heroísmo dos fran--
cezes e assegura "que chegará
o diu em que a .Franca e a, li-
berdade dos francezes serão res-
táurádás". Adverte que a nova
phase da «uerra Será a ageres-
são c o bombardeio e a luva-
são das Ilhas Britannicas pelo
Reich. Quanlo a. Ís*io moslrn-se
algo optirriista ao dizer que a
Grã-Bretanha tem a bôa vonta-
de de' todos os povos que foram
sub.iufíados pelos nazistas, ac-
centuando: "Ainda aue esteja-
mos pelejando com as costas na
parede, essa üarede é muito so-
lida e se chama Oceano Atlan-
tico.

De .outro lado desse immen-
so oceano, o Domínio do Cana-
dá nõe toda a sua alma e todo
O seu coração na tarefa de pro-
duzir material de «uerra e dc
ádexlrar homens.

Ao sul desse Domínio estão os
Estudos Unidos dc um lado do
continente, os Estados Unidos
nue são a maior'fonte de nro-

I ducção do Universo.' O^Rovòr-
1 no e o povo desse paiz são uos-
.  !,*«,. c„.. ni-*Ar» ~ *-»

Io de que precisamos para con
tinuar a guerra. .

Ao sul dos Estados Unidos ha
uma série de Republicas ame-
riçanas estreitamente ligadas áUnião Americana; bem dispostas
para com a Grã-Bretanha, vmi-zes esses que nroduzeni muito,
ricos e abundantes, que cobrem
grandes extensões de terra.

Temos assim inexgotaVcis fon-tes dc abastecimento que Iccm
sido postos á nossa disposição.
A única coisa que lemos a fa-zer é rechaçar os ataques dosinimigos e mantcl-os no ala-
quc_. Ii nossas provisões come-
çarao a augmenjar á proporçãoque as do inimigo diminuírem.Passando a tratar dos aspe-ctos militares, o sr. Duff Cooperdisse que e sabido que a Alie-manha empregou todos os seus••ecursos_em uma guerra rápidac que nao está appa rei ha da pa-ra supporlnr uma luta pr.õlori-gnda.

Citou outras vantagem que, a

10
seu vêr, existe para a Grá-pic*
lanha nesta nova phase de guer-
ra, frizaudo: 'íE* que estomoi
Iodos unidos nestas ilhas. A
Grã-Bretanha não terá que di-
vidir suas forças nara envial-as
Para o Continente.

Recordou que esta não é a pri-
meira vez que a Grã-Bretanha
é ameaçada nor uma invasão e
citou o caso da urinada hcsnn-
nhqla, fnolo òccni-i-ído ha 353
annos, o caso de Napoleao. e
aceenluou que sempre os ingle-
ze*^ sn.iram vencedores.

Em seguida lecitou longa
Poesia de Macaulq.v descrevendo« ppsjição dos Inglezes ante o
nlaque da lii-mhdá hcsnauhnla
qm 1588 e concluiu: "Hoje cm
dia iodos.nós ridicularizamos a
possibilidade que o barnquodis-ta allemão, soldado ou mari-
nneiro. lera em pôr pé dentrocie nosso território, c nosso po-vo_ anniqüilárá com indignaçãoo invasor, como sempre anninui-lfiu ps invasores do passado'.

v' . ., _ ;__ „mtmc 1 sos amigos. Seu chefe, o pre-Foi pródigo para os amigos sidentc Rooseve|i, já disse que"""'l,n "' para os actvei- j os Esta_os Unidos redobrame inexhoravelu .ucAiruiavu- íiata \j° "-"í.'-- i os üsiaaos uiiiuus reuouram os
sarios, E que morreu em Santa *-_i;or_os para dar-noa tudo aquü-

COMEÇOU A OFFENSIVA
BRITANNÍCA NA ABYSSINIA
tfibu

LOXbKES, 19 (II,(Havas) — 0 Ministério do Ar dis-um um çüiiimunu-ado a.mniH.i-uKlo que as tropasiTitamucas _o_Bó_a_-jãtn a oil'eu_iva nus .ronlèints daAbyssiiiiã',1
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